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As língua 


A indole da vida moderna exige o 
<onhecimento dalgumas linguas, mas 
línguas que se falam e não de linguas 
mortas que, hoje, só podem falar alguns 
eruditos. O escritor francês Júlio Le- 
maitre dizia, muito pesaroso : «Estudei 
a fundo o latim, mas fiquei sem saber 
o inglês e o alemão, de modo que, para 
mim, estão fechadas aquelas duas ri- 
quissimas literaturas, com todas as suas 
belezas e encantos, e, afinal, não estou 
seguro de que o latim me habilitasse 
a escrever, porque não julgo escrever 
melhor que Luís Veuillot ou que Jorge 
Sand, que não sabiam nada de latim». 

Sem querer menosprezar o latim, 
que acho delicioso pela concisão e ele- 
Eância, concordo na maior necessidade 
de se conhecerem as línguas vivas. Que 
mos dão as escolas secundárias em ma- 
téria e capacidade para traduzir, escre- 
ver ou conversar em linguas vivas? A 
observação, sem estatisticas nem inquê- 
eitos aprofundados, diz-nos que os alu- 
mos não sabem traduzir o francês, não 
sabem articular mais que duas ou três 
frases e não entendem o que se diz 
nesta lingua e, contudo, passam três 
anos, com cinco aulas por semana, a 
mastigar a lingua de Montaigne e de 
Bossuet. Que fazem estes deserdados 
da fortuna, durante todo este tempo? 
Estudam a gramática. Devassam todos 
os segredos dos possessivos, dos irregu- 
lares, das conjunções, mas não atacam, 
decididamente, a tradução. Não encon- 
trei ainda um aluno que tivesse a arte 
de traduzir uma página seguida de qual- 
quer autor, o mais simples e fácil que 
se possa ler nesta lingua. Não traduz, 
mesmo, sete linhas sem tropeçar. 

Ora as linguas são instrumentos de 
trabalho, são meios de transmitir o 
mosso pensamento e de apreender o 
pensamento dos outros, não são ma- 
téria de luxuosa erudição com que se 
façam exibições de regras de concor- 
dências, de «sintaxe ou de prosódia. 
Nos cursos secundários, uma lingua 
estrangeira tem de ser encarada como 
instrumento utilitário, como a enxada 
com a qual se arroteará o campo da 
instrução. Nem no liceu nem nos semi- 
nários o francês se aprende de maneira 
a satisfazer a necessidade de traduzir. 
Ora, no seminário dá-se este facto 
muito elucidativo : o aluno não traduz 
nada de jeito, ao fim dos três anos do 
curso preparatório, mas, acabado este, 
vai encontrar, no teológico, uma histó. 
ria da Igreja em francês que tem de 
ler, durante dois anos, e que lê com 
efeito, apesar da sua ignorância, com o 
dicionário e com a paciência, e, ao fim 
destes dois anos, está apto a traduzir 
o francês corrente em qualquer livro. 
O facto é conhecido ; centenas de pes- 


Ah ! Saber não é tudo ; este saber 
de memória faz o orgulho de muita 
gente tonta. Mais que saber vale com- 
preender. À lição é esta: três anos 
de aula de francês, com mestre, não 


Lem 


s vivas | 


redacção e a soberana que é a gramá- 
tica seria chamada a terreiro, quando 
a leitura lhe proporcionasse o ensejo. 
Gramática aplicada, senhores mestres, 
e só aplicada a propósito e não dada 
regras abstractas e copiosas que 
constituem cargo de memória e tarefa 
desagradável 

Falar e entender é outra coisa 
Aqui, o mestre tem a palavra e a pri- 
mazia. As crianças aprendem a falar, 
ouvindo falar os grandes. Os alunos 
aprenderão a falar, ouvindo falar os 
mestres. Há mais de uma dúzia de anos, 
assisti, num liceu feminino, a lição de 
francês falado. Uma lição, apenas, por 
semana e paga pelos alunos. Verifiquei 
que era útil, embora fosse, apenas, 
uma lição semanal. As pequenas já arti- 
culavam umas frases e entendiam o que 
o professor dizia, quase sempre. Era 
já grande progresso. Ter o ouvido 
adestrado para compreender o que se 
dizia era muito, porque saber ouvir é 
sempre ciência proveitosa, quando nos 
falam, qualquer que seja a lingua em 
que nos falam. Esta dificuldade 
aumenta com o inglês; a pronúncia é 
infinitamente mais dificil no inglês que 
no francês e o vocabulário mais dis- 
tante do português, com numerosas pa- 
lavras de morfologia estranha à da nossa 
lingua 

O português é, também, instru- 
mento de trabalho, mas é instrumento 
que deve ser mais afinado que o fran- 
cês ou o inglês, porque dele se devem 
tirar notas mais altas. E' erro grave 
supor que o número de tempos consa- 
grados pelo programa decide da apren- 
dizagem duma lingua. Para a tradução 
o dicionário e a gramática resumida 
são, em francês, quase suficientes. 

Com o inglês, o caso é diferente, 
salvo se forem postos em prática os 
processos pelos quais a rainha Ana da 
Inglaterra aprendeu O latim: com tra- 
dução literal em face do texto, à di- 
reita, O latim e, à esquerda, o inglês. 

Em fins do, século XVII, foi assim 
que a soberana estudou o latim sem 
mestre. Há tanta coisa que se aprende 
sem mestre ! 


a informassem dos 


Serras e Silva. 
— poco <— 


O director da Biblioteca 
Provincial de Barcelona 
está no Porto 


Tem estado no nosso País o sr. 
dr. Felipe Mateu y Llopis, profes- 
sor catedrático da Faculdade de Le- 
tras e director da Biblioteca Pro- 
vincial de Barcelona, que tem visi- 
tado as principais bibliotecas por- 
tuguesas. diante e puta; es- 


LAKE SUCCESS (NOVA IOR- 
QUE), 200 ministro dos Negócios 
| Estrangeiros soviético, Viacheslav 
Molotov, apresentou na Comissão 
Política da Assembléia Geral das 
Nações Unidas, hoje, uma gova mio 
vosta para que os Estados membros 
ad n s ente, blio-| da O. N. U. apresentem dentro dum 
teca Pública Municipal do Porto, 

cujos serviços muito apreciou e lou- 


vou. tov disse que a União Soviética e o 


Conforme (D Comercio do Porto noticiou, registog-se, 
perderam a vida quarenta pessoas, na sua maioria crianças 
A fotografia reproduz um aspecto do desastre, quo so deu próximo da estação de Bar-le-Duc, no Leste da Franç 


Govêrno do Estados Unidos estavam 
a apresentar todos os elementos so- 
bre as suas tropas em territórios 
A nova proposta de 
Molotov à Assembleia Geral das Na- 
res pontas pede que a Assembleia 
eral recomende ao Conselho di 
Segurança “que um certo ni Fa) 
mês informações sobre as suas tro-| Estados apresente, dentro de um 
nas em países não inimigos. Molo-|mês, os seguintes elementos: P) 
meiro—Em que território de Es- 
inimigos estás 


não inimigos. 


tados 


tropas das nações fi 


ecentemente, 


Molotov apresentou nova proposta 
á Assembleia Geral da O. N. U.|Na costa marítima 


para que as nações filiadas naquela Organização 


efectivos militares 


que têm concentrados 


em países não inimigos 


e 


adas na O, N. 


ER 


em França, um trágico desastre ferroviário no qu 
o hospital acorreram cerca de noventa feridos. 


O TEMPORAL 


O temporal de ante-ontem causou 
bastantes prejuizos no Porto e, pri 
cipalmente, nos arredores. O mar 
tem estado, também, bastante agi 
do e devido à forte ondulaçã 
vento fresco do quadrante W) 
vapores português «Colonial» e ame- 
ricano «Extern Guid» que se aproxi- 
maram do porto de Leixões, não de- 
mandaram a sua entrada por pre- 
caução e rumaram um pouco mais 
para o alto-mar, 

Devido, ainda, à forte agitação 
do mar e vento do quadrante NO 
(fresco), arribou a Leixões, onde en- 
trou, a traimeira espanhola «Pacu- 
cho», da praça de Vigo, de onde 
tinha saído, ante-ontem, para a pes- 
ca, no alto mar. 

0 < 


Cortejo de oferendas 


para o Hospíta! de 
sé Rodrigues Car- 
doso 


de Vila Seca de 


stacionadas 


Já foi entregue às autoridades Doze horas 


britânicas da Grécia e sete minutos 


o relatório elaborado pelos obser- | 
vadores anglo-americanos é o novo recorde de voo 


enviado às regiões da 


fronteira 


greco-jugoslava 
em que se registaram os últimos incidentes 


ATENAS, 20 — De origem autorizada informava-se hoje que a Grécia 
não pretende realizar negociações directas com os governos da Jugoslávia, da Bul- 
gória e da Albânia, antes de apresentar à Organização das Nações Unidas as pro- 
vas de que dispõe acerca da interferência estrangeira na actividade das guerrilhas 
na Grécia. O Governo grego pretende apelar, directamente, para a Organização 
das Nações Unidas, enquanto os delegados estão reunidos em sessão plenária, de 
acordo com o artigo XIV. da Carta das Nações Unidas. Esse artigo XIV dá poderes 
à Assembleia Geral das Nações Unidas para «promover medidas para a resolução 
pacífica de quaisquer situações que possam pôr em perigo o bem estar geral ou as 
relações amigaveis entre os Estados, incluindo situações resultantes da violação 
dos termos da mesma Cartar 


O ATAQUE DOS REBELDES NO 
|MONTE SKRA FOI DESPIDO DE 
IMPORTANCIA 


Contudo, esta faculdade da Assem- 
bleia Geral limita-se a disputas que 
não foram discutidas, ou não este- 
jam sendo discutidas, pelo Conselho 
de Segurança das Nações Unidas. 
Observadores britânicos e america- 
nos, que estiveram no local, logo de- 
pois do primeiro incidente na fron- 
teira, no monte Skra, apresentaram 
o seu relatório às autoridades britã- 
nicas na Grécia. Esse relatório diz 
que o ataque dos rebeldes foi cui- 
dadosamente planeado e organizado, 
mas não foi de importância. Os in- 
vestigadores aliados dizem que as 
baixas, durante o primeiro ataque, 
foram de 12 soldados gregos e 8 re- 
beldes. Acrescentam que, eram, sis- 
temAticamente, incendiadas as casas 
das aldeias próximas e os rebeldes 
organizavam saques e recrutavam, à 
força, camponeses. Parece que mui- 
tos habitantes das aldeias da região 
de Skra foram mortos, «mas não há 
disso provas». 


Nova lorca-Londres 


LONDRES, 20. — A linha aérea co- 
mercial da «American Overseas Airliness 
bateu, hoje, um «rêcord», voando de No- 
va lorca para um aerodromo de Londres, 
num vôo sem paragem, de 12 horas e 7 
minutos, A velocidade média em toda 
disfancia foi de 205 milhas por hora, E' 
a primeira vez que um aparelho de avia- 
ção comercial, com carga completa, vôR 
sem para, dos Estados Unidos para 
Grã-Bretanha. O avião comercial «Cons 
tellation» transportou uma carga de fre: 
te de 2.000 libras de peso, Dos 4.815 a 
lões de gasolina, os 4 motores de 2.00 
H. P. consumiram 4,028, — REUTER. 


rss. 


Paris à meia luz 
Redução da 


electricidade 


na Cidade-Luz 


PARIS, 20. — As reduções da elee- 
tricidade, segundo se anunciou ontem, 
à noite, incluem vinte por cento de re- 
dução nos estabelecimentos e casas par- 
ticulares. A corrente será contada dois 
dias por semana, das 7 horas € 30 as 
19 horas e 40 (hora local), menos uma 
hora antes do almoço e, possivelmente, 
uma hora à tarde, 

A maior parte das fábricas industriais 
terão electricidade apenas quatro dias 
por semana, vendo-se assim ameaçadas 
de interromperem a tendência de me- 
thoria da produção no momento critico. 

Certas industrias essenciais são ex- 
ceptuadas nessas reduções que são de- 
vidas à diminuição das disponibilidades 
de carvão do Ruhr e a ter-se recabido 
menos carvão da América. — REUTER. 


da região de Skra mostra-se reser- 
vada quanto à participação da Ju- 
goslávia. Entretanto, o relatório, se- 
gundo se afirma, manifesta a opi- 
nião de que um tal «raid» não po- 
deria ter sido organizado sem, pelo 
menos, a conivência ou a aquies- 
cência dos guardas da fronteira da 
Jugoslávia, O relatório não foi, ain- 
da, oficialmente, publicado. — REU- 
TER. 


| 


Urge prolongar a 
rua Elisio de Melo 


para descongestiona- 

mento do trânsito na 

Praça de D. Filipa de 
Lencastre 


O prolongamento da Rua Elísio 
de Melo é, sem dúvida, como já acen- 
tuamos há dias, de uma necessidade 
urgente e inadiável. O trânsito pela 
Travessa da Fábrica, artéria aper- 


UM NOVO FOLHETIM 
DE «O COMERCIO DO 


OS REBELD! UE ATACA 
LDES O A vAM PORTO» 


NA REGIAO DE FOIRAN JA RE- 


TIRARAM DA MACEDÓNIA tadissima e perigosa, é difícil e quase 
impraticável. Sendo, agora, o prin- 
cipal e único escoadouro do movi 
mento de veiculos que se dirige da 
Praça de D. Filipa de Lencastre para 
Carlos Alberto e Praça da Univer- 
sidade, aquela artéria oferece difi 
culdades de toda a ordem e consti 
tui, ainda, uma ameaça. Já não é] 
o primeiro nem o segundo desastre 
que ali se têm verificado, justamen- 
te, pelas acanhadas dimensões da 
Travessa da Fábrica. 

Apesar de projectado há alguns 


Dentro de dias, O Comér- 
cio do Porto iniciará a publi- 
cação de um folhetim intitula- 
do: «Virá pelo mar», da 
autoria da escritora espanhola 
Concha 
Linares 
Becer- 
ra, que 
já fir- 
mou qs 
seus 
primo- 
Tosos 


Declarava-se, hoje, que os bar 
dos de rebeldes que atacaram a re- 
gião de Foiran, na Macedónia, já re- 
tiraram, depois de terem atingido a 
eracão ferroviária da aldeia de 
Mouries. As últimas notícias dizem 
que o ataque foi feito por «podero- 
nos efectivos». A informação dos 
observadores britânicos e america- 
nos Acêrca do ataque dos rebeldes 


a i e longamento da Rua Eli- 
deram habilitações para traduzir e dois U. e quais os seus contingentes. Armamar anos o prolong É 
— itó lei de Melo, até agora não se deu dotes 
anos, sem mestre, chegaram para sacu- Segundo — Onde em território de 7 Spade Ea e Titeréo 
rasta nicrorâncis: Pera ab PIA rala Estados exinímigos Estão astaclona:) VILA SECA DE ARMAMAR, MT A visita do coméço à obra, e não sabemos mes Mterá- 
ê fi ã as trol i = s Q o E ' 
ui e HE pas dan potência aliadas à de actividade uma jornada caritativa Cc o u raç ad (0) ção definitiva sobre o assunto. En- muitos 


outros membros das Nações Unidas. 
Terceiro — Em que sitios dos territó- 
rios acima mencionados existem ba- 
ses aéreas e navais e guarnições de 
Estados membros das Nações Unidas. 
Estes elementos deveriam referir-se 


outros 
tra ba- 
lhos, 
que 
obti- 
i veram 


o conhecimento da língua. Nenhuma 
criança aprende a gramática antes da 
aprender a lingua materna. Aos sete 
anos, todas as crianças falam e muitas 
lêem a sua língua e só mais tarde pas- 
sam pelas torturas da gramática. Come- 


tendemos que é tempo de se promo 
ver o descongestionamento daquela 
área, que só é possível com O pro- 
longamento da Rua Elísio de Melo. 
A sua necessidade é mais que 
evidente e, por isso, queremos insis- 


em benefício do Hospital José Ro- 
| drigues Cardoso, que «O Comércio 
do Porto» construiu nesta vila. 

Ontem, realizou-se aqui o corte- 
jo que saiu do Hospital, ao cimo 
da vila, e percorreu as ruas na Te- 


U 
à 
(q 


“RICHELIEU” 


e uma medalha 


ar pela gramática, com a intensidade ao glad de Novembro de 1946. —| “ma de donativos. Pobres e ricos, tir para que a nossa edilidade estu- pleno 
o JP ; todos deram da melhor vontade, por- oferecida a de e resolva com brevidade tão mo- agrado. 
am ul Je fra e 1 8 m ci ú 4 
na teologia ? O exercício da tradução. (Continua na 8 página) que aquele estabelecimento de nasis- rentoso problema citadino. e na 
k o EEE, — | tência a todos tem levado, também, B Comercio do ' Ra 
A aula preparou para o exame com as REA os seus Incalculáveis serviços. pd Alguns leitores do nosso jornal M aior- 
milhentas regras e contra-regras e dei- Presidência O cortejo abria com um engra- têm-nos enviado cartas de aplauso à ca — 
xou de lado o que, justamente, era, cado «barbeirinho» com trajes car- nossa campanha sobre o prolonga- Concha Linares Becerra ii mica 
mento da Rua Elísio de Melo. Diz joia do 


do Conselho 


Com o sr. dente do Conse- 
lho trabalhou, ontem, o sr. 
tro das Colónias. 


para O caso, o mais interessante : tra- 
duzir. 

Há o francês sem mestre, o inglês 
sem mestre, como já havia, há séculos, 
o latim sem mestre. Têm as crianças, 
porventura, mestre para aprender a sua 
lingua? E' a prática que as ensina. 
Isto não significa que o mestre seja 
rodagem Inútil no estudo das linguas, 
mas é forçoso reconhecer que se usa 


navalescos, seguido por duas meni 
nas com as vestes de irmãs da ca 
ridade e de meninos c o hábito 


minis. | de S. F As últimas quatro 


Mediterrâneo, com laranjais e 
amendoeiras floridas — num 
velho solar, muito caracteris- 
tico, que se passa a maior 
parte do romance. 

Vive, ali, uma família, com- 
posta por dez irmãos, orfãos, 
filhos de um oficial de Ma- 
rinha. E! curioso ver como 


uma delas : «Venho felicitar o vosso 
respeitável jornal, do qual sou assí 
duo leitor há mais de 40 anos, pela 
iniciativa muito louvável que v. to- 
mou para o imediato prolongamento 
da Rua Elisio de Melo, O nosso que- 
rido Porto pouco tem progredido. O 
prolongamento da Rua Elisio de 
Melo deve ser a primeira obra a 


(Continua na 2º página) 


e abusa do mestre, sem peso nem me- 
dida. O francês pode estudar-se com 
pequeno auxilio do professor. O inglês 


No Instituto Britânico 


realizar-se na Baixa. E” triste, real- 
mente, chegar ao centro da cidade 
e deparar com a apertada Travessa 
da Fábrica, onde já presenciei dois 


esse rancho alegre, de rapazes 
e raparigas, luta para enfren- 
tar os tormentos da vida. In- 
teressantes, são, também, os 


requer maior professor. Do alemão não 
digo nada, porque o não conheço. O 
papel do mestre não é o de substituir 
o esforço do aluno, é o de acudir, 
quando é preciso e sô quando é preciso. 
Em três anos de francês, deveriam 
ler-se alguns livros na aula e não se 
limitar a simples selectas. A dificuldade 
seria crescente em vocabulário e em 


desastres.» 
Outro leitor do nosso jornal es- 
creve : 

«Aplaudo a vossa iniciat e 
oxalá a nossa Câmara ouça o justo 
alvitre de O Comercio do Porto, pala- 
dino incansável dos altos e legiti- 
mos interesses da cidade. O prolon- 
gamento da Rua Elísio de Melo, sen- 
do uma boa saída em relação à Ave- 


venida dos Aliados, descongestiona-| Wo Udo O Comércio do Porto, 


rá o trânsito da Praça de D. Filipa 
DEE 


de Lencastre» ESSAS AAA 
E e eme merem 


capítulos que se desenrolam 
num cruzador norueguês, cheio 
de marinheiros aloirados, des- 
cendentes dos lendários «vi- 
kings».. 

E, assim, com cenas impre- 
vistas, ora de alegria, ora de 
emoção, decorre o folhetim 
«Virá pelo mar», que por cer- 
to, muito irá agradar aos lei- 


no Porto 


o embaixador da Grá-Bretanha 
em Lisboa 


teu, ontem, recepção á colónia do seu pais e 
condecorou o sr. engenheiro Custódio Guimarães 


«Sir» Owen Saint Clair O'Malley, 
embaixador de Sua Majestade Bri- 
tânica em Lisboa, deu, ontem, re- 
cepção à colónia do seu pais no Por- 
fo. À recepção efectuou-se ao fim da 
tarde, no Instituto Britânico, que 
tinha a fachada ornamentada com 
duas grandes bandeiras, uma inglesa 
e a outra portuguesa, em fraternal 
abraço. Cerimónia simples, interes- 
sante por essa mesma simplicidade 
O protocolo, se existiu, foi reduzido 
ao mínimo. O embaixador e sua es 
posa, de nome firmado nas activi- 
dades literárias, duas figuras de as- 
pecto atraente e ar simpático, esta- 
beleceram, assim, contacto amigo 
com os seus compatriotas que, na 
capital do Norte, têm a sua vida e, 


A medalha de recordação do «Richelteu rá 
mostra a efígie do famoso cardeal 


que fot o primelro-ministro da França 


A fotografia reproduz a senhora de António Brice, americana, quando dirigia, 
há dias, a Orquestra Filarmónica de Londres, na capital ds Grá-Bretanha. 
A categorizada «maestran formou-se em Berlim, em 1927, na Academia 
Nacional de Música 


A visita do couraçado «Richelieu» 
ao porto de Lisboa foi, como tive- 
mos o ensejo de referir, o pretexto 
para o estreitamento das relações 
entre a França e Portugal, nações 
que, estimando-se de há muito, res- 
tabeleceram, com o fim da guerra, 
o convivio intelectual que sempre ca- 
racterizou — pode assim dizer-se — 
o seu mútuo entendimento. Durante 
a estada, na capital portuguesa, dos 
simpáticos marinheiros do pompsn 
rouge, multiplicaram-se as manifes- 
tações de apreço pela nação france- 
sa, que, de modo geral, os portugue- 
ses admiram e prezam. Com a vinda 
da majestosa unidade da marinha de 
guerra francesa forjou assim, mais 
um sólido elo para a cadeia de afe- 
cto que une Portugal à França e que 

ofrimentos do glorioso povo fran- 

rnaram, pela nossa nossa par- 
te, ainda mais forte e resistente. 

Ao exprimir-nos, em penhorante 
carta, o seu reconhecimento pelo re- 
levo que demos, nestas colunas, à 
visita do «Richelicu» e a todas as 
festas e solenidades a que ela deu 
origem, o adido de Impj à le 
gação da França em Lisboa, sr. Mar- 
cel Dany, enviou-nos a medalha da- 
couraçado, que mostra, numa 

rfil de Armand du 
ssis, cardeal de Richelieu, um dos 
mais célebres estadistas franceses de 
todos os tempos, senão o mais céle- 
bre, cuja acção em favor de Portu- 
gal, por ão da restauração da 
nossa independência. não deve ser 
quecida pelos portugueses na 
outra, o desenho do couraçado que 
veio, em viagem de cumprimentos, a 
Portugal. Esta medalha. enviada ao 
director de (O Comercio do Porto com 
expressivas palavras, tão penhoran- 
tes como as que o ministro da Fran- 
ça em Lisboa, sr. Jean du Sault, nos 
dirigiu, com igual motivo, 
para nós, como uma 
gnificativa duma inolvidável visita. 


ES) 


| Fastos doutros tempos 


ROCHA MARTINS 


desde há muito, se habituaram 
querer a este rincão de Portugal 

O acto realizou-se no amplo salão 
de festas do Instituto Britânica, de 
sóbria decoração, as paredes cober- 
tas de quadros que são reproduções 
de valiosas telas. Ao fundo, mais 
duas bandeiras davam nota deco) 
tiva. Depois de ter recebido os cum- 
primentos dos seus compatriotas e 
dos numerosos convidados, entre os 
uais estavam figuras destacadas nos 
vários sectores citadinos, «sirm 
O'Malley, risonho, falou com agra- 
dável àvontade, em ambiente am 
go, para conferir ao sr, engenheiro 
Custódio Gulmarães a condeco 


por 


O pretendente D. Carlos em Viseu 


tratar da aliança ofensiva e defensiva para a expulsão 
dos pretendentes, devendo, para conseguir esse fim, 
qualquer dos rcitos aliados penetrar no território 
do outro, coadjuvando-se, mútuamente, ou num núme- 
ro de tropas «limitado ou em contingente, designado 
até final conclusão da luta, Mau processo era este e 
tão anti-patriótico que merecia reprovação, Mais tarde, 
em virtude da Quadrupla Aliança, viria o conde das 
Antas, com a Divisão Auxiliar, ajudar o Governo de 
Isabel II contra os soldados de D. Carlos. Como tudo 
se paga neste Mundo, esse mesmo general seria batido, 
em 47, pelas tropas de Concha, que entraram em Por- 
tugal para sufocar a insurreição da Junta do Porto, 
O destino encarregara-se de punir o comandante por- 
tuguês que fôra combater contra os carlistas. 

Não teve efeito a proposta de D. Pedro. O principe 
proscrito estava em Lamego, mas, receando a proximi- 
dade das tropas liberais, decidiu dirigir-se para a far- 
ta Viseu, onde encontraria abrigo. Dar-lho-ia o mais 
opulento e nobre dos grandes senhores, António de Al- 
buquerque do Amaral Cardoso. o celebrado fidalgo do 
Arco, por sua avó D. Luisa Josefa de Guzmán y 
Zúniga, herdeiro da magnífica e poderosa casa dos 
marqueses da Cardanoza, na Espanha. Tratava-se de 
reecber D. Carlos e o ilustre português não se poupou 
a despesas. Ele era pródigo, generoso; media o dinheiro 
às razas e, para que o acolhimento ao principe não o 
envergonhasse, mandou recolher toda a baixela que se 
encontrava espalhada pelas suas diversas casas e quin- 
tas. Era tanta que a cidade pasmara ao ver passar os 
caixotes de prata. Pesavam muitas arrobas as diversas 
peças da baixela. 

O pretendente à coroa da Espanha hospedou-se no 
palácio do Arco e o fidalgo saíu com a sua família, 
para casa de Fernando de Almeida, deixando, assim, 
a sua propriedade entregue ao real viajante e à sua 


INFANTE D. CARLOS da Espanha andava, 

com a sua córte, por Portugal, enquanto os par- 

tidários combatiam. D. Miguel hospedara-o, 

mas, como não corriam bem as suas causas, O 
principe vagueava pelo pais. Deixara Queluz, Lisboa, 
as imediações da capital, no amo de 1833. Estava a 
órte ambulante do exilado lá para as bandas do Ma- 
rão, depois das recepções de Vila Real, quando começou 
a correr que os constitucionais iam alargando as suas 
operações. Os absolutistas já tinham sido desalojados 
de Santo Tirso e entraram em Amarante, em tão gran- 
de debandada que nem pareciam da tropa, mas de 
guerrilhas assustadiças. 

Os carlistas largaram para Lamego. Era um êxodo 
tamentável. Tudo quanto se arranjara para dar ao 
séquito real aparência de ordenada córie se perdia por 
aquelas serras, O principe espanhol não tinha dinheiro 
eo sobrinho dava ordens para que os povos se susten- 
tassem. Embora se raziasse, não chegava já a comida, 
porque o real bolsinho carecia de dinheiro, Em Vila 
Real, entregaram-lhe o imposto de portas e janelas, 
pois se descera à extremidade de colectar o desafogo 
de cada um. Não era nada para as necessidades do 
êxul, Tentaram-se empréstimos e António Bernardo 
Ferreira, o abastadissimo Ferreirinha da Régua, não 
pós muita dificuldade em dar trinta mil cruzados, 
mas, com o penhor de jóias que, naturalmente, fica- 
ram, depois, para adorno das herdeiras da sua casa. 

Na Espanha, protestava-se contra o acolhimento 
declarado do Governo português ao infante rebelde. 
Zea Bermúdez, ministro da rainha Cristina, regente, 
em nome de sua filha Isabel, ameaçava auxiliar os 
liberais portugueses, se D. Miguel continuasse, daquela 
forma, a ajudar os absolutistas espanhóis que se alo- 
javam no seu reino. D. Pedro pretendeu tirar proveito 
da boa disposição do ministro de Isabel II e mandou 
Tomaz de Morais Sarmento, depois visconde do Banho, 


(Continua na 2.º página) 


Ple 


COROAS PARA NOSSA 
SENHORA 
em. prata e em ouro 
Executam-se em rigor de estilo na 
OURIVESARIA ALIANÇA 
Porto, 191, Rua das Flores. 211 
Lisboa, Rua Garrett, 50 


Hã dois anos apenas, esta fotografia seria inconcebivel, tanto no aspecto que a 

caracteriza como no motivo que a inspirou. O imperador do Japão, ao 

lado da imperatriz, no momento em que, democraticamente, agradecia 

as manifestações que o povo de Tóquio lhe tributou, por ocasião da 

entrada em vigor da primeira Constituição democrática da história nipônica 
“ 


O sr. embaixador da Grã-Bretanha com sua esposa, o st. eng.” Custódio 


(Continua na 2.º página) Guimarães e o director do Instituto Britânico 
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ASTOS DOUTROS TEMPOS 


(CONTINUAÇÃO 


côrte. No paço episcopal, também preparado para re- 
ceber o tio de D. Miguel, acabaram por se alojar os 
comitiva e o intitulado 
oscrito, No dia imediato 
ao da recépção dos principes, celebrou-se solenissimo 
Te-Deum, a que assistiram D. Carlos e sua esposa e O 
filho. Deram beija-mão e os absolutistas de Viseu deli- 
raram, ao estralejar dos foguetes. A" tarde, entrou a 
guarda de honra, castelhana, uns quinhentos homens 


cónegos e mais eclesiústicos ga 
bispo de León, ministro do 


jardados de forma que pretendia 


exótica ; vestiam casacões e calças pardas, ostentavam 
barretinas francesas com penacho vermelho; correame 
à caçadora e usavam armamento inglês. Manobraram 
no Largo da Sé e, depois, esfaimados como vinham, 


foram aboletar-se em várias casas, 


tratados. A generosidade e a franqueza beiroa mani- 
festaram-se, mesmo, por parte dos que não eram absq- 
lutistas. Viseu demonstraria o seu liberalismo. 

Os espanhóis, apesar de se estar na Quaresma e 
serem excelentes católicos, apreciavam 
muito os presuntos e os chouriços dos beirões. Os que 
não lhos ofereciam com tanta abundância como dese- 
javam mereciam as suas críticas. Eram tratados de 
«malhaus». Os s.ldados careciam de forças e não se 
importavam com os dogmas e preceitos da fé. António 


todos eles 


Pela Cidade 


MORTE SÚBITA 


O sr. Filinto Martins Torres, da Rua 
do Duque de Palmela, 128, participou 
à Polícia que, no prédio n.º 59, da- 
queia rua, onde residia, faleceu subi- 
tamente a sua cunhada, de nome Inês 
Torres, de nacionalidade alemã. Após 
a comparência das autoridades e do 
sub-delegado de saude, que verificou 
o óbito, foi o cadáver removido para 
ponscrotério do Instituto de Medicina 

gal. 


POR FURTO DOMÉSTICO 


Fo! presa Maria Amélia, de 22 anos, 
serviçal, do lugar de Parada, S. Ma- 
mede de Infesta, por ter praticado um 
furto doméstico na residência do sr. 
José Lencastre, da Rua do Antero de 
Quental, onde estava a servir. 


PARA AVERIGUAÇÕES 
DE FURTO 


Foi preso Adão José Coelho da 
Silva, aprendiz de troiha, da Travessa 
Nova de Currais, por ter furtado 1.400 
escudos, na residência da sr. D. Odete 
da Cosia Pinto, escondendo o dinheiro 
sob uma pedra, donde foi setirado e 
entregue à dona. 


PRISÕES 


Pela P. S. P. foram presos: 

Carlos de Sousa, de 29 anos, carro- 
ceiro, da Rua da Bainharia, por insul- 
tos ofensivos à morar. 

-Julio José da de 45 anos, 
empregado municipal, Laurinda Baptis- 
ta, de 48 anos, Maria Aurora Mendes, 
de 47 anos, doméstica, Esmeralda Duar- 
te Mendes, de 20 anos, empregada co- 
mercial, todos da Rua da Lapa, Joa- 
quim Ântónio Matos Ferreira, de 
anos, empregado comercial, da Rua ae 
Francisco da Rocha Soares, e Edmundo 
Augusto Fonseca, de 37 anos, guarda- 
=soeiro, da Rus do Dr. Barbosa de 
Castro, por se terem envolvido em des- 
nrdem, agredindo-se mutuamente 

— Domingos da Silva, de 25 anos, da 
Rua do Dr. Pedro de Sousa, por dar 
indícios de alienação mental é ter cau- 
sado um dano, partindo uns vidros 
com pedras, na Rua do Pinheiro Manso. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


O sr, Octávio Ferreira dos Santos, 
industria] de calçado, da Rua de Fran- 
eisco Carqueja, apresentou queixa na 
Polícia contra uma pessoa que indica 
porque tendo-lhe confiado o material 
completo para a confecção dum par 
de sapatos de criança, o arguldo se re- 
cusa a entregar-ho os sapatos ou o 
material que lhe forneceu. 


FURTO -DE JOIAS — PRISÃO 


Foi preso Virgínio Teixeira, de 42 
anos, pintor, sem morada ceria, por se 
tornar suspeito. Interrogado, declarou 
que praticara um furto de joias na re- 
sidência de um indivíduo que apenas 
sabe chamar-se Antero, morador na Rua 
de Gomes Freire, 12 € 14, Lisboa. 

O, detido recolheu às prisões priva- 
tivas da P. S. P. para averiguações. 


DA 1.º PÁGINA) 
de Albuquerque do Amaral Cardoso visitava, diária- 
mente, os reais senhores hospedados no seu palácio 
do Arco e levou a sua galhardia a alistar-se no exército 
carlista, indo combater, para o que envergou o seu 
unijorme de capitão. A herança dos marqueses da 
Cardaiioza começava a correr perigo, porque o Governo 
constitucional, que embargara ou sequestrara os bens 
dos carlistas, não poupou os do fidalgo português. 

Os liberais portugueses avançavam em direcção 
a Viseu e os príncipes, com o seu hospedeiro, partiram 
para a fronteira. Ao mesmo tempo, a casa do Arco era 
cercada e o seu jardim invadido. A fama das carro- 
gadas de baixela alastrara e as populações acorreram, 
com o instinto dé pilhagem, pois tratava-se de pingues 
bens do inimigo. A tropa, que acampara na cidade, 
acudiu a defender o palácio, escorraçando os que se 
aproveitavam da escuridão da noite para o assalto. 
Salvou-se a riqueza do carlista generoso que joi avô 
de um homem muito celebrado no seu tempo : António 
de Albuquerque, autor de «O Marquês da Bacalhoa». 
Os seus primos, os Albuquerques da Casa das Obras, 
um deles o juiz Henrique Stokler, outro médico e no- 
tável músico, Fernando, e o terceiro, José, bravo mi- 
litar, foram todos honrados e distintissimos nas suas 
profissões. 


ser vistosa e era 


sendo muito bem 


PROVINCIA 


Queda grave 


LEIRIA, 20 — Vítima de queda, 
sofreu fractura duma perna, a sr! 
D. Ilídia de Faria Pereira, viuva e 
residente nesta cidade. 


Julgamento 


PARDILHO, 20 — Principiou, no 
tribunal desta comarca de Estarreja, 
o julgamento de Benjamim Valente, 
o «Revez», por ter morto a tiro de 
espingarda Julio da Silva Saleiro, o 
«Catrino», em consequência de ques- 
tão futil, como noticiamos. 

Como este caso despertou grande 
curiosidade nesta freguesia, o publi- 
co encheu, por completo, a sala do 
tribunal. O julgamento continua na 
próxima sexta-feira, 


Colhido pela correia 


ACIDENTES COM ARMA 
DE rogo 


No Hospital Geral ae Santo Antônio 
fot socorrido José da Silva Ribeiro, de 
44 anos, da Rua de Castro Portugal, 
Valadares, com uma ferida perturante 
ma coxa esquerda, produzida pelo pr 
Jecti do revoiver que llmpava e que 
por descuido, o disparou. 


ATROPELAMENTOS 


Vítimas de 
heram curativo no Hospital 


rece 


atropelamentos, 
de 


Gera, 


ira da Silva, de 29 anom, 
Rua dos Pelames, com 
esquerda, 


da 
violenta na coxa 
apanhada por um carro de bois. Hecu- 


doméstica, 
sontusão 


leu à Sala de Observações. 

— Francisca Barbosa, de 77 anos, do- 
méstica, da Kua do Honhrdim, ow 
escoriações no frontal e no queixo e 
luxação no ombro, colhida por um au- 
*omovel. 

— Manuel António de Oliveira, ae 
“7 anos, empregado comercial, de Vale 
«de Ferreiros, Rio Tinto, com um feri- 


mento na cabeça, atropeiado por Um 
Romy ERR 
Re duma máquina 
QUEDAS DESASTROSAS 


ABRANTES, 20 — Alvaro Maria 
Constantino, de 22 anos, motorista 
da firma Garcia & Granja, com fá- 
brica de pimentos em Ponte do Sôr, 
quando trabalhava, foi colhido pela 
correia duma máquina e sofreu 
fractura do braço direito e contu- 
sões na perna esquerda. 

Deu entrada na Casa de Saúde, 
desta cidade, ficando internado. 


Furto de trinta e nove 


contos em dinheiro 


MATOSINHOS-LEÇA, 200 sr. 
Francisco Passos, da Rua de Fran- 
ca Junior, Matosinhos, apresentou 
queixa na Polícia por uns gatunos 
penetrarem no seu escritório, fur- 
tando duma secretária, trinta e no- 
ve contos em dinheiro. — €. 


Em consequencia ae quedas, foram 
socorridos no Hospital Geral de Santo 
António : 

Joaquim Pereira Magalhães, de 47 
anos, trabalhador, da Run de Serra 
ves. com fractura dos ossos da bacia 
e que ocorrera há sete meses, Kecolheu 
à Sala de Observações. 

— Maria Patrocínio Mor de 55 
anos, doméstica, da Kua do Monte da 
Lapa, com fractura do craneo. Depois 
de operada, recolheu à enfermaria 13. 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, Secção Administrativa, 
estão depositados aiguns objectos acha- 
dos na via publica e que se entregam 
a quem provar pertencer-lhes, a saber : 

Uma luva, própria para senhora : 
um par de luvas, próprias para homem 
um bilhete de identidade, passado pe! 
Arqulvo de Identificação com o n 
76791 e outro passado pela Universi- 
dade de Coimbra, em nome de Domin- 
sos António Pereira Junior; um livro 
de cheques e um cartão de identidade, 
com o nº 20793, passado pelo Hospital 
Gera! de Santo Antônio, em nome de 


| Maria Adelaide Barros Rodrigues ; 


Agressão á facada 


BEJA, 20. — Na aldeia de Pe- 
nedo Gordo, José Ferreira, de 22 


um 
sapato, para criança ; duas chaves ; uma 
importancia em dinheiro; uma argola 
com duas chaves: um novelo e uma 
parte de um casaco de 15. 

Em Via Nova de Gaia, uma chave. 


QUEDA MORTAL 


Nas escadas da sua residência deu 
úma queda António de Jesus Gonçal- 
ves, de 51 anos, aposentado, da Rua 
de Salgueiros, 169, que fo; conduzido ao 
Hospital Geral de Santo António, onde 
chegou morto. Veriticado o óbito pelos 
clínicos de serviço, foi o cadáver re- 
movido para o necrotério do Instituto 
de Medicina Leua? 


tivo futil, com duas facadas na ca- 

beça, o seu camarada Francisco Pal- 

ma, de 18 anos, que recolheu ao 

hospital em estado grave. 
> ns - 


De GAIA 


PORQUE NÃO SAI MAIS TARDE 
UM DOS DOIS ULTIMOS CARROS 


as SER ELÉCTRICOS PARA VILA NOVA 
Eee DE GAIA 

LESLIE HOWARD Mereceu os maiores louvores a modt- 

ticação dos horários dos “últimos carros 

em eléctricos para Vila Nova de Gaia, O novo 

horário estabelece a partida às 2 horas e 

20 minutos da Praça da Liberdade, dor 

carros das linhas 13 e 14, respectivamente 

com término em Santo Ovídio e Devezus 

— Acontece, portanto, que os dois carros 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 

Fazem amanhã anos as senhoras : 

Viscondessa de Faria Pinto, D. Ma- 
ulde da Siúveira e Lorena (Sarzedas), 
D. Maria Antónia Cardoso Barros de 
Magalhães da Rocha Reis de Abreu Cou- 
tinho (Paço de Vitorina), D. Olivia 
Moura de Almwida Claro Peixoto, D, 
Candida de Castro e Silva, D. Julia 
Osório da Fonseca, D. Elvira Julia de 
Abreu Pinto de Sousa Freire Pitta Ma- 
lheiro, D. Maria Luís Reis, D. Emília de 
Castro Eça de Queirós Pereira Cabral, 
D. Maria Margarida de Olivert Pinto 
Branco. 

E os senhores ; 

D, Caetano de Portugal (Lafões), D. 
Sebastião Valente Moretra Teles da Sil- 
va (Tarouca), eng. Manuel Moreira de 
Sá e Melo, dr, António Pedro Pinto de 
Mesquita de Carvalho Magalhães, Joa- 
quim José da Silva e Melo, dr. Afonso 
Pequito, José Novais da Cunha 


EM VIAGEM 


Do Couto de Cucujdes regressou ao 
Porto, com sua filha, sr! D. Lidia, a 
sr" D, Alsira Andrade do Couto An- 
dresen, 

— Está em Lisboa, ida de Penafial, 
com sua filha, sr* Maria José, a 
sr* D. Helena van Zeller Guedes da 
Silva da Fonseca. 

— De Viana regressou ao Porto, a sr * 
D. Amélia de Espregueira Mendes. 

— Está em Espanha, com sua esposa, 
sr* D. Judite Lette Rodrigues Fiuza o 
sr. eng. Abel Fiuza. 

— Também está em Espanha, cum sua 
esposa, sr." D. Maria Leonor Correia da 
Costa Fiuza, o sr. Abel Rodrigues Fiuza. 


O HOSPITAL 


DE PINHEL 


atravessa grave crise 
financeira enecessita 
do auxílio de todo 


o povo do concelho 


PINHEL, 20. — O Hospital da Mt- 
sericórdia de Pinhel, encontra-se a 
braços com graves dificuldades do re- 
ceitas o quase na iminência de ter que 
encerrar às suas portas. 

O hospital é de todos, ricos é po- 
dres, e há que salvá-lo desta situação 
e mantê-lo para bem de todos, especial- 
mente dos pobres. Para tanto, torna-se 
necessário que cada chefe de família, 
cada cidadão, do nosso concelho, sê 
compenetre das responsabilidades que 
lhe cabem de amanhã vírmos à unica 
instituição de assistência que possui- 
mos, encerrar as suas portas por falta 
de receitas. 

Os párocos das respectivas fregue- 
sias do concelho, o professor, o rege- 
dor e outras pessoas que desejem co- 
laborar em missão tão nobre, consti- 
tuam nas freguesias, uma comissão 
destinada a angariar esmolas que po- 
derão ser em dinheiro, géneros, rou- 
pas, lenhas, et2. 

Não pode deixar-se que o hospital 
volte à situação que, agora, atingiu. 
Por isso, há que obter em cada fre- 
guesia, que todos os chefes de família 
se subscrevam, anualmente, com uma 
cota, grande ou pequena, a pagar em 
uma ou duas prestações, cota esta que 
poderá ser substituída por géneros, 

>< 


Baile Universitário 

Realizar-se-á, no próximo sábado na 
Sala Holandesa do Palácio de Cristal 
das 15 às 24 horas, o tradicional baile 
de recepção aos «caloiros» da Univer- 
sidade do Porto, 


para Gaia, partem um atrás do outro. À 
arande maioria dos passageiros sai na bl- 
furcação, onde os carros se separdm em 
sentidos diferentes opostos. 

Um nosso leitor sugere que um dele 
partisse da Praça da Liberdade, mais tar. 
de, pelo menos quarenta minutos, isto é 
às'3 horas. E justifica a sua sugestão comi 


TRICENTENÁRIO 


DA PADROEIRA 
DE PORTUGAL 


No Candal a vantagem de o centro da vila ficar com 

; mais um carro e com a vantagem 

Na capela do senhor da Vera Oruz, | quem morasse na localidade servida 
ao Gandal, Gala, terá início, hoje pelús | carro das duas horas o vinte minutos fl- 
2 horas, um tríduo preparatório para | car, relativamente, a curta distância do 


a festividade religiosa qu 
no próximo domingo em 


se realizará 


Posta Pg taTA | carro que fosse estabelecido mais tara 


Os Serviços de Transportes Colactinne 


Fatima com o seguinte | do Porto, por certo, atenderão toda: 
8 horas, missa exuda, | sugestões que tenham por fim os interes. 
a orgão € canticos, é CO | ses do público. Esta a que alude o 


o 
teitor merece, de facto. a atenção daquela 
entidade. 


munhão geral de fieis; às 1 horas + 
meta, missa solene à grande instrumen- 


tal belo Grupo Coral Sáero s. dos6, da 
referida a e sermão. ao Evangelho; i 
às 14 horas e meia, cerimônia da coroa Um suino, sem dono, está 


aboletado em Olival 

Há cerca de quinze dias, o negociante 
sr. João Rodrigues Pedrosa, do Lugar de 
Lebre, freguesia de Olival. comprou na 
feira dos Carvalhos, um leitão por 45050U. 
A condução do pequeno suino fol co) 
fiada a sua mulher, Maria dos Santos 
Correia. Esta, com grande espanto. viu, 
já fora da feira, que ao lado do leitão 
que levava «à corda, seguia outro leitão- 
zinho, nédio e bem disposto, grunindo 
segredos que só o companheiro entendia. 

Perguntou, naquela ocasião. a quem 
passava, se alguém tinha perdido um suí- 
no, fez contar que o levava para casa e 
juntou os dois no mesmo ado, Na feira 
seguinte perguntou aos feirantes se sa- 
biam quem era o dono do porquinho. e 
até agora ninguém apareceu a reclamar 
o suíno que tem medrado graças à far- 


ção de Nossa Senhúra de Fátima, cant- 
os, lino próprio etc No fnal desta 
vidade, satrá una impononto proeis- 
m o andor de Nossa Senhora, na 
qual se enoorporarão inúmeros anjlihos 
“ associações religlosas & que percorrera 
diveresas ruas do referido lugar, Toda à 
parto oratória esta confiada ao rev. dr 
Aberto Lopes Rodrigues, professor do 
Seminário do Porto, 
A cora é de prata 
preciosas, 
Em Oliveira de Frades 


No próximo domingo, o concelho de 
Oliveira de Frades cunsagrar-se-á solene- 
mente ao Imaculado Coração de Maria, 
numa festa integrada na celebração do 
tricentenário da Padroeira de Portugal e 
que está a ser preparada com o malor 
Sion, pes, piores is q, pelo | sura de abibora. coúves é báider de masa 
cedida por um tríduo preparatório que | bichenta cordas. 
amanhã começará em todas as freguesias | (O) Faro, iachadop foi comunicado a 
e pelo repique festivo de todas as Igrejas | UM CR dO ao ao dono e del 
do concelho, à hora das Trindades do | Suldor do suíno ham o cerdas 
Em pda Tenis com ra 

Finalmente, para o domingo, dia aa ia, 
sega: que ge editar ainda QUE 0 Fe mDO | perdi (E a 
esteja chuvoso, está preparado o progra- | (erão, 1k T 
ma seguinte ; às 6 horas da manhã, novo | dos daqui por um ano e depol talvez 
repique de todos os sinos; às 10 horas, | ansformados em chouriço» 
recepção, nos Paços do Concelho, ao pre- 
lado da diocese e sessão de boas-vindas 
no salão nobre da Câmara Municipal; às 
10 horas e mela, missa campal, com a 
sistência do prelado; às 14 horas, saída 
da procissão do Campo da Feira, na qual 
tomarão parte, com ordem pela letra al 
fabética, todas as freguesias do conce- 
lho, com as suas irmandades, associações 
de piedade, organismos da Acção Cató- 
lica, clero e autoridades, devendo cada 
uma delas trazer, em andor próprio, uma 
imagem de Nossa Senhora das maís vene 
radas nas respectivas freguesias — para 
os Paços do Concelho e sessão solene em 
frente da Casa Municipal; às 15 horas e 
meia, consagração oficial do concelho as 
Coração Imaculado de Maria, 

um ua 


Instituto Britânic 
no Porto 


Realiza-se, hoje, a conferência de 
miss L. A, O'Hara, M. A. sobre À pue- 
sia ingiêsa do século XIX, Part. k — Até 
1830. 


ouro e pedras 


Um valente que ameaça 
Na regedoria de Santa Marinha, que 
xou-se Angelina Gomes Pinheiro, do Lu- 
gar de Corveiros, freguesia de Sermonde, 
contra Aurélio de Lima Fragata, da Afi 
rada, arguindo-o de Insultos e' ameaças 
Ae agressão. 


No Sanatório Marítimo do Norte 

No passado domingo, visitou este sa- 
natório, um quarteto musica; constituído 
pelos sts. Manuel Ribeiro, Alberto Quei- 
Tós, José Miranda e Tito, que num cem. 
rito altruista de minorar O Isolamento dos 
doentes ali executaram diversos números 
de música que foram muito aplaudidos. 

Pena é, que outros grupos não sigam 
o exemplo destes simpáticos rapazes, q 
em vez do comodismo duma tarde mi 
passada, foram distribufr um pouco 
Jenftivo' para as dores dos asus semelha 
es. 


Agredida e lançada a um 
charco de água 


O cabo de ordens da regedorta de Ma- 
famude, participou que. anteontem, cer- 


A conferência começará às 14 horas | f y cer. 
e mela e a entrada, como de costume. Ro da: A ROLA Tra 
Do in questa. o local, encon- 
e a trando prostrada num, charco de Agua 
H em trafos menores. Clof le de 
Ateneu Comercial (int es comi 
nha "e poa Mn 
do Porto Bosnital Geral. de Santo Antonio. 


4 mesma autoridade Averiguou que o 
autor da proeza foi um tal Francisco 
'Pinto tio da vitima, que foi preso reco- 
'hendo às prisões da vila. 

O mrocesso val ser enviado à Policia 
Judiciaria, 


No próximo domingo, pelas 15 noras 
e meia, realiza-se, no salão nobre desta 
colectividade, um chá dançante desti 
nado aos associados e senhoras de suas 
famílias. 


O ES SEI re 
LESLIE HOWARD — LAW ENCE OLIVIE=* 
ANTON WALBROOK — RAYMOND MASSEY 


| em 


INVASORES 
DS Se 


anos, trabalhgdor, agrediu, por mo-| 


4 


vê 


Sob a presidência do prelado da 
diocese D. Agostinho de Jesus e Sou- 
su, foi inaugurado, ontem, com a 
máx; 


Na mesa de honra, a ladear o ve- 
nerando bispo do Porto, tomaram 
lugar os srs. coronel Joviano Lopes, 
chefe do distrito; general Joaquiro 
Maria Neto, comandante da I Re- 
gião Militar; dr. Amândio Tavares 
e dr. Fernando Magano, reitor e vice- 
-reitor da Universidade do Porto; dr. 
Antão de Almeida Garrett e dr. Ant 
ba! de Albuquerque, directores das 
Faculdades de Engenharia e de 
Ciências; D. Emilio Hardisson, côn- 
sul de Espanha nesta cidade; os 
profs. catedráticos drs. Lopes Rodri- 
gues, Fernão Couceiro da Costa, Ro- 
sas da Silva, Azevedo Maia, Hernã- 
ni Monteiro, Carlos Braga, Américo 
Pires de Lima e o reitor do Liceu de 
Alexandre Herculano, dr. Francisco 
Sousa Esteves. 

Ao iniciar a sessão, o presidente 


civis e militares, os professores ca- 
tedráticos e fez uma exposição su- 
mária dos princípios, realizaçoes e 
projectos do importante organismo 
da Acção Católica, tendo afirmado, 
também. que as actividades levadas 
a efeito no ano findo se devem. em 
grande parte, ao seguro apoio do 
assistente eclesiástico, rev. cónego 
dr. Joaquim Manuel Valente. 

E doutrinou : 

—E' bem manifesto que da du- 
pla qualidade de Universitários e de 
Católicos resulta para o assunto da 
Formação Religiosa dos Jucistas'uma 
importância dificilmente excedida. A 
Fé, sem deixar de ser como virtude. 
sobrenatural obra da Graça, é esset 
cialmente acto livre da inteligência. 
E se a alguns outros é permitido, por 
inevitável. que tenham uma Fé mais 
baseada numa confiança em quem a 
professa do que nos argumentos que 
a apoiam, aos Universitários, o grau 
de cultura e desenvolvimento de es- 
pirito que lhes são facultados, obri- 
gam a uma inteligente e profunda 
compreensão de todas as reais e obje- 
ctivas razões da nossa Fé. Além dis- 
so, porque algumas ciências profa- 
nas suscitam e alimentam problemas 
que muitas vezes tocam e se rela- 
cionam com certos princípios cris- 
tãos, urge que essa especializada cul- 
tura cientifica se veja completada 
por uma Alta Cultura Católica cor- 
respondente, que se oponha a que, 
com afronta da Justiça, e pela igno- 
rância de toda a ciência Apologé 
e Teológica, se transforme uma obje- 
cção numa dúvida, e logo se faça 
duma dificuldade a esclarecer uma 
suposta derrota da doutrina. 

Mais adiante ; 

— Qualquer que 


E 


seja o ponto ondo 
procuramos aumentar a nossa cultura 
religiosa, a par da Juz que «em nossos 
espiritos se faz, assombra-nos sempre o 
calcular. quanto em sua complexa mas 
Uimpda estrutura, a doutrina católica O 
ignorada, e como talvez ainda mais que 
cla, o € esa própria ignorancia, Tam 
bem do pensamento so proclama a Liber 
dade, e fal como noutros campos, Lista 
mento cla é confundida com à amarqu 

e a desordem mais lógica. Defendes 
que é escravidão v hosa a sugeição 
ao dogma, e não se r que porque 
ole é po 

' y do 
erdadetro sabe o homem e de mais 
certo tem a vida, E Os próprios que, ne 
gando as Verdades Twveladas julgam 
asshm servir a Ibardade, tornam-se Infa 
livelmente esc TO, 

Depois doutras judiclosas considera: 
ções “ de assegurar que a preocupação 
da JUC. no a fo! Intensificar 
vor todos os modos, a vida do pledado 


dos us membros," através das comi 
nhões colectivas, dos exercícios espinl 
tuais, do trabalho activo nas Confardu 


clas de S. Vicente de Paulo e na grande 
peregrinação nacional a Fátima, ete a 
de esboçar, com o estudo, ho 
nesto e leal, que 
ca na mediação, aludiu, de certo modo, 


ao lema pledade, estudo, medikução, 
acrescentando 
— Católico quer dizer universal. E 


se Dem pensarmos havemos le concordar 
em aue à universalidade do espirito cato- 
lico não é menos Justa no complexo do 
Homem do que no conjunto dos Homens. 
Deve à Doutrina Católica estender-se a 
todos as povos e raças humanas; e lrual- 
mente em cada homem ela se deve es 
tender a todas as suas actividades « 
manifestações, Isto porque a Religião 
não 6 um simples aspecto da vida huma- 
na que se desinteresse e Drescinda de 
todos os demais, mas uma doutrina, cu 
Jos princípios, "por sua transcendente 
grandeza, em todas as actividades huma 
nas qualquer restrição têm sempre a 
estabelecer ou qualquer direito a salva 
guardar, E no fim de contas de nada 
amais se trata que reconhecer e servir a 
Deus como Senhor de Ludo quanto extsus 
e fonte de todas as nossas próprias for 
cas. E” sabido, por exemplo, e nonhum 
facio ou afirmação jamais o desmentiu, 
que à JUC ufa fora e acima da política. 
Contudo, o espirito esclarecidamente ca- 
tólico que a vivifica dove despertar em 
cada jucista, como Imperativo de justiça 
a preocupação de por acima das suas 
preferências pessoais. em quo é livre « 
zalo pelos interesses de Deus e pola légi- 
lma liberdado da sua Igreja, 

E com vigor ; 

— A JUC está fora da política; 
coa Jugistas, individualmente, | não 
godendo nem devendo fugir, têm heim, 
jentro da liberdade da sua escôlha, uma 
sô restrição, que apenas pode ser cri- 
ticada por quem não queira dar a Deu 
o primeiro lugar, 

As palavras do  prusidente, diocesano 
sr, Luis Archer foram premiadas com 
demorada ovação, 

A seguir tomou a palavra o orador 
oficial da noite sr, dr. Luis de Pina, que 
teu um interessanto trabalho suboraiha 
do do sugestivo lema ; «Nossa Senhora 
nos desígnios -históricos de Portugal», E 
disse após outras considerações 

E' nas condições de médico, de pro: 
fessor de Medicina e de homem publico 
que estou aqui sem deixar de, em pj 
mero lugar é honrasissimamente me con 
siderar cristão perante todos e tudo, a 
mais alta é distinta de todas as condi- 
cões que eu poderia revestir, 

Entrando propriamente 
disse; Ê 

— Entre as datas comemoradas todos os 
anos uma é para nós todos, cristãos, 
imensamente querida e linda; 1640. Entre 
todas as personagens históricas evocadas 


mas 
lhe 


no assunto, 


ou relembradas. uma muito alto se Je- 
vanta ontem, como hole. como sempre, 
o Rel D. João IV, essa figura notável de 
Monarca que, em os ombros nobilissima 


aceitou a responsabilidade de repor Po 


se realiza: 


sam à Iurar nos actos aca 
vol 
nhi 
Mãe de L 
referlrse à protec 
dispensado a 
Uma; 


as distancias se 
num 
outr 


dos os 
portugueses de 
tres todos os que té 


A Doutrin 


mais indicada e a mais deseja 


v exemplares de 


auila 


a morte mais ou 
date da fnce da terra, as doutrinas 
ce e se 


am. 


da 


à sessão solene, vondo-se, à direita, o presidente diocesano 
da ). U. C. no uso da palavra 


As autoridades eclesiásticas, civis, milita- 
res e numerosos professores catedráticos 


assistiram, ontem, á solene abertura dos 
trabalhos do novo ano social da 


Juventude Universi- 
tária Católica 


tuxal onde estava, como era 6 como ba 


de ser sempre! 


Loro que fot aclamado 
m explendidas festas 


mandou que 
m lou 


ima solenidade, o novo ano so | vor e honta de Nossa Senhora da Con 
! (ad - | ceicão na própria Capela Real, dizendo 
cial da Juventude Universitária Ca- | ontno: «Eu "Nos brometo, em nome de 
tólica. todo este Reino aque le agradecido Jo 


vanto um trofeu à Vossa Imaculada Gon 
nelção que, vencendo os séculos, 


seja ter 


monumento da Restauração de Por 


no 


tuga 


Em Coimbra, estudantes e lentes, pas 
a Con 
dou eu. 


em da 


jo Imaculada da Virgem; m; 
moedas especiais com à Ima 


dr. Luís de Pina passou, depois. 4 
io que à Virgem tem 
al aludindo a Fá 


Por 


profundos destgntos existem, tr 
entre palavras que os séculos 
Não fal tambeni 

ria, que uma 
nto Católico sa 
mercê do grande « 
Fatima ?.. Que to 
de rapazes e raparigas 
ar com o de seus M 
a dita gloriosa de 

Ex Católico Apos 
português, se consagrem 
Excelsa me é base e luz do 
da Imaculada. E” sempre 0 Idem 


verdade 


defintu em Portu 
noderoso imila 
coraçõe 


pertencere 
tólico Ro 


diocesano da Juventude Universitá- PRA One UU podem a entar deal 
$ i de nobresa, de pureza, de claridade 

ria Católica sr. Luís Archer, saudou | Gp clara, vida pura. vida nobre, qual ha 

9 sr, bispo do Porto, as autoridades | nf de mais própria nara a mocidade a 


as manifestações clara 
tantos dos nossos ante 
no estudo c na pesquisação 


Citou a segulr 


massados qu 


clentifica Jámais se esqueceram do seu 
Amôr 4 Igreja e a Maria. MAI de Denis 
E a findar, sublinhou 
— Vieram doutrinas politicas no 
senta muito velhas; novas. icanociastas 
vie Como sempre pretendeu-se ant 


a Tgrela e a 
Mas os 


sua 
olnclo) 
enos 


influencia 
os passam, 
ral Os arre 
bar 
rordam-se, enquanto que a Fé permane 
levanta mais forte e mats dl 


no 
mundo. 


ena 
À nume 


osa e distinta assistencia aplau. 
calorosamente o sr. dr. Luís de Pl 
na. tributando-lhe, assim, o seu agrade 
ni pa jotermanta Ração, à. 

enc a: solene, o sr, d 
AcoSNNo de Nesus” 6 Sousa. comentou o 


flois trabalhos é incitou os estudantes ca- 


tólicos da nossa Universidade a não de 
sanimarem na cruzada bemfazeja da 
Accão Católica, 


do embaixador 
da Grã-Bretanha 


(Continunção da 1.º página) 


cão — a «Medalha do Reiy — com 
que foi agraciado pelo Governo de 
Sua Majestade, condecoração de or- 
dem internacional, que é conferida 
a quem tenha prestado serviços va- 
llosos à Grá-Bretanha. Teve palavra 
de apreço para o homenageado, a 
quem apresentou, também, os seus 
cumprimentos. Foi, depois, servido 
um «Porto de Honra». E, enquanto, 
os criados circulavam pela sala, a 
oferecer acepipes e cúlices de ca 
pitoso «Portos, a conversa generali 
zou-se, com troca de impressões pró- 
prias de quem mantém carinhoso 
convívio, cimentado em secular ami- 
zade, que o tempo tem confirmado. 
Entre a assistência, na qual se 
contavam muitas e gentis senhora 
estavam os srs, cônsul da Grá-Bre- 
tanha, M, Kembal e esposa, cônsul 
da França e esposa, cônsul da Ho- 
landa, eng. Tomás Joaquim Dia 
António de Oliveira Calem, presi- 
dente da Associação Comercial do 
Porto, dr. António Pires de Lima, 
rev, Guimarães Dias, coronel Raul 
Tavares, Rodrigo Ferreira Dias, da 
Associação Industrial Portuense, An 
tónio Valeriano Mota, capitão Bot 
tenente Graça, José Figueiredo, 
da Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, dr. Amandio Tavares, reitor 
da Universidade do Porto, eng.” An- 
tão de Almeida Garrett, director da 
Faculdade de Engenharia do Porto. 
Fernando Aroso, dr. Larose Rocha. 
professor da Faculdade de Farmá 
ela, conde Campo-Belo. dr, Ferreira 
Guedes, etc. e Os srs, Henry Cover: 
ley, vice-cônsul da Inglaterra, Hen- 
ri Courteilles, dr. Arnold Hawkins, 
director do Instituto Britanico, Frank 
Yentman e esposa, M, Robertson 
cônsul dos Estados Unidos e esposa, 
Max Graham e esposa, M. Fimmes- 
ter, A, Robinson, cônsul da França 
e esposa, Paul Teyssier, director 
do Instituto Francês, e outros 
Cêrca das 18 horas; quando nos 
retirúmos convidados ficaram 
ainda. gozando a convivência desta 
festa, interessante pela sinceridade 
e pelo intuito a que obedeceu 
> 0 - 


Dezassete toneladas de 

carne para abasteci- 

mento da população 
do Porto 


Para abastecimento dos talhos da 
cidade, foram abatidas, no Matadou- 
ro Municipalí as seguintes rezes : 52 
bois, com 13.452 quilos; 4 vitelas. 
com 203 quilos; 19 suínos. com 1.620 
quilos; e 215 carneiros. com 2.010 
quilos. 

O total da carne distribuída, que 


é de c a de 17 toneladas e meia, 
será, hoje, posta à venda para O 
abastecimento da cidade 

re — 


Baile de recepção aos 
«caloiros», no Insti- 
tuto Comercial 


No proximo sabado, realiza-se, no Clu- 
ba Fenianos Portuenses, com início ás 15 
boras. prolongando-so até à meta noite, 
este: halle academico,  . f Y 

Os «enlofros do 1 O P = oste ano 
em avultado numero — irão ter uma 
Intaressanto festa em sua honra, com- 
provativa da solidariedade carnetéristics 
dos futuros contabilistas. 


O centenário do Banco 
de Portugal 


O segundo dia das comemorações do 
centenário do Banco de Portugal foi 
preenchido apenas com a cerimónia dos 
cumprimentos do comércio e da indús- 
tria de Lisboa à administração do Banco 
de Portugal e com um almoço intimo 


oferecido pelo Banco aos representantes 


dos Bancos estrangeiros. 

A recepção efectuou-se, não na sala 
do Conselho, como ontem, mas no salão 
Assembleia Geral, dependência ontem 
inaugurada. O acto teve, sensivelmente, 


o mesmo aspecto da cerimônia da vés- 


pera, talvez menos solenidade, mas não 
menor slenificação. 
“ 

Cerca das 14 horas rentizou-se numa 
das salas do Banco — untem inaugurada 
— um almoço íntimo, em honra dos re- 
vresentantes dos Bancos estrangeiros s 
Cameron Cabbold, vice-presidente 
Banco de Inglaterra; Harold Magnus: 
vice-presidente do Banco da Suécia; D 
Antônio de Costullucla, governador do 
Banco de Espanha. dr, Aluízio Campo, 
Chefe do gabinete do presidente do Hancu 
do Brasil; Emile Oudot, presidente do 
Banco Francês de Marrocos; dr. Matkie- 
sen, director do Banco da Noruega; dr 
Paul Rossy, vice-presidente do Banco da 
Suíça, e D. Alejandro Gonzalez, delegado 
do Instituto Espanhol da Moeda Estran 
uetra. 

Ansistiram o st. ministro das Finanças, 
e, por parte do Banco, os srs. dr Fezas 
Vital, presidente da Assembleia Geral; 
dr. Moreira Juntor, do Conselho Fiscal 
os três vice-governadores, general So 
res Branco, professor dr. Fernando Emt- 
dio da Silva e Álvaro Pedro de Sousa 
e os administradores dr. Mota Gomes, Ca- 
«al Ribetro, Henrique Missa, Fernando Ul- 
rich, e outros membros do Conselho Ge- 


Os industriais 


do 


Foram entregues à administ 
Banco, luxuosamente apresentadas, men- 
sagens dos Bancos de Inglaterra e da Sué- 
cia. Também como lembrança, os indus- 
triats de ourivesaria do Norte ofereceram 
ao Banco uma estatueta em bronze, 1e- 
presentando o «Labor», e o Grémio dos 
Ourives do Sul uma epiaquettes em prats 
ertística, com o emblema do Banco, em 
ouro, 

* 


Foram agraciados pelo sr. Presidente 
da República, durante a sessão de ante- 
-ontem, os seguintes funcionários do Ban 
co de Portugal : 

Comenda da Ordem Militar de Cristo 
«uarda-livros da sede do Banco, José Lino 
da Costa Lima; Oficial da Ordem de Mé- 
rito; 1, calxeiro da Agência em Bri 
João Maruel Gonçalves; 2. caixetro 
carregado da caixa da Agência em Braga, 
José da Silva Lopes; 1º calxeiro encar- 
regado da Agência de Evora. Marcus A! 
gusto Morte; Cavaleiro da Ordem de Mi 
rito Industrial : oflelal da Estamparia do 
Banco, José Francisco Júlio Ferreira 


* 


As cerimónias do Banco de Portug 
que têm constituído o acontecimento da 
semana do País, terão, esta noite, o seu 
remate com a sessão que se renliza no 
salão nobre da Academia dns Clências de 
Lisboa, com a presença do Governo, cor- 
po diplomático, altas (ndividualidades cl- 
vis e milifares, representações universi- 
tárias e culturais. À sessão começará às 
22 horas e não às 21 e 30, como foi indi- 
cado nos cartões de convite. Usarão da 
palavra os sra, ministro das Finanças, ar 
oo Pinto da Costa Leite (Lumbrales), 
Académico prof, dr. Fernando Emídio da 
Silva e o presidente da Academia, sr. dr. 
Túlio Dantas 


de ourivesaria 


do Norte do País prestaram home- 


nagem ao Banco de Portugal 


A direcção do Grémio dos Indus- 
triais de Ourivesaria do Norte, re- 
presentada pelos srs. Gabriel Fer- 
reira Marques, seu presidente, e 
Francisco de Oliveira Sampaio, se- 
cretário, foi Introduzida, pelo sr, dr. 
Salazar Antunes, no gabinete do sr. 
vice-governador do Banco de Por- 
tugal, para apresentar a essa pres- 
tigiosa instituição, nas festas do seu 
centenário, os cumprimentos da 
classe que representa. AOS sr8, vI- 
ce-governador, general Soares Bran- 
co, professores Emídio da Silva e 
Moreira Júnior e administrador, en- 
genheiro Fernando Ulrich, que se en- 
contravam naquele gabinete, fot 1- 
da, pelo sr. Gabriel Ferreira Mar- 
ques, 4 seguinte mensagem: 


«Excelentíssimos senhores vice- 
-governadores e administradores do 
Banco de Portugal 

O Grémio dos Industriais de Ou- 
rivesaria do Norte, com sede na ci- 
dade do Porto, no mais estreito con- 
tacto, há uns anos a esta parte, com 
o Banco de Portugal, por ter es! 
do a receber deste nosso primeiro 
estabelecimento bancário, semanal- 
mnte, à porção de ouro metal indis- 
pensável para a indústria que repre- 
senta, considerou para si próprio 
pertencer-lhe também um lugar en- 
tre todas as actividades económicas 
da Nação portuguesa que acorrem 
ao Banco nesta hora jubllosa da pre- 
sente comemoração do primeiro 
centenário da sua vida. 

Facto singular e maravilhoso! 
Através destes fornecimentos regula- 
res e repetidos em época dilatada e 
incerta, foi possível servir a indús- 
tria de ourivesaria, tão importante e 
antiga actividade económica da gente 
operosa do Norte, o mesmo é dizer, 


foi possível manter e desenvolver as 
condições de trabalho da indústria, 
simultâneamente, o Indispensável 
para a vida de tantas pessoas, os 
artífices e empregados desta indús- 
tria, que atingem elevada cifra. 

Tudo aquilo que podia vir a 
umargurar os que trabalham diree- 
tamente esta rica matéria prima e 
os que dirigem a indústria, pela ca- 
rência ou incerteza de fornecimento 
e distribuição da mesma matéria 
prima, tornou-se certeza, confiança, 
solidez. Vantagens e benefícios ain- 
da mais importantes, mais extensi- 
vos, na época tormentosa da guerra, 
porque a indústra passou por uma 
fase de muito trabalho, de largas é 
compensadoras encomendas em épo- 
ca como aquela, 

A lógica de enfraquecimento, es- 
tagnação ou definhamento da indus- 
tria de ourivesaria como corolário ou 
consequência das dificuldades econó- 
micas e das apreensões de todos, que- 
bra-se perante as realidades. Uns 
porque vêem aumentados os seus ga- 
nhos, outros porque receosos do fe- 
nómeno da desv-lorização do dinhei- 
ro e do seu próprio empobrecimento 
confiam mais, quer na própria terra, 
quer neste precioso produto arranca- 
do das entranhas do solo, todos 
afluem a esta forma de entesoura- 
mento e ainda outras continuam, se- 
jam quais forem as vicissitudes ou o 
peso da reflexão, a tentar-se pelo en- 
canto, a delicadeza da obra de arte 
trabalhada no próprio ouro. 

Estas as razões que descortina- 
mos, os comentários que num exa- 
me superficial do problema do em- 
prego do ouro, como matéria prima, 
acodem ao nosso espirito. 

Mas a tudo isto sobreleva o que 
sente o coração. O coração dita-nos 


de Braga 


A REGIAO DE BRAGA SOB VIO- 
LENTO TEMPORAL 


ão bacarens, 
submetida a 
róipalmente, das 


Passos e Joaquim Loureiro 
tara cumprimentos e agrad 
viços prestados à colectividade 
por atário, Registamos com satis- 
fação, o obsequio, 


UMA SÉRIE DE CAPTURAS 


Recolheram aos calabouços da Polícia 
de Segurança, Augusto Franklin Veloso, 
da freguesia de Guvelas, concelho da Pó- 
vou de Lanhoso: Marta Vieira, serviçal, 
de ponte do Lima, e Maria da Conceição, 


que 


solto pass 
O teeporal. » 
3 horas, gr 
Às por vento ciclonico, 
de e às aldeias vizinhas, 
do Dolrals de telhados, derruh 
res o deixando Os campos 
Negistaramso várias vias na red 
da ilumitiação eléctrica, motivo porque 


inundados 


4 ão clécu “amo. serviçal. de Anros O, primero 
- pç foi capturado qara averiguações e as 
E» duas Ultimas. por Se entrogurem 4 var 
Ferreiros « tiagoean, 
rrágos TNAIS. upor 
na froguona * de ABUSO DE CONFIANÇA 
longo da estrada. sé “do manhã. | António de Arndjo Barbosa, da fre 
cânco postos caídos por terra, Durante | questa de Olive cone de Barce- 
à dia, "o pesecal dos” Serviços MUniciDã: | Ee altas pindo da Policia de So. 
Heado senvolveu grande actividade | quranç à quolxar<se com- 
a paração das avarias tra Amt Silva, da freguesia de 
Simelte, concelho de Drago, argundoo 
NAO HA QUEM META AS LEI-| de tor descsminhado a quantia de 7,505 


que ha tempos lhe confiou para, com ela, 


adquirir cortiça 
AVISO AOS MANCEBOS INSPEC- 
CIONADOS EM 1945 


TEIRAS NA ORDEM ?. 


tentativas q 
se mos deparam 
decl 


emposação 
tamos 


E 


o litro, 
fixando o eu pr 


quan 


gulamo em Vigo, 
dos para o 


mesmo os 


Porto, 

» aproveitaram a 

Arm exigir ds my 
via, por 

q 


serviço 
apurados qua 
Organização 


determina 
anos 350 
a ganan 
abusudo 


depois fora 
Ternitortal do 
a fazer entrega de 
15800 da Liga 


vanden- | dos. Combatentes. m. como ha mui 
5500 O litro; E Isto. | tos que nho cumpriram essi obrigação, 
sem que ninguém | uns por desleixo, outros par ignorancia, 


stgo que mere- | foi tornado aínda 


público que podem 


cem, Não sabemos como classificar tão | legalizar a sua situação, até ao dia 8 
titudo. Não compreendera, | de Dezembro. Os que o não fizerem, se 
que um dia, os eternamente | cão convovados para tomarem parte na 

sterificados podem dicidirse a reagtr? | primeira escola de recrutas de 1947 é 

ficam sujeitos a um ano de serviço nas 


SESSÃO SOLENE EM HONRA 
DE SANTA CECÍLIA 


Lioiras 


ACUSADO DE FURTO 


No prósimo sábado, no Seminar 
Conolitar, realiza-se prilhantiselma sessão Amélia da silva, da fr» 
solene, eim honra de Santa Cecilia, pa | Euesia de Palmeira, queixou-se, na Poli- 


ela de Segurança, Olivia Maui 


da Silva 


drosira do Orfeão, Pj 


sldira O sr 


bispo Primaz o usar da plavra o distinto | € Sá. da lua 
ador sr. Mário Sampalo Ribeiro re | Sanidoa de lhe ter fi 
gente do Erupo coral de Lisboa, «Poll | de roupa de cama e artigos de vestuário 
fonta», que apresentara uma conferência ) À Policia atvorigua 
eubordinada do tema «Nossa Senhora nã 
música de Portugal. f) Orteão do se JULGAMENTO 
ménário, que dirigido pelo prestigioso | xo tribunal desta comarca, ro 
ESTO POY, ALDOO à O Die al desta comarca, responder 
queiras pot Alberto Braz, vai ocupar, | hoje, Júlio Pinto da Costa, serrador pr 
e gar de destaque, exceutará | nunciado pelo orime de o. Foi con- 
música portugues antiga. modema é AS o pa a 


denado em 5 dias de prisão, 3 dias de 


Umpresstonista, multa a 1500 por dia é 200800 de Imposto 


de Justiça, 
NA DELEGAÇÃO DE «O COMER- 
CIO DO PORTO) BOLETIM DIARIO 
eili-1755 — Sai da Sé uma grande pro: 
Do passagem nesta cidade, tovo n gem | cissão de penitência em que tomaram 
tticza de vir à esta Delegação apresentar | parto todas as autoridades clero de 
ucso Ferrer, de Salamanca, antigo 6) Aniversários — Hoje, faze s 
importante Industrial em Braga. Agi | sr D Manta Tosê de Quadros nos. as 
decemos. Mola Luisa Ferreira Doutel, D Ester 
vim Abreu, e Os srs, Francisco de Mou- 
JUVENTUDE ANTONIANA ra Coutinho de Almeida Eça, Raúl Leal 
DE BRAGA Socorro António Coelho Yilas Boas é 
e Jose Pessoa da Rocha, 
Em none da nova Direcção da Ju-) Farmácias de serviço — Hoje, estão le 


ventude Antoniana de Braga é acompa- 
nhados pelo respectivo assistente rov 
Josg Miguel Roque, vieram à esta Dele 
sação, os srs, Francisco Martins, Teó 


serviço permanante 
fãos-. na Paraça Municipal; 
no Campo da Vinha e »Limas 
dos Chãos. — 4, M 


A' Companhia de Seguros «DOURO » 
AGRADECIMENTO 


Venho dar públicamente testemunho da forma correcta por que esta 
antiga Companhia, por intermédio da sua Delegação em Lisboa, liquidou a quan- 
tia de 412 contos, como indemnização atribuida aos prejuizos totais, resultantes 
do incêndio de cortiça, na Herdade de Água do Peixe, Viana do Alentejo, e que 
estavam seguros nessa Companhia através da sua Agência Geral. 


Lisboa, 12 de Novembro de 1946. 
(a) 


as farmácias ; O) 


RAUL DE CARVALHO 


(Segue o reconhecimento) 


O cortejo de 


para o hospital de Vila 
Sêca de Armamar 
(Continuação da 1.º página) 


crianças seguravam uma colcha on- 
de eram presas as notas do Banco 
de Portugal que a gente generosa 
de Vila Seca de Armamar oferecia, 
com satisfação indizível, ao seu 
Hospital. A seguir, o pároco, rev. 
Almeida Carneiro, o principal pro- 
motor e animador do cortejo, ladea- 
do pelos guitarristas da terra, que 
acompanhavam um grupo de rapazes 
e raparigas que, envergando trajes 
de enfermeiros, entoavam cânticos 
enternecedores, muito adequados ao 
acto. Atrás, muito povo. 

Além de dinheiro, receberam-se 
muitas batatas, cereais, cebolas, fei- 
jão, açúcar, abóboras, castanhas, 
etc, que logo eram transportadas 
para o Hospital. Esta cruzada de 
caridade, com que a população desta 
vila demonstrou, numa vez mais, o 
carinho e apreço que lhe merece o 
seu Hospital, terminou quase ao fin- 
dar da tarde, mas os promotores € 
animadores do cortejo não quiseram 
dar a tarefa por finda e seguiram 
para a vizinha freguesia de Coura 
que, apesar de não estar prevenida 
para os receber, e sendo das mais 
pobres do concelho, correspondeu, 
também, com louvável generosidade. 
E' que lá chega, igualmente, a acção 
bemfazeja do Hospital de José Ro- 
drigues Cardoso. 

Nas restantes freguesias do con- 
celho, há, também, grande entusias- 
mo por estas beneméritas cruzadas 
em benefício de tão benemérita ins- 
tituição, que necessita do auxílio de 
todos para que a todos os pontos 
do concelho possa continuar a levar 
os seus inestimáveis serviços. ] 

——— ese << 


Interesses do público | 
| 
| 


dos. dEnd 
em relação a este grandioso estabe- 
lecimento de crédito e à sua pro- 
ficiente administração uma palavra 
espontanea de compreensão e de re- 
conhecimento. 

E' pela minha voz, por estar hon- 
rosamente investido na representa- 
ção da classe dos industriais de ou- 
rivesaria do Norte, que estas pa- 
lavras são ditas a vossas excelên- 
cias, 

Mas a direcção do Grémio não 
desejaria que a Justiça e o éco des- 
tas palavras se apagassem ou es: 
quecessem e julga ter encontrado a 
forma de tal não suceder. A forma 
é a representação escultórica de um 
operário desta nossa tão querida in- 
dustria, que se confunde com a nos- 
sa própria vida e das nossas fami- 
lias, operários e patrões. 

Estamos todos presentes, senhu 
res vice-governadores e senhores 
administradores do Bancc de Por- 
tugal, simbolicamente individualiza- 
dos nesta obra de arte saida das 
mãos prodigiosas do escultor esta- 
tuário João Fragoso. Ela represents 
um operário num momento do seu 
labor, vigoroso e tenaz para traba- 
lhar a matéria prima, delicado e sen- 
sivel para criar a obra de arte 

Decora esta obra uma placa exe- 
cutada em ouro de lei com dizeres 
alusivos a esta homenagem do 
Grémio. 

Decorreu um século de trabalhos, 
canseiras, vicissitudes. 

Iluminou-os, porém, a confiança 
dos dirigentes, a gratidão pelos be- 
nefícios recebidos, a esperança em 
melhores e mais largas realizações. 

E' neste estado de alma que em 
nome do Grémio que represento 
deixo nas mãos de V. Ex” esta 
lembrança. 

19-11-46 

Gabriel Ferreira Marques» 

O vice-governador, sr, general 
Soares Branco, agradeceu, em no- 
me do Banco de Portugal, as pala- 
vras proferidas e afirmou o seu pro- 
pósito de auxílio à industria ali re- 
presentada, tendo-se congratulado 
com a justa compreensão da refe- 
rida industria a. propósito do au- 
xílio que já do mesmo Banco tem 
recebido 


=1Q 
Os carros da linha 12 


A mensagem foi executada pelo 
distinto professor caligrafo portuen- 
se Lincoln Mendes 


As comemorações no Porto 

Os directores da Caixa Filial do 
Porto têm recebido, por motivo da 
passagem do centenário da funda- 
ção do Banco, cumprimentos de 
todas as figuras de relêvo no meio 
social portuense, nomeadamente dos 
organismos económicos e corporati- 
vos, banqueiros, comerciantes, in- 
dustriais, etc. Em nome do Banco 
Aliança, estiveram na Caixa Filial, 
a apresentar cumprimentos, os seus 
directores, srs. David Leite e Luís 
Lencastre. 
——— ace <— 


Rotários portuenses 


A reunião de 11 do corrente a que 
presidiu o sr. Lino M. do Nascimento, 
secretariado pela sr, Alfred Stocker, assis. 
tiram como visitantes. membros dos cu 
bes rotários de Bruxa, Manaus e Pará Os 
ouais foram particularmente saudados, O 
sr. dr. Jufz Antonio Manuel Pereira pro- 
feriu a sua anunciada palestra sobre 
«Contratos Administrativos» que muito 


Do nosso leitor sr, José Lopes rece- 
bemos uma carta, na qual destacando as 
ultimas beneficiações introduzidas no 
nosso sistema de transportes colectivos, 
refere, também, o seguinte facto: 

«Há, porém, pequenas grandes coisas 
desagradáveis e que, decerto, não será 
do conhecimento de quem superintende | 
nestes. Serviços. Não se compreende a 
razão porque os horários da linha 12 não 
se cumprem, tanto mais que fizeram | 
desaparecer certos impecilhos pelas mo- 
dificações por que à linha passou, acone 
tecendo mesmo que chegam a juntar-s 
3 e 4 carros em Campanhã e proxima 
mente, o que nos dá a ideia de que este 
serviço está fora de qualquer fiscaliza 
ção ou organização. Ora, sr, redactor, 
para quem tenha horários de obrigação, 
isto não está certo, porque representa 
prejuízos e outros aborrecimentos, E' de 
esperar que providências sejam tomadas 
no sentido do desaparecimento desta ano- 
malia.» 


> see-«< 


Evasão de presos 
- BEJA, 20. — Da cadeia de Ou- 
rique, que não oferece quaisquer 
condições de segurança, fugiram 
mais três presos que são: Aureliano 
Henriques, de 21 anos, natural de 


interessou ao auditorio e prometeu ocu- ' à 
Dare. numa próxima reunião das «Di-) Panoias; José Mateus, de 12 anos, 
vistes Administrativas, natural de Albarral, e Afonso Mar- 

oram. tambem myulte saudados os 5, | 
ars dr. Francisco Maria de Sousa e Do: | U6: de 55 anos, natural de Ourl 


que. Os dois primeiros aguardavam 
julgamento por importante furto e 
o ultimo fôra »ondenado a pena 
maior, A fuga foi conseguida devido 
ao arrombamento da porta da cela. 


mingos Cavadas pelo seu aniversario 
talícto, 

Depols do sr. dr. Vasco Nogueira de 
Oliveira ter feito um breve relato das 
Imbressões que colheu na sua recente via- 
vem a França, fol à reunião encerrada. 


LAWRENCE OLIVIER 


INVASORES | 


na 


9 Comereio do Bortr 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


LUTA CONTRA A FOME 


Noel Baker, representante da 
Grã-Bretanha, afirmou, nos Estados 
Unidos, que a «UNRRA» havia 
salvo o Mundo da fome. E tem 
muita razão. Inúmeros factos o com- 
provam. Foi instituição de valor e 
alcance inestimáveis. Não só se re- 
relou operante e eficaz, sob o as- 
pecto material, mas, ainda mais, 
tob o ponto de vista moral. Foi bela 
lemonstração de solidarismo hu- 
nano. Mas houve pressa demasiada 
em suspender a sua benéfica acti- 


ridade, assim como com a lei de 
empréstimo e aluguer, admirável 
triação de Roosevelt. Olvidou-se 


que, com o aniquilamento de Mus- 
solini e Hitler e a derrota do Japão, 
não tinham terminado os males que 
afligiam grande quantidade de po- 
vos. A's hostilidades sanguinolentas 
+ destrutivas sucedeu, como herdeira 
legítima, a fome. O combate contra 
esta devia prosseguir, em toda a 
arte, de maneira persistente, sis- 
mática. 


MÁS CONSEQUÊNCIAS 


Os meios e métodos que trouxe- 
am a vitória contra o fascismo e o 
itlerismo deviam continuar a ser 
empregados contra um inimigo tão 
funesto e implacável como eles: a 

tome. As Nações Unidas deviam 
manter-se estreitamente solidárias e 
tonjugar seus esforços, no sentido 
fe bater esse flagelo, sucessor na- 
fural e lógico dos outros. A 
fUNRRA» desempenhou esse papel, 
txcelentemente. Mas, por desgraça, 
4 isolacionismo norte-americano que, 
em 1919, prevaleceu na esfera poli- 
tica, em 1946, predominou, no campo 
fconómico. Os resultados estão pa- 
ntes. A iniciativa privada, desem- 
araçada de todos os entraves, com- 
pelida pela febre dos lucros, origi- 
Amando consideráveis movimentos 
grevistas, como o actual das minas 
fe carvão, ameaça a existência de 
milhares e milhares de pessoas, so- 
bretudo nas regiões devastadas pela 
guerra. 


AS ABSTENÇÕES 


Embpra, aparentemente, a 

enda proposta pela chamada «re- 
feláias trabalhista não tivesse 
bbtido nenhum voto a favor, o nú- 
mero de abstenções foi de tal ordem 
ue preocupa bastante o Governo 
ritânico. Os ultimos informes 
fomputam em cerca de cento e cin- 
quenta o número de deputados tra- 
balhistas que exteriorizaram, desta 
maneira, a sua inconformidade com 
a política internacional seguida e 
posta em prática por Bevin. La- 
mentam que ela seja pouco demo- 
prática e socialistas. Por isso, ela 
está a merecer o apoio entusiástico 
dos conservadores. Além de que 
favorece os egoismos belicistas que, 
em várias das grandes potências, já 


maquinam terceira conflagração 
mundial. 
eee nana. 
Quando o 


professor Lasky, 


que foi presidente do 
Partido Trabalhista 
britânico, 
e que visitou, recen- 
temente, Moscovo, 
escreve sob o tema: 


«Se a um russo 
fosse permitido 


dizer o que pensa...» 


E WASHINGTON, 20, — «Se a 
um russo fosse permitido dizer 
o que pensa, certamente ele con- 
cordaria que devia de haver li- 
1 mites muito mais rigorosos aos 
imensos poderes da policia so- 
orota; que gostaria que houvesse 
muito maior liberdade de Im- 


'é prensa do que aquela que pos- 
o, 


sui finalmente, que gostaria 
S de viajar com liberdade, visto 
que ele tem a ansia de conhecer 
países estrangoiros pela primeira 
voz». Foram estas algumas das 


alavras publicadas na «Nova 
tepublica», da autoria do bem 
conhecido socialista, prof. Ha- 


Lasky. 
d osorevo que o debate 
sobre a presença ou a ausência 
de democracia na Russia não é 
mais que uma discussão irreal 
sobre palavras, com a Russia de 
um fado g os Estados Unidos o a 
América tomando como ponto de 
partida das disoussões prei 
inteiramente diferentes um; 
outras. 

“A Russia é um Estado de um 
só Partido», esorovo Lasky, Nin- 
guém, na Russia, poderá mrocu- 
rar ponsar em organizar outro 
partido politico sem ser acusado 
de que é, com efeito, traidor, O 
Conselho de Ministros é, efeoti- 
vamente, por todos os motivos, 
um instrumento da Comissão 
Executiva do Partido Gomunis- 
ta. Bastante obviamente, este é 
um sistema estranho para O 
Mundo ocidental e a sua estra- 
nheza é complicada ainda mais 
pela ausência do que nós consi- 
deramos como certos direitos oi- 
vis elementares. Não há quem 
garanta a existência do um do- 
oreto concedendo o «habeas cor- 
pus» na Russia. Não existe neste 
pais liberdade de publicação ou 
liberdade de reunião. Existo uma 
forte suspeita em relação aque- 
les que mantêm algum contacto 
com o mundo exterior à Russia, 
ou mesmo pelo simples contaoto 
pessoal com os estrangeiros que 
vivam neste pó 

Lasky escreve que isto não 
parece estranho à maior parte 
dos russos, em parte porque a 
maior parte deles jámais conhe- 
oeram outro sistem: 


PESA VA VA VV 
OS QUE MORREM 
PRINCIPE BEN AYAD 


MONTREAL, 20. — Faleceu, aqui, o 
príncipe Ben Áyad, que foi «candidaton 
ao Trono da Síria, em 1928, quando os 
meios políticos de Paris pensavam em 
transformar esse antigo território sob 
mandato francês em Monarquia, O prin: 
eipe fundamentava a sua pretensão nos 
factos de ser muçulmano e cidadão fran- 
cês. — REUTER, 


rold d. 
L 


Dá consulta no próximo sábado 
23, das 2 e meia em diante. Consul- 
tório: Praça Almeida Garrett, 25-1.º 
— Telefone, 6396. 20774 


A fixação da proporção 


unif.cocão 


WASHINGTON, 20 — O princi- 
pal problema que se depara à con- 
ferência anglo-americana para a uni- 
ficação económica da Alemanha e 
que a tem paralisada — o da pro- 
porção das custas a suportar por 
ambos os países — foi discutida por 
Erneste Bevin, ministro dos Estran- 
geiros britânico, e por James Byr- 
nes, secretário de Estado america- 
no, em Nova Iorca, segundo se sou- 
be autorizadamente. 

O Sub-secretário dos Estrangei- 
ros britânico, Hall Patch, e esiry 
William Starng, conselheiro político 
da Comissão Britânica de Fiscaliza- 
ção na Alemanha, partiram para 
Nova Iorca com outros membros da 
delegação britânica, para conferen- 
ciarem com o ministro dos Estran- 
geiros, Bevin. 

Soube-se que os americanos es- 
tão a passar os seus problemas para 
o secretário de Estado, James Byr- 
nes, que também se encontra em 
Nova Iorca. Bevin terá, agora, de 
conferenciar com Byrnes sobre se a 
Grã-Bretanha terá de pagar pelo 
menos. metade das despesas da ma- 
nutenção, alimentação e progresso 
das zonas ocidentais da Alemanha, 
ou se os Estados Unidos podem ser 
persuadidos a tomar 80 por cento 
dos encargos. 

Tal é o motivo da declaração fei- 


de custas a suportar 


pelos Estados Unidos 
e pela Grã-Bretanha 


no plano da 


econômica 


consiilue o principal problema 


que entrava a conclusão do respectivo 
acôrdo anglo-americano 


ta pelo Sub-secretário de Estado, 
Dean Achasen, que, presentemente, 
substituiu Byrnes, em Washington. 


FOI ESTABELECIDO ACORDO 
EM QUASE TODOS OS PRO- 
BLEMAS TÉCNICOS 


As delegações chegaram a acor- 
do substancial, práticamente, em 
quase todos os problemas técnicos, 
tais como a maquinaria para a admi- 
nistração conjunta, o emprego de 
administradores alemães e a escala 
de desenvolvimento das exportações 
e importações, 

Não houve notícias sobre as de- 
cisões finais quanto à alimentação 
das duas zonas com sistema de ra- 
cionamento conjunto, mas espera-se 
que o acordo sobre estes pontos se- 
ja rápido, uma vez que o caso fi- 
nanceiro fundamental se encontra 
resolvido. Da mesma forma, a ex- 
tensão aos empréstimos americanos 
para auxiliar a indústria alemã por 
importações específicas, fica para 
ser resolvida por Bevin e Byrnes. 
Uma vez que se chegue a acordo 
final, é provável que os dois minis- 
tros dos Estrangeiros renovem os 
seus apelos passados aos governos 
soviético e francês para entrarem 
para o plano de fusão económica ge- 
ral. — REUTER. 


—.s< 


À reunião de Nova lorca 


à Comissão Executiva 
das Nações Unidas 


fixou a data de onze de Dezembro para a 


reuniã 


o final 


“do Assembleia Geral 


da O. N. U. 


A Comissão Politica tem, ainda, dezoito assuntos 


para resolver 


NOVA IORCA, 20 — A Comissão Executiva das Nações Unidas concordou 
ontem, à noite, em enviar à Assembleia Geral a proposta ucraniana para que à 
reunião da Assembleia Geral em 1947 se realize na Europa. 

A Comissão concordou, igualmente, em submeter à inclusão na agenda 
da próxima Assembleia Geral da proposta que trata das condições em que a Suiça 
pode entrar para o Tribunal Internacional de Justiça. 

A Comissão Executiva decidiu que todas as comissões devem terminar os 
seus trabulhos até 5 de Dezembro e que a Assembleia Geral deve terminar em 11 


de Dezembro. 


O delegado da Ucrânia, Dimitri Manuilsky, acentuou que havia ainda 18 
assuntos, incluindo alguns dos mais importantes para serem discutidos pela 
Comissão Política de que ele é presidente. — REUTER. 


A O. N. U., POR MEIO DA SUA|da Jugoslávia, que vêm assistir à conte- 


ORGANIZAÇÃO CULTURAL E 

CIENTIFICA, PROJECTA A CRIA: 

ÇÃO DE UMA «LIVRARIA MUN- 
DIAL» 


PARIS, 20. — Archibald McLeish, bt- 
bllotecário do Congresso dos Estados Unt- 
dos, declarou que a primeira conferência 
geral da Organização de Educação Clen- 
tífica e Cultural das Nações Unidas — 
conhecida com o nome de «UNESCO» — 
vaí estudar um plano para o estabelect- 
mento de uma «livraria mundial» de for- 
ma a proporcionar aos leitores de qual- 
quer país o livro que desejem. MeLeish, 
que é vice-presidente da delegação nor- 
te-americana à «UNESCO», acrescentou 
que entre outros planos se tenta a per- 
muta de professores, estudantes, cientis- 
tas e intelectuais dos diferentes países e 
no exame do texto dos livros escolares 
para retirar aqueles que contenham dou- 
trinas erróneas, — REUTER. 


EM PARIS, EFECTUOU-SE A PRI- 

MEIRA SESSAO DA CONFEREN- 

CIA CULTURAL E CIENTIFICA 
DA O. N. U. 

PARIS, 20, — Na primeira sessão da 
Organização de Ensino, Cultura e Ciên- 
clas das Nações Unidas, começou-se por 
nomear a comissão de credenciais, pre- 
pnrando-se, seguidamente, o programa 
provisório dos trabalhos, À sessão abriu 
sob a presidência do dr. Julian S. Husley. 

geral da Organização. 

Hardman, secretário parlamen- 
tar do Ministério da Educação britânico 
e chefe da delegação do seu país à con- 
ferência, foi eleito presidente da primeira 
sessão, devendo manter-se no cargo até 
a eleição do presidente definitivo. Har- 
dman substituí a senhora Ellen Wilki 
son, ministro britânico da Educação, que 
presidiu às reuniões preparatórias mas 
não pode assistir a esta conferência, 

Hardman leu aos delegados uma men- 
sagem da senhora Wilkinson, manifestan- 
do o seu pesar por não poder assistir à 
nonferência e a esperança de que os tra- 
balhos desta sejam coroados de êxito. 
Depois Hardman declarou aos delegados 
de 45 países que o Governo britânico tl- 
nha uma profunda fé no futuro desta or- 
ganização e cria que ela trouxesse uma 
grande contribuição ao bom entendimen- 
to internacional, ao bem-estar da huma- 
nidade e à paz. Hardman declarou : «Em- 
barcamos todos numa grande aventura 
O Governo britânico está preparado para 
aceitar deveres e responsabilidades que 
esta organização impõe. Seremos julga- 
dos pelas nossas realizações de creden- 
ciais e à comissão de nomeações. 

A sessão plenária fot encerrada, de- 
vendo reabrir ao meio-dia, para discutr 
ps relatórios destas duas comissões. 
REUTER. 


LEON BLUM FOI ELEITO PRESI- 
DENTE DA U. N. E. S.C. 0. 
PARIS, 20. — A conferência aa U. 

E. S.C. O. aprovou a proposta da com! 

são de nomeações para que o presidente 

aa assembleia geral fosse escolhido entre 
os delegados franceses que, por sua vez 
nomearam Léon Blum. Assim, Léon Blum 

é o primeiro presidente da assembleia 

seral da UN.ES.CO. 

Abandorando a presidência, Hardman 
aectarou que era uma grande honra para 
ele ser substituído por um homem cujo 
nome é conhecido em todo o Mundo en- 
tre cientistas, artistas é Intelectuas, que 
sentem por Léon Blum a maior admira- 
ção 

Chegaram, hoje, a Paris, sefs delegados 


RAYMOND MASSEY 


em 
INVASORES 


rência como simples observadores, Pre- 
sigo à delegação Viadislav Ribklkar. No 
princípio da conferência o delegado do 
rasil, Moniz de Aragão, pediu para que 
se não perdesse tempo em recepções 
Jantares, excepto quando se tratasse do 
programa de hospitalidade organizado 
pelo Governo francês. — REUTER. 


Explodiu em Jerusa= 
lém uma 


mina eléctrico 


colocado por terroris- 
tos judeus 


numa rua da cidade 


JERUSALEM, 20. — Ouvlu-se, ontem, 
à nolte, enorme explosão nesta cidade. 
-Se, agora, que foi causada por uma 
eléctrica colocada por terroristas 
e que explodiu alguns segundos 
depois de um veiculo da polícia da Pa- 
lestina ter passado sobre ela. Os ocupan- 
tes do carro não ficaram feridos, mas 
um civil, judeu, fo! levado para o hospl- 
tal, atingido pelo choque. 

Carros da polícia procuram, agora, o 
«taxi» que a polícia julga que transpor- 
tava três terroristas que fizeram explodir 
a mina. 

A organização terrorista judalca Irgun 
Zva Leumi anunciou em panfletos atixa- 
dos nas paredes de Tel Aviv, ontem à 
noite, que decidira cessar «toda a acção 
unfficaday com o movimento da resis- 
tência judaica Hagannah, «porque a base 
do nosso acordo é a acção», — REUTER 


MAIS DUAS EXPLOSÕES 
EM JERUSALÉM 


JBRUSALEM, 20. — A polícia da Pa- 
testina anunciou, hoje, que se deram duas 
explosões nas proximidades do edifício 
ande está instalada a Agência Judaica e 
do Clube Militar Britânico, ontem, à noi- 
te Ficou ligeiramente danificado um 
carro blindado da polícia que passava na 
ocasião, mas não houve vítimas, a não 
ser um civil que ficou ligeiramente fe. 
rido. Um suspeito que foi preso foi de- 
pois transportado para um hospital de 
alienados judaico donde se tinha eva- 
dido. — REUTER. 


O SANTO PADRE 


RECEBEU O DIRECTOR DA OR- 
GANIZAÇÃO AGRICOLA E ALI- 
MENTAR DA U. N. R. R. A. 


ROMA, 20. — Sua Santidade o Papa 
Pio XII recebeu, ontem, sir John Boyd 
Orr, director da Organização Agricola e 
Alimentar da «UNRRA». Sir John Boyd 
Orr acha-se, presentemente, numa via- 
gem pela Europa, tratando da situação 
alimentar italiana com funcionários do 
Governo e a missão italiana da «UNRRAD. 
Soube-se que a sua principal tarefa 
nesta cidade é a fiscalização da fusão ao 
Instituto Internacional de Agricultura, em 
Roma. com a Organização Internacloui 
de Agricultura e Alimentação. 
Sir John deve seguir, hoje, para Viena. 
numa visita de três dias. — REUTER. 


z 

CIDADE DO VATICANO, 20. — Foi, 
hoje, anunciado que Sua Sanildade O 
Papa fará um discurso aos representan- 
tes do Congresso Internacional de Filoso- 
fla, que se reune em Roma, quando rece- 
ber esses répresentantes, às 19 horas e 
meia de hoje (hora local), — REUTER. 


O navio português 


«ALGER» 


pediu socorro |deram uma grande 
q trezentos e sessenta milhas dos Acores 


NOVA IORCA, 20. — Informa- 
ções da vigilância da costa dizem 
que o rebocador «Hope foi enviado 
em sovorro do navio português «Al- 
ger», de 424 toneladas, que pediu 
auxilio dizendo encontrar-se a 360 
milhas ao nordeste do arquipélago 
dos Açores. A mensagem não indica 
a causa do perigo. O rebocador 
«Hope» foi afastado da sua primi- 
tiva missão de prestar auxilio ao 
transporte «Marine Eashery, que 
tem a marcha retardada em conse- 
quência de uma avaria de máquina 
encontrando-se também ao largo 
dos Açores. O «Marine Eashery não 


se encontra em risco iminente, — 
REUTER. 
ua 


NOVA IORCA, 20 — Anuncia-se 
que um poderoso rebocador da marinha 
de guerra dos Estados Unidos partiu 
hoje do porto de Nova lorca, a toda a 
velocidade, afim de prestar socorro ao 
barco português «Alger», de 435 tone- 
ladas, que no dia 12 do corrente mês 
saiu de S, João da Terra Nova, com 
destino ao Porto, e que lançou um 
S. O. S. pedindo um auxílio imediato 
e dizendo encontrar-se a 360 milhas à 
Noroeste dos Açores. — UP, 


Na elaboração dos acôrdos 
em vias de realização 
para a solução dos prob'2mas 


que afectam o 


Extremo 


a Grã-Bretanha e os Estados Unidos 


tiveram infiuência decisiva 


LONDRES, 20 — A Imprensa britânica acentua, hoje, a parte que tive- 
ram a Grã-Bretanha e os Estados-Unidos nos acordos a que se chegou, nas disoutas 


do Extresro Oriente. 


O «Daily Herald» (trabalhista), diz : «O Governo britânico pode, justa- 
mente, dizer, embora nem em toda a parte se acredite, que partilhou do acordo 
das duas disputas no Sueste da Ásia, ambas as quais foram levadas à Organização 
das Nações Unidas como ameaça para a paz do mundo. No caso da Indonésia, a 
Grã-Bretanha foi mesmo acusada, junto do Conselho de Segurança, de pôr em 


perigo a paz pelas suas acções e pela sua 


como os indonesianos reconhecem boamente que foi, em grande parte, devido ao 
paciente auxilio dos diplomatas britânicos e ao empenho exemplar de tropas bri- 
tânicas que foi possivel chegar a um acordo. Na disputa entre a França e o Sião, 
sobre o território da Indochina, cedido por Vichy, por imposição do Japão, foi, 
tambem, o nosso Ministério dos Estrangeiros, em cooperação com o Departamento 
de Estado americano, que abriu caminho ao acordo», 


O «Manchester Guardian», numa 
esperar, para ver se o acordo é recebido 


vez recebida, poderá entrar em acção, As relações constitucionais que propõe são 


novas e de grande alcance. Todas essas mi 


ordinária de ambos os lados para serem bem sucedidas». — REUTER 


pulantes de um 

es 
aviao 
que fez uma ater- 


ragem forçada no 


Os passageiros e tri- || 
meio da neve 


estão a ser abaste- 

cidos com géneros 

lançados em para- 
-quedas 


| 


Debate na Câmara dos 
Comuns 


acerca da politica de 


nacionalização 


do Governo britânico 


LONDRES, 20. — Herbert Morrison, 
respondendo à crítica feita à política 
nacionalização do Governo, negou, hoj 
ma Câmara dos Comuns, que o Gover 
estivesse a abandonar à sua decisão da 
nacionalização da indústria britânica de 
ferro e aço. «Desejo afirmar q todos, da 
direita e da esquerda, que a lei está q ser 
estudada, e que a indústria de ferro e 
aço será tratada de acordo com o princi- 
pio e a política apresentada durante a 
eleição geraly — declarou ele. Quando foz 
estas declarações, Morrison respondia a 
considerações feitas no debate sobre q 
emenda princtpal, feita pelo Partido Con- 
servador à moção de aprovação do dis- 
curso da Coroa. A emenda afirmava que 
mais largas medidas de nacionalização d 
veriam estabelecer a confusão e retardar 
a reconstrução nacional, e acentuava a 
necessidade de se aumentar a produção. 
O principal orador do Parttdo Conserva- 
dor, Harold MacMilian, disse que o Go- 
verno não deve tomar conta da direcção 
das indústrias particulares, comércio ou 
mercados comerciais, As funções do Go- 
verno são estratégicas e as da indústria 
e do comércio são tácticas. Bastava olhar 
para a indústria mineira para ver que 
a nacionalização não auriliou, psicolôgi- 
camente, a produção. O efeito inflaccio- 
mário dos planos de nacionalização nho 
podia ser negado pelo facto de restituir 
o valor a fundos que, hoje, estão gran- 
demente esterilizados. 

McMillan disse que esta Gonerna no 


| 


PARIS, 20 — O correspon- 
dente em Grenoble do jornal 
«Résistence», informa que 
aviões do Exército norte-ame- 
ricano lançaram, em para-que- 
das, géneros alimentícios, co- 
bertores e medicamentos com 
destino nos passageiros e tr] 
pulantes de um avião de trans- 
porte americano que fez uma 
aterragem forçada nas alturas 
cobertas de neve próximas da 
passagem de Glandoo, Entro- 
tanto, seguiram grupos de au- 
xílio, a pé, o estão a aproxi- 
mar-se do local do acidente, 
devendo ali chegar dentro de 
poucas horas, O corresponden- 
to acrescenta que o avião — 
um «Dakota-Liberator» — fi- 
cou parcialmente destruido 
entro as montanhas a uma al- 
titudo de 3.400 metros o a 60 
quilómetros ao nordeste de 
Briançon. Uma mensagem en- 
vinda pela «rádio» do avião, 
indicava que 11 das 13 pessoas 
a bordo — entro os passagel- 
ros flguram três generais e 
três senhoras — ficaram ferl- 
das e cinco com gravidade. A 
neve não tem permitido que 
o auxílio chegue mais depressa 
ao local. — REUTER. 


— 


Oriente 


política. Mas agora, tanto os holandeses 


nota sobre a Indonésia, diz : «Devemos 
pelo Parlamento da Holanda e se, uma 


udanças exigem uma competência extra- 


chamados panificadores nada plancavc, 
mas, tmicamente, andava à deriva, sem 
nbjectivo. A função reconhecida do Go- 
verno era estabelecer planos, mas tudo 
o que p,octua Governo podia fazer era 
tentar Ideias antiquadas de monopólio do 
Estado em indústrias escolhidas. Respon- 
dendo, Morríson concordou com que Mac- 
Millan dissera sobre a intensificação da 
produção, acrescentando : «E' essa a ba- 
satha que a nação tem que ganhar para 
não cair por terra». Disse não haver pro- 
vas de que a nacionalização provocasse 
confusão na indústria e a atrazasse. O de- 
bate sobre esta emenda continuará ama- 
nhã. — REUTER, 
X=— 


Uma visita do general 


Franco 


MADRID, 20 — Quando o general 
Franco visitou, hoje, o Escurial, por oca! 
sião da cerimónia do 10º aniversário 
da execução de José Antônio Primo de 
Rivera, fundador da Falange Espanhola, 
pelos republicanos espanhois, durante à 
guerra civil, alguns milhares de falan- 
gistas, de boina vermelha, saudaram o 
general Franco à maneira fascista 
Franco apresentou-se mais na sua cato- 
goria militar, usando uniforme de gene- 
ral, do que na de chefe da falange. Na 
ocasião da cerimónia, junto do túmulo 
de Primo de Rivera, estava presente 
muito pouco público, A cadeia de Ali- 
cante, onde Primo de Rivera fol execu- 
tado, foi entregue à Ordem do Domini- 
canos, para ser transformada em con- 
vento. — REUTER. 


fc DT 
V ári tícias 

CAIRO, 3. — Os civis poderão agora 
viajar por caminho de ferro do Cairo 
até Calais, pelo acordo assinado ontem 
nesta cidade, que vende o caminho de 


ferro militar no Líbano aos libaneses. 
— REUTER. 
* 


LONDRES, 20, — A emissora ao 


Hamburgo anunciou hoje que a indu 

tria alemã deve carecer de cerca do 

500.000 fardos de algodão, durante a 

próxima época — duas vezes e meia 

mais do que no ano passado. — REUTER. 
* 


TRIESTE, 20, — Espera-se que par- 
tam, amanhã, de Gorízia, no Noroeste 
da Itália doze militares americanos do 
grupo de salvamento da aviação, che- 
fiado pelo major Elbon Mortow, das 
torças aéreas americanas na Europa, 
atim de recolherem os destroços de dois 
aviões de transporte do Exército norte- 
-americano que foram forçados a ater- 
rar, por terem stdo alvejados a tiro, no 
Noroeste da Jugoslávia, em Agosto 
passado. 

O Governo jugoslavo deu toda a sua 
ajuda para esse fim, disse ao corres. 
pondente da «Reute», aqui, o major 
Kenneth Peil, da 88º divisão amertcana. 
— REUTER 


Às eleições na 
TÁ e 
Romênia 


vitória 
aos partidos gover- 
namentais 


BUCARESTE, 20 — O presidente 
do Conselho, Groza, disse, esta tarde, 
que 25 partidos políticos governamen- 
tais obtiveram grande maioria nas elei 
ções efectuadas ontem, em todo o ter- 
citório da Roménia, para eleger 414 
deputados pelo período de quatro anos, 
para um Parlamento de Câmara únic: 

Os resultados parciais das eleições, 
publicados pelo Ministério do Interior, 
mostram que os candidatos governa- 
mentais obtiveram 92 por cento dos 
votos, num distrito, e 82 por cento em 
outros, o que constitul uma vitória ver= 
dadeiramente esmagadora para os narti= 
dos governamentais. 

Os membros dos partidos políticos 
da oposição protestaram junto da mis- 
são política norte-americana, em Buca- 
reste, pelo facto de terem sido privados 
de um legitimo direito de voto. 

Numerosos grupos de jovens dos 
partidos governamentais cercaram o 
edificio onde está instalada a missão 
política norte-americana, afim de im- 
pedir que os membros dos partidos da 
oposição fossem ali apresentar as suas 
queixas, — UP. 

x 


LONDRES, 20 — A emissora de 
Belgrado anunciou, hoje, que 2 gri= 
meiros resultados conhecidos das vota- 
ções de ontem e de hoje, nas eleições 
gerais da Roménia, dão ao bloco gover- 
namental uma maioria de 70 e 71 por 
cento. À rádio acrescentou que os votos 
da oposição foram em número muito 
pequeno, — REUTER. 

GRUPOS DE COMUNISTAS BLO- 
QUEARAM AS SEDES DOS PAR: 
TIDOS DA OPOSIÇÃO, PARA QUE 
NINGUEM LA PUDESSE ENTRAR 

BUCARESTE, 20 — Só hoje é que 
serão, provavelmente, conhecidos os 
resultados definitivos das eleições na 
Roménia 

A votação iniciou-se ontem e con- 
tinuou hoje, São as primeiras eleições 
gerais que se realizam desde 1937. A 
votação em Bucareste principiou em 
perfeita ordem, mas, grupos de comu- 
nistas ontem, de manhã, «bloquearam» 
as sedes dos Partidos da oposição para 
que ninguem lá pudesse entrar. Não se 
conhecem quaisquer informações acerca 
da votação nas províncias. Na capital, 
parece que a afluência dos eleitores foi 
grande. Os romenos elegem 414 depu- 
tados, cujo mandato é de quatro anos. | 
O Parlamento é constituido por uma 
única Câmara. Os eleitores inscritos 
que, pela primeira vez, incluem mu- 
iheres, elevam-se a cerca de oito mi- 
ihões. — REUTER. 


QUARENTA JORNALISTAS ES- 


TRANGEIROS OBSERVARAM AS 
ELEIÇÕES EM BUCARESTE 
LONDRES, 20 — A «rádio» de 

Belgrado disse, ontem, à noite, ci- 

tando o correspondente especial da 

agência noticiosa jugoslava, que 50 

por cento dos votantes nas eleições 

romenas tinham votado antes do 
meio dia. Disse, ainda, que mais de 

40 jornalistas estrangeiros observa- 

ram as eleições em Bucareste e que 

americanos que viram as assem- 
bleias eleitorais, as descreveram co- 
mo slivres e ordeiras>. — REUTER. 
MINISTRO ROMENO GRA- 
VEMENTE FERIDO 
BUCARESTE, 20 — Segundo noticias 
aqui recebidas hoje, Mihail Romniceanu, 

ministro de Estado, que representa o 

Partido Nacional-Liberal (oposição) no 

Gabinete romeno, foi gravemente ferido 

num Incidente eleitoral, em Galatz, Fo- 

im também recebidas noticias de inol- 


dentes no porto danublano de Bralla € 
em is três cidades. Um membro do 
Partido Nacional-Liberal disso quo os 


dois partidos da oposição obtiveram ni 
maioria sobre a coligação governa 
mental no Departamento de Dolu, onde, 
undo afirmou, o Partido Nacional dos 
amponeses obteve 40 por cento dos vor 
tos o os naclonais-liberais 20 por cento. 
Espera-se que sojam conhecidas sexta- 
is das eleições 


em toda a parte. O «Univorsul 
dos partidos da opo 
Partido Nacional dos Camponeses do dr. 


Julius Maniu, conseguira o malor numo. 
eçõos de 
a 


ro de votos. Em algumas das 
voto do Bucareste, os representante; 
oposição afirmaram não lhes ter 
permitido ontrar antes da 

lacrada britanica é a! 
cana é 

repartição na qi 
xas sobre irreguliridades p 
«rádios 


«rádios diz que as ins 
incendiadas e cortados os 
Diz-se ter 


foram 


dos 
fios telefônicos e telegráticos. 
ficado ferido um membro da comissão 
eleitoral, — REUTER. 


Kesselring 


testemunha de defesa 


em dois julgamentos 


ROMA, 20. — Fol, hoj 
anunciado que o marechal Albert Kes- 
selring, antigo comandante-cheto das 
forças alemãs no Ocidente e no Sul da 
Alemanha, chegou, hoje, a Roma afim 
do depôr como testemunha de defesa do 
coronel-general Eberhard von Macken- 
sen, antigo segundo comandante das for. 
oas alemás na Itália, e do tenente-gene- 
ral Kurt Maeltzer, antigo governador mi- 
litar de Roma, — REUTER. 


oficialmente 


CE CS em 
LESLIE HOWAND — LAWRENCE OLIVIER 


ANTON WALBROOK — 


RAYMOND MASSEY 


Ferd'nand vai á 
«Feira» com o 
Fernandito 


Y 
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discurso de MOLOTOV 


na Comissão Política 
da Assembleia Geral da O. N. U. 


LAKE SUCCESS, 20 — O ministro 
dos Negócios Estrangeiros soviético, 
Vyachslav Molotov, apereceu inespera- 
damente, hoje, na Comissão Política da 
Assembleia Geral das Nações Unidas, 
para apresentar a opinião da Rússia so- 
bre a presença de tropas em paises não 
inimigos. Molotov, que foi o primeiro 
orador no debate, falando em russo, 
declarou que a presença de tropas de 
nações filiadas na «ONU» em territó- 
rios não inimigos, era de grande impor- 
tância política. Disse: «A guerra ter- 
minou há muito, e esperar-se-ia que as 
tropas aliadas se tivessem retirado já. 


«NALGUNS PAISES, REVELA-SE 
GRANDE INTERESSE PELO 
OCEANO ARTICO» 

O que estou a dizer não se aplica à 


tropas que se encontram em territórios 
ex-luimígos, para as quais há suficiente 


razão, Mas, no caso de países aliados, 
não existe justificação alguma para 

pressnça all de tropas aliadas exce 
ptuando as que São necessárias para 
assegurar linhas de comunicação dos 


ÓrCILOS» 
Molotov acrescentou : «Nalguns países, 
ela-se grande Interesse pelo Oceano 
Ártico O Governo soviético fez uma 
proposta, em Agosto passado, aos Ista- 
dos membros do Conselho de Segurança, 
para apresentarem ao mesmo Conselho, 
informações sobre os efectivos das suas 
tropas em territórios não inimigos, Sem 
falar de considerações políticas, esses 
elementos são necessários ao Conselho 
de Segurança e à comissto do Estado 
Motor miliár, o qual está, neste mo- 
mento, a estudargo problema das tropas 
que deverão ser postas à disposição da 
Organização das Nações Unidas. segundo 
o art. 43º da nossa Carta. O senador 
Austin, na Assembleia Geral 
Upos à proposta soviética 


problema, pedindo para 
elementos 


também, sobre as tropas que 
m os próprios países O 
fético está disposto a aceitar 
esta proposta e à concluir entendimentos 
para esse efeito 


«TODOS ESTAMOS DE ACORDO 
EM ESTUDAR A REDUÇÃO DOS 
ARMAMENTOS» 


enmos soviético e norte 
dispostos à apresentar 


a Suas tropas em pat- 
ses não Inimigos, e, tambem, em territo. 
rios Inimigos. Ássim. poderiamos com. 

ar uma proposta que incluisse & 

teamerio e a russa, para o mes 
mo (im, Estamos, tambem de acordo, 
todos, em estudar uma redução de ar- 
mamôntos. Isto significa que teremos qe 
vevar toda a questão das forças armadas, 


tanto nos nossos países como fora deles. 
Pedemos chegar a um entendimento sobre 


ingentes das nossas tropas, estu- 
dando a questão dos armamentos, Com 
tudo, o“problema actual não deve ser 
retirado para a questão geral», Molatoy 
apresentou, em seguida, a nova” proposta 
soviótica ; «A Assembl Geral reco. 
menda ao Conselho de Segurança pará 

decisão, afim de que os 


stados filiados nas Nações Unidas apre 


senta ds seguintes informações ao Con. 
selho d Segurança, dentro de um mês 
1º — Em que lugares do território de 
palses membros das Nações Unidas ou 
de outros Estados. com excepção dos 
territórios ex-inkmigos, se encontram 
de outros membros das 


forças armadas 
Nações Unidas, e quais os séus efectivos, 
2º — Em que lugares de Estados ex- 
«inimigos e em que número se encon- 
tram forças armadas de potências alia- 
as ou de outros membros das Nações 


que lugares de territórios 
nados existam bases aéreas 
e quais os contingentes das 
nições de forças armadas de 
ados membros na Nações Unl- 


4º — As Informaçõe 
2 e 3, doverlam ref 
ue essas tropas ocupar 


pedidas nos n.º 
rirse à situação 
am em | de No 


vembro de 196 
A RESPOSTA DO DELEGADO 
NORTE-AMERICANO 

Molotov declarou . «Deviamos, todos. 


apresentar estas informações ao Conse. 
lho de Segurança; não temos qualquer 
Justificação para nos recusarmos a fa- 
zólo ou esconder da organização da 
*ONU», à actual situação das nossas for- 
ças armadas fóra do nosso território, A 
Uniav Soviética está disposta a satista 
zer o que é pedido, nesta minuta da 
proposta. Esperamos que os outros Gover. 
nos concordem com isto, Não pode ha- 
ver dúvida alguma de uma solução 
positiva deste problema servirá os Inte- 


resses da paz e da segurança Internacio 
a O delegado norte-americano, se 
Tom Oonnally respondeu Ime- 


mente a Molotov no discurso em 
é negou, energicamente, que as tro 
pas norte-americanas, pela sua presença 
noutros paises. estivossem a causar in- 
quictação. Sentado, apenas, duas ca- 
deiras “desviado do ministro das Negó- 
clos Estrangeiros soviético, Connally ter. 
minou o seu discurso, batendo sobre à 
mesa e afirmando, perentóriamente , «Dé 
Sejamos que o mundo saiba onde so 
encontram as nossas tropas, quer seja 


no nosso território ou em território 
alheio, porque, onde quer que se ercon- 
trem, não estão à ameaçar a paz do 
mundo. 


«NAO ENVIAMOS AS NOSSAS 
TROPAS PARA TERRITÓRIOS ES- 
TRANGEIROS POR DESEJARMOS 
A GUERRA OU TENTAMOS APO- 
DERAR-NOS DE TERRITÓRIOS» 

Arvoraram a bandeira branca da pas, 
unidade e harmonia. e do bem estar 
internacional». Preconizando que a dis 
cussão sobre a presença de tropas em 
paises inimigas deveria abranger a dis 
cussão de informações sobre tropas em 
todas as partes do mundo. Connally 
disse; «Um soldado de baloneta arma- 
da pode ser uma ameaça, tanto no seu 
próprio solo, como pisando território 
estrangeiro». 'connaliy disso: «Os Esta- 
dos Unidos repelem  categóricamente, 
como infundada. qualquer sugestão de 
que à presença das nossas tropas no es 

ngeiro está a pôr em risco à paz é 
a segurança internacionais, qu justífica 
sentimento de mal estar chtre Os povos 
do mundo, Não enviamos as nessas tro 
pas para territórios estrangeiros por de- 
sejarmos a guerra ou tentarmos apode- 
rar-nos de territórios, Enviamo-las para 
esmagar a agressão, para preservar à 
paz do mundo, restaurá-la e fortalecê-la 
e executar o que afirmamos pretender 
executar nas Nações Unidas. O mundo 
sabe que não vemos com satisfação o 
derramamento de sangue dos nossos bra- 
vos rapazes ou desbarato da riqueza que 
entregamos, prodigamente aos nossos 
alfados. Em todos os casos em que as 
tropas americanas se encontram fora das 
nossas fronteiras, fazem-no com O con- 
sentimento dos "governos interessados. 
Assim que a sua missão estiver termi- 
nada, é desejo do Governo dos Estados 
Unidos retirías a fazólas regressar à 
pátria. 

«PORQUE RAZÃO DEVEMOS LI- 
MITAR O INQUERITO MILITAR 
A PAISES MEMBROS DA 
O. N. U.?» 

Actualmente, temos apenas aproxima- 
damente 800.00) homens no estrangetro. 
Os Estados Unidos, no campo das rela 
ções internacionais, defendem o prínci- 
pio fundamental de que apoiaremos com 
os malores esforços a Carta das Nações 
Unidas. Somos, absolutamente, oposws À 
coerção de qualquer espécie — política, 
econômica e militar. Se £ôr opinião da co- 
missão que esses relatórios têm valor, 
os Estados Untdos estão absolutamente 
dispostos a dar a informação pedida. 
Julgamos que todas as nossas cartas de- 
veriam ser postas na mesa. Por isso, a 
nossa opinião é a de que Os sovietes de- 
veriam ir além da sua proposta e con- 
<ordar com que à sua resolução abranja 
relatórios sobre todas as tropas em ser- 
viço activo. em todo o Mundo, onde es. 
tão estacionadas, quer dentro da própria 
Rússia, quer nos Estados vizinhos ou nou- 
tro qualquer local do Globo. Qualquer 
argumento até aqui apresentado a favor 
desses relatórios apltcar-se-la, igualmente 
bem, aos países ex-inimigos e aos ter- 
ritórios metropolitanos. Porque razão ll- 
mitá-lo aos países amigos? Molotov su- 
gerlu que a presença de tropas em patses 
estrangeiros poderia influenciar os assun- 
tos internos, Se 1sso é verdade, como se 
pade evitar que grandes exércitos em paf- 
ses ex-Inimigos possam influenciar os ne- 
gócios e política internos desses Estados? 
Molotov diz que a guerra acabou. Acabou 
a guerra ? Nós estamos, afnda, à procurar 
estabelecer tratados de paz com cinco 
países da Europa. Não conseguimos fazê- 
“jo. À guerra com esses países continua, 
atnda. À União Soviética tem tropas e 
alguns desses países, se não em todos 

elesp. 

Connally preconizou que se firmasse 
um tratado de paz com a Áustria, tor 
nando-se desnecessário manter tropas 
nesse país, Disse que os Estados Unidos 
não consideravam a Áustria como inimi- 
sa, mas sim como Estado amigo. Durante 
à guerra, os Estados Unidos derramaram 
mares de sangue e dispenderam biliões 
sem conta, para auxtliar os alados x 
continuar à guerra, «Não fizemos fsso 
para domínio do Mundo. Tudo o que de- 
Jejamns é permanecer aqui. na Pátria, 
para executar os nossos princípios fun- 
damentais e, no campo internacional, 
contribuir com o que pudermos vara 
a causa da paz. 

«NÃO PEDIMOS MAIS PAR- 
CELAS TERRITORIAIS» 

Não nutrimos desejos de agressão, ques 
pelas armas, quer por ideologias, Estamos 
prontos a aceitar que cada nação siga à 
sua política e concepções próprias sobre 
» Governo, economia e negócios internos. 
Não pedimos mais território, não pedi- 
mos modificações nas nossas fronteiras, e 
a partilha dos nossos vizinhos, incorpo- 
rando-os no nosso país. Não pedimos re- 
varações. Não pretendemos arrancar o 
Eangue às vítimas da guerra para nos en- 
riquecermos nós próprios. Estamos. ago. 
ra, à esforçar-nos para que se chegue à 
assinatura dos cinco tratados de paz. Es- 
tamos. também, a insistir em que se 
continue com a consideração dos tratados 
entre a Alemanha e os Estados Unidos e 
os outros aliados e com a Áustriap. 

Durante o discurso de Connally, Mo- 
lotov esteve sentado com a mão no quel- 
xo, voltado para o seu intérprete pes- 
soal que lhe ja fazendo a tradução do 
discurso americano. O delegado britânico, 
str Alexander Cadogam, declarando não 
estar em condicões ria fazer uma declara- 
cho completa sobre 2 atitude do Governo 
britânico em face da pronosta soviética, 
pereuntou: «Qual é precisamente. O 
objectivo das Informações medidas na re: 
solução ? Se é nara ser «submetida à ro- 
missão do Estado Malor Militar, ela não 
é suficientemente completa. Se a infor- 
mação não é destinada à comissão do Es- 
tado Malor Militar, desejaria saber sob 
aue aspecto se julga que 0 Conselho de 
Seguranca a deve apreciar, e qua! a acção 
que se sunõe que ela deva tomar». 

A reunião foi sdiada para amanhã. à 
tarde. — REUTER. 


4 Quinta-feira, 21 


Tel. 2458 


Iê 
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No SA' DA BANDEIRA 


? REIRA SARAIVA 
no «Mercado do Anjor 


Papá, leva-me 
ao CIRCO!!! 


Esta é a fraso que so 

ouve por toda a parte, 

porque todas as crianças 

e toda a gente sabem que 
HOJE, ÀS 4 HORAS DA TARDE 


se realiza no 
Col 
seu do 
Porto 


a Festa 
mais en- 
graçada, 


UMA VERDADEIRA FESTA DE 
ALEGRIA, onde crianças 
e adultos vão passar 
3 DELICIOSAS HORAS 
e a PREÇOS EXCEPCIONAIS 
admirando o maravilhoso 
espectáculo do 


CIRCO DINAMARQUÊS 


com os formidaveis ATLETAS, 
EQUILIBRISTAS EM ESCADAS, 
TRAPEZISTAS, ILUSIONISMO, 
BELEZA EM BICICLETA 
SOBRE O ARAME, CAVALOS, 
CHIMPANZÉS, CAVALINHOS e 
os mais hilarianteS PALHAÇOS! 


as A 
é MORENO 


UM MUNDO DE ILUSÕES, UM 
MUNDO DE MARAVILHAS ! 
HOJE, AS 4 DA TARDE 
e ÀS 9,30 DA NOITE 
Atenção : No espectáculo da tar- 
de de hoje, as crianças têm 
entrada gratuita, quando acom- 
panhadas de pessoas de familia. 
- Preços para a Matinie de hoje: 

Geral, 3500; Galeria, 450! 

cão, 10500; Plateia, desde 
10$00; Tribuna, desde 15500; 
Camarotes de 1.º, desde 60500; 
Camarotes e Frizas de 2º, 


Mundanismo!|; 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Partiram : das Caldas das 
para Paçô Vieira, o sr. tenente-coronel 
Francisco Martins Ferreira, e da Tor- 
relra a Etro, a sr* D. Armanda Rego. 

— Regressaram ao Porto : das Caldas 
do Molído, o sr. José de Sousa Gu 
mardes ; de Castelo de Paiva, o sr. Ma- 
muel de Oliveira; de Varziela, o sr. 

Pedro V. Morais Sarmento Cam- 

ho ; de Lousa, o sr. Candido Augusto 

'avares, e da Póvoa de Varzim, O sr. 
Eduardo da Costa Faria. 


Taipas 


EM VIAGEM 


Val regressar a San Francisco da Ca- 
Mfórnia, de avião, o sr, António Maria 
de Araújo, comerciante naquela cidade, 
que ja acompanhado, até Lisboa, pelos 

. João da Conceição Pereira, comer- 
ciante nesta cidade, e Manuel Arlindo de 
Araújo, proprietário em Morzação. 


PELES 


e Confecções 


Grande Variedade 


Casa Beigel 


Rua Sá da Bandeira, 198 
Telef. 7113 — PORTO 
| nrra tr Rs Ear] 


— ss 


Uma conferência 
em Leiria 


LEIRIA, 20 — Uma comissão de senho- 
gas leirienses, a que preside a sr.* D. 
Constança Magalhães Pessoa, promoveu, 
no salão do Teatro de D. Maria Pia, 
uma conferência sobre a «Obra de Pro: 
tecção ás Raparigas». 

Fol conferencista a sr* D. Maria 
Joana Mendes Leal, presidente da As- 
sociação Católica da Obra de Protecção 
ás Raparigas e procuradora á Camara 
Corporativa e presidiu o sr. D. José Alves 
Correia da Silva, venerando prelado de 
Leiria, que sentou a seu lado Os srs. dr. 
Acácio de Paiva, governador civil e dr. 
Manuel de Magaihães Pessoa, presidente 
da Camara Municipa: 

A conferencista cativou a selecta as- 
sistência com a sua palavra tão repas- 
Sada de sentimento, —C, 


Música nos jardins 


A banda do Regimento de Infantaria 
n+ 6 dá hoje, das 14 horas e meia às 
16 horas, um concerto, na Praça de 
8 de Abril, com o programa seguinte : 
Iglestana, marcha, Delle Cese ; Prin- 
cesa do Lima, «ouverture», Ribeiro Dan- 
tas; Divertimento Mus cal, «intermezzon. 
António Carvalho: Viagém do Gama, 
poema sinfônico, Sousa Morais ; Caprt- 
cho Varino, escorço sinfónico, Siva 
Marques, e Acampamento, marcha A- 
Ives, 


com Barreto Poeira, k 


de Novembro de 1946 


O Comercio do Ports 


A's 4 ga tarde e 9 e 30 da nuite 
GARY COOPER e LORETTA YOUNG no empolgante filme de enorme êxito 


AÍ VEM ELE! 


(«Along Came Jones») 
A aventura dum homem timido que por amor se tornou num herói 


* exibição do sensacional filme português de HENRIQUE CAMPOS 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


ulicta Castelo, Linda pilranda, 
ntônio Palma e Costinha 
Uma linda história de amôr num cenário de deslumbrante beleza 


Eunice Hufioz, 


Programa Filmes Alhuquerque 


UM FILME DE “CÇÃO INTENSA É ATRACTIVO 


HOJE 


A's 9,80 


|| EIRA DO PORTO 


GRANDE REVISTA DA GRAÇA, DA CRÍTICA! 
LINDA MÚSICA, LUXUOSO GUARDA-ROUPA! 


A REVISTA DA OPORTUNIDADE 


CUGAT e JUSÉ JTU; 


TRINDADE 


A COMÉDIA MUSICAL DA «METRO» 


UM MARINHEIRO PARA DUAS 


com VAN JOHNSON 
JUNE ALLYSON - GLORIA Dt HAV' N.- JIMMY DURANTE 


As conhecidas Rrau stras de HARRY JAMES, XAVIER 
5! que executa m 
Fogos do conhecido con positor MANUEL DE FALLA 


Telef. 4412 
A's4e91/z 


«Dança Ritual do com ACQUANH 


OLIMPIA 


O FILME CEM PUR CENTO LOUCO 


FANTASMAS MALUCOS 


com OLSEN e JUHNSON, 
Malucosi), GLONIA JEAN e LUN CHANEY 


o MONSTRO HUMANO 


o 535 533 
A's4e91/2 


(os interpretes de «Parada de 
Ta, a nova reveleç 


do mema 


DOIS EXCLUSIVOS DA DUPERFILME 


CARLO» ALBERTO 


. 4540—Às 4 e 9 1/4 


E 


O FILME BA-LADO NA TERRIVEL INVENÇÃO DO nAIO ATÔMICO 


A BOMBA SECRETA 


JÚLIO 


Programa R. 


K.0. hadio Filmes 


DENIZ 


HOJE, às 21,80 — Telef. 9559 
Apresenta a deliciosa comédia-revista musical 


Turbilhão de Estrêlas 


com Ellen Drew, Richard Dennini 


g e os mais célebres artistas 


internacionais em patinagem sobre o gélo 
Distribuição: C." Cinematográfica de Portugal 


Bilhetes à venda na cosa de or 
tro. do edifimo arranh 


massa! 


“ 


tals VENEZA 
tus) 


TELEFONE 4850 


=== (déon 


A's 912 


Engraçada co 


o 
Comédia 


AMANHA — Outro sensacional 
no Porto, com dois filmes de grande sucemo 


FURIA ARDENTE e VIVA A MARINHA !|c 


AN 930 


ENIRA 


CcinE 


L 


e o desenho 


Ultima exibi 


MESMO ASSIM, 
e o filme de aventuras Justiça a Murro 


ão do magnífico programa duplo 
de estreia no Porto 


ALEGRIA BURLESCA 


média com o famoso cómico Jos E. Brown 


CAVALEIRO VINGADOR 


de vibrantes aventuras no Oeste, com 
» acow-boys GENE AUTRY 


programa de estrela 


Telef, 15975 


George Sanders o Herbert Marshall no Iimpressio- 


nante filme dramático 
ELAS AMAVAM-NO 


de Walt Disney EXPOSIÇÃO CANINA 


Sábado. o filme de séries A Sombra do Bairro Ohinés 


n's 30 


CINE FO 


A VE 


Anne Baator e Willa 


Eythe no maravilhoso 


imo dramático 
SPERA DE S. MARCOS 


e AMORES DE BANDIDO com Cesar Romero 


TEL, 


303 


Diário de Lisboa 


Os cartões de iden- 
tidade 


Vai ser intensificada a fiscalização 

para o cumprimento do disposto no 

decreto que regula a sua emissão 
por particulares 


Pela secretaria veral do Ministerio do 
Interior fot expedida uma circular às 
utoridades administrativas chamando à 
sua atonção para as disposições Je 
acerca dos cartões de identidade emitidos 
ou mandados imprimir por narticulares, 
duanto à obrigação de fazer aprovar es- 
ses cartões por intermedio daquele orga- 
nismo do Estado Dentro dos principios 
estabelecidos na lei, de forma alguma 
serão aprovados caribes que ostentem fl- 
ias ou tarjas de qualquer cor, bem como 
vs que empreguem caracteristicas que Os 
confundam com os que O Estado emite, 
para identificação dos seus funcionarios 
“ axentes de autoridade. A falta de cum- 
primento de tais disposições é remida 

a do 500500 é Os responsaveis 
serão remetidos aos tribunais como deso- 
belientes, 

Sendo expressamente proibido a qual- 
quer entidade articular, individual ou co- 
lectiva emitir ou mandar imprimir gar 
tões destinados 4 provar à Identidade de 
nualauer pessoa sem que previamente O 
modelo desse cartão tenha sido aprova- 
do superiormente, devem todas as asso- 
clacões. companhias, emprezas, etc, 76 
meter à secreinria geral do ministerio do, 
interior. acompanhados do requerimento 
Dedindo à sua aprovação, tres exempla- 
res do modelo que se deseja emitir ou 
aque tenham em circulação. 

A fiscalização compete à todas as au- 
toridades. desiznadamento aos agentes da 
Policia de Segurança Publica e da Guar- 
da Nacional Republicana. aos funciona- 
rios dos governos civis e das Camaras 
Municinais, 

Convem mais uma vez esclarecer que 

siznação «bilheto de Identidades só 
deve ser dada Delos arquivos de Identt. 
icacão. como preceitua o decreto nº 
52.08, adotando-se, quanto nos restantes, 
a de «cartão de identidade», 


Um mecânico de 


automóveis 
vitima dos agiotas, acusado 
de burla 


Nos quartos particulares do Torel, está 
preso um mecânico de automóveis, de 
nome Augusto de Assunção, pessoa até 
aqui considerada honesta e cumpridora da 
sua palavra, levando sempre uma vida 
modesta e dedicada ao trabalho. 

Em princípios deste ano, apareceu-lhe 
um indivíduo a propor-lhe um belo «ne- 
gócio» em que dum dia para o outro po- 
deria ganhar nada menos que vinte con- 
tos, com a venda de três pneus. Para isso, 
era necessário arranjar trinta contos. O 
mecânico ficou deslumbrado com a pro- 
posta, e nesse mesmo dia procurou um 
amigo a quem comunicou q caso pedindo- 
-lhe a referida importância emprestada, 
oferecendo-lhe dez contos de ganho no 
referido «negócios, 

O seu amigo não teve a menor dúvida 
em the entregar aquela importância, tan- 
to mais que ia receber um lucro impor- 
tante dentro de oito dias. Sucede, porem, 
que o tal proponente do «negócio», rece- 
Deu os trinta contos e nunca mais deu 
notícias da sua pessoa, nem do dinheiro, 
nem dos pneus. O mecânico, como pessoa 
cumpridora da sua palavra, tratou de 
procurar outro amigo a quem pediu qua- 
renta contos emprestados para a compra 
duma caminheta em boas condições, pro- 
metendo a este também dez contos do 
lucro dentro de dias. E, assim, andou a 
fazer empréstimos e a pagar juros fab) 
losos, só para cumprir a sua palavra. 

As pessoas a quem se dirigia não he- 
sitavam em emprestar as importancias 
aque ele pedia emprestadas, e que pon- 
tualmente satisfazia com um lucro do 10 
e 20 contos. O pobre homem cada vez 
so encravava mais, e os negócios que 
elo dizia ter não passavam duma autén- 
tica ilusão para ele e de chorudos negó- 
elos reais para quem lhe emprestava o 
dinheiro. E durante o ano andou ut!ll- 
zando estes expedientes financeiros com 
os quais chegou a movimentar 1.600 con- 
tos. Por ultimo pediu 355 contos ao sr. 
Agostinho Silveira, para a compra dum 
barco em segunda mão, com uma ópti- 
ma compensação. A referida quantia fot- 
-lhe também emprestada. Sucede, po- 
rém, que este, estranhando a demora da 
compra do barco, foi procurar a pessoa 
que o Assunção dizia tê-lo à venda, é 
veio a saber que não existia barco al 
gum. Ficou alarmado com o caso e apre. 
sentou queixa à policia, O mecanico toi 
preso e interrogado no Torel pelo agen- 
te Afonso, a quem contou toda a 5 
odisseia, de vitima do «conto do vigá- 
riop, e dos agiotas. O mais curioso de 
judo isto, 6 que, de o queixoso se não 
tivesse precipitado em ir à polícia e em 
estabelecer o alarme, o mecânico estava 
em vésperas duma nova operação num 
Banco, afim de levantar a referida im- 
portancia para o pagamento ao quei- 
xoso. com os respectivos juros. 

O preso, nunca gastou em seu prí 
veito, superfluamente cinco reis daqu 
dinheiro; as investigações até agora f 
tas o confirmam. Ele esperava um dia 
lhe surgisse um negócio bom, com que 
se libertasse de todo aquele calvário em 
que andou metido. Por causa de 30 con- 
tos em que fo! prejudicado conseguiu 
movimentar 1.600 contos; os agiotas fa 
taram-se de ganhar dinheiro € ele aca- 
bou por tr para a cadeia. 


Foi autorizada a venda 
da pescada de Vigo 


e regulamentado o seu preço 

Da Intendencia Geral dos Abastecimen- 
tos recebemos a seguinte nota , 

Informa-se que, por despacho de '5 
do corrente mês, o sr. ministro da Eco- 
momia autorizou a venda de pescada de 
origem espanhola, comumenente designada 
por «pescada de Vigo», em Lisboa, nas 
seguintes condições : 

1.º — A pescada deve ser exposta A 
venda sem cabeça, tendo o peso minimo 
do 4 quilos, por unidade, 

2* — Ser de 19800 Dor quilo o seu 
preço máximo de venda o público, 

3a — S6 poderem procader à venda 
de pescada de Vigo as pelxarias devida- 
mente autorizadas por esta Intendencia 

era! 

4*'— E, nessas pelxanias, só ser per: 
mitida a venda de pescada nacional em 
unidades completas (com cabeça) sem 
prejuizo da venda das outras espécies 
de peixe. 


Presidência 
da República 


O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belém, os srs. 
prof. coronel Froilano de Melo e es- 
posa, Reginald Thort e eng. Branco 
Cabral, respectivamente, admínistra- 
dor geral e director da Companhia 
dos Telefones, que o foram convidar 
a inaugurar, no dia 30 do corrente, 
a nova estação da Avenida Berne, 
capitão Aniceto dos Santos, novo 
governador civil do distrito autóno- 
mo de Ponta Delgada; D. Alda da 
Conceição, directora do Instituto de 
Odivelas, que acompanhada da res- 
pectiva sub-directora, lhe foi agra- 
decer o ter presidido à sessão inau- 
gural do novo ano lectivo daquele 
estabelecimento de ensino; e a di- 
recção da Associação de Socorros 
Mútuos dos Empregados do Co- 
mércio. 

Naquele Palácio estiveram a ins- 
crever-se para cumprimentar q Che- 
fe do Estado, os srs. D. António Coi- 
cocassia, governador do Banco de 
Espanha e presidente da Real Aca- 
demia de Ciências Morais e Politi- 
cas, e D. Octaviano Alama de Ce- 
bis, tenente alcaide de Madrid. 


A tripulação do navio- 


-motor «Rovuma» 


seguiu ontem para Inglaterra 

De avião, segulram ontem para In- 
glaterra o comandante Guilherme Cou- 
vreur de Oliveira é 11 marinheiro: 
que vão tripular o navio-motor «R: 
vumas que deve sair de Sunderland 
no próximo dia 2 de Dezembro, com 
destino & Lisboa. 

Hoje, seguem mais 11 tripulantes 
O «Rovuma», que desloca 9.500 tonel 
das, é a primeira unidade do nosso 
Programa de renovação da frota da 

ompanhia Nacional de Navegação, 
devando chegar ao Tejo a J6 de De: 
zembro. 

ig 


Novos presidentes de 
Câmaras Municipais 


Para substituir O sr. capitão Abel de 

Sousa, que foi exonerado. a seu pedido, 

de presidente da Cimara Municipal de 

Terras do Bouro, val ser nomeado o sr, 
aristo Armindo Gorais, 


os Augusto Oésar Lopes 
e dr. Augusto Gomes de Castro Ferroira 
da Cunha foram nomeados vice-presidem 
tes dos municípios de Somibal e Guima- 
rães, respectivamente 
* 
O sr. eng. Henrique da Fonseca Ca 
ves, foi nomeado presidente da Câmara 
Municipal de Bvora, 


Exposição Fotográfica 


de Campismo 


O juri da 1 Exposição Fotográfica de 
Campismo, composto por Vasco Ribeiro, 
dr. José Pontes, Marques Jorge, João 
Martins, Amadeu Ferrari, Almeida No- 
gueira e Henrique Pinto, encarregado 
de admitir e classificar os trabalhos 
apresentados, atribulu desta maneira os 
prémios: 1º, Fernando Pereira, 2º, Lyon 
de Castro; 3º, Equipa «Lusitano», e ainda 
concedeu 'o 1* Prémio de Valor Fotográ- 
fico a Lyon de Castro. 


Concurso Inferna- 
cional de piano 


Parte, hoje, para Paris, onde, 
como bolseira do Estado vai con- 
correr ao Concurso Internacional de 
Piano (Grand Prix Marguerite 
Long), a jovem e distinta pianista 
Maria Manuela Araujo, antiga di: 
cipula do maestro Viana da Mota. 
O concurso efectua-se nos dias 
30 de Novembro e 4 e 5 de Dezembro. 


O mistério do palhabote 
espanhol 


9 harmonia com os regulamens 
o mestre do vapor de pesca português 
«Ilha do Corvo» fez entrega, à direc- 
ção da Alfândega de Lisboa, do palha- 
bote espanhol «Lulsar, que aquele na- 
vio encontrou, no passado domingo, 
som qualquer tripulante a bordo, à 
trinta milhas do mar das Borlengas, 
conforme a Imprensa tem referido, 
A bordo do «Lusa» que, continua 
atracado dentro da doca do Alcântara, 
& Guarda Fiscal instalou um serviço 
arda o vigilancia permanentes. O 
Daio é todos da seio Porigncus, Sião 
Ha sob custódia da Alfândega de 


Donto que chegou a correr, se- 
gundo o" qual tinhas aportado a” É 
niche marítimos daquele navio, não te- 
ve qualquer confirmação. As autori- 
dades marítimas continuam sem 
quaisquer elementos que possam con- 
tribuir para esclarecer o mistério do 
«Luisa». 


srs, Pedro 


. z 
As traficâncias do 
«mercado negro» 


Foram detidas nestes últimos dias 
várias pessoas da capital, que são 
acusadas de actos preparatórios de ex- 
portação ilícita de mercadorias, em 
encomendas postais, para as reglões 
fronteiriças do Norte, 

Está a proceder-se a uma Investiga- 
quo sobre uma importanto quantidad 
lo farinha exótica, na posse de vá- 
rios armazenistas do distrito de Avelro. 

— Durante a madrugada de ontem 
foram apreendidos no combólo correio 
do Norte, quando passava na estação 
da Pampilhosa, 63% quilos de arroz o 
280 litros de azeite. 


Encerrou-se, ontem, 


a conferência onval 
do clero do Patriaor- 
cado 


tendo o sr. Cardeal Patriarca profe- 

rido uma alocução, na qual se ocu- 

pou da posição da Igreja perante a 

realidade política do Estado 
português 


Presidida pelo sr. Cardeal Patriarca 
encerrou-se, ontem, a conferência anual 
do clero do Patriarcado. 

O sr. Cardeai Patriarca, numa alo- 
cução dirigida ao clero português, fez 
várias considerações sobre a Igreja e à 
Constituição Política, sobre o Estado 
Novo e à Concordata — que afirma não 
estar, aínda, completamente em execu- 
cão e conclue, assim por apresentar a 
vosição da Igreja perante a realidade 
poútica : 

— Importa mais uma vez distinguiu 
aqui a Igreja como corpo docente, e 
os ministros dela, e os seus fieis À 
estes ultimos a Igreja docente deixa- 
qihes a jegitima ilberdade política, mas 
toda a legítima liberdade política, 
gndo bis apenal quenna! nes aslisdho 
respeitem as leis da consciência cristã. 
O uso desta liberdade é da sua inicia- 
tva e responsabilidade. E se o facto 
de usarem dela fosse motivo de escan- 
dalo para os anti-clericaís, então seria 
forçoso conciuir que estes eram iníml- 
gos da liberdade política, pois a nega- 
vam aos católicos. 

“Aos seus ministros, isto é aos sacer- 
dotes, recomenda-ihes que se abstenham 
desta” actuação, (a que como cidadãos 
têm direito e algumas vezes mesmo 
dever), para se consagrarem com má 
vureza, dedicação e independência 
missão espiritual que lhes é própria. 
Mas ainda que qualquer minisiro «ia 
Igreja tenha podido tomar atitudes po- 
líticas, não o faz como ministro da 
Igreja, antes como cidadão particular. 
tm democrata sincero pode lamentar 
a atitude, não pode contestar o direito, 

Só se poderia denunciar perigo de 
ciericalismo onde o Clero, como tal or- 
ganizado, e em nome da sua autoridage 
sacerdotal, quisesse absorver a ordem 
temporal, intervindo nos negócios publt 
cos sem 'relação com os interesses reli- 
glosos, Se nem a hipótese anterior ne 
dá, senão a título de excepção, e com 
carácter local, como 
dade falar-se sequer 
à Peguôsiio do” Paim portugdds 7 

Ora a Igreja em Portuçal, digo a 
Igreja docente, não tem, nem 'quer t 
—a menos que o Estady lhe declare 
guerra — a menor influência política, 
se por isto se entende a intervenção 
nos negócios publicos e no regime do 
Estado, Deixa a César O que é de César. 
Nem tutora, nem subdita, nem guarda 

Mas se não está enfeududa a nenhum 
regime político, cumpre léaimente os 
seus deveres para com o existente. El 
tes não derivam de cálculo político, mas 
da doutrina cristã, Cumpre-os olhando 
para st própria, não para ás oportunt- 
dades históricas. 

E assim, respeita e manda respettar 
as autoridades publicas, que têm, Ros 
olhos dos cristãos, algo do poder de 
Deus; obedece e manda obedecer na 
leis, desde que não ofendam os direitos 
inadferíveis de Deus e da Igreja ; coope- 
ra com o poder publico, na ordem e: 
piritual, em vista do bem comum 
escola 'de respeito, de obediência, 
harmonta e de paz 

“Acusada umas vezes de conservadora, 
outras de revolucionária, não tergiversa 
em condenar o direito à rebellão (salvo 
nos raros casos determinados pelos ted 
logos). E! doutrina esta dura para os 
nossos ouvidos, nfeitos a palavras do 
novidade, de rebeldia e de ódio. Mas 
a Igreja nho pode deixar de dar teste- 
munho à verdade e ao dever: a obe- 
dfência às legítimas autoridades é obri- 
gação dos católicos. 

Prêgou-a a Igreja, com escandalo de 
muitos que se diziam entólicos, em tem- 
pos anteriores ao Estado Novo, em fa- 
vor de alguns que clamam agora con- 
tra ela; não deixará de a proclamar 
atnda. Se fosse lícito a cada um Impôr 
peia força o Ideal político-social dos 
seus sonhos, por mais generosos 
estes fossem, nunca ha 
nem paz. Passava-se o tempo n expo- 
rimentar sistemas, 

Vem aquí a propósito o discurso em 
que certo político inglês da outra guer- 
ra opunha ao método revolucionário, 
que ele chamava curopeu, o método 
paciente e progressivo reformas. O 
primeiro, quando a máquina do Estado 
lhe parece que funciona mal, não cura 
de à melhorar ; despedaça-a  revolucio- 
náriamente. O “segundo não deixa de 
tirar todo o proveito que cla lhe pode 
dar e val-lhe introduzindo sucessivos 
aperfeiçoamentos, Ora sucede, conciula 
o político, que com o método revolu- 
cionário, O qual procede por ideias pu- 
ramente abstractas, em busca da mira- 
gem de um tipo ídeal, teóricamente 
perfeito, não se chega nunca a gozar 
O simples bem concreto que se possu 
este destroi-se, porque funciona mal, 
e aquele não funciona, porque não 
existe nunca. ou pelo menos não existe 
ainda. E assim se torna Impossivel toda 
a sorte de governo, 

A Tpreja, prêgando a obediência ao 
poder legítimo e o esforço legal para 
O seu aperfeiçoamento e mesmo trans- 
formação, trabalha afinal não só pela 
paz, mas ainda pelo progresso. 

Há secreta contradição nos que acu- 
sam de clerical o regime português. 
Clerica! porquê? Porque a Igreja não 
o combate? Mas nem combatê-io nem 
defendê-lo é a sua missão. O probiema 
propriamente político não lhe pertence 
a cia: é negócio de César, O que lhe 
pertence, ísto sim, é afirmar e deten- 
der os principfis morals que devem 
informar todo o regime respeitador da 
verdade, da justiça e do bem, tais como 
o respeito dos direitos de Deus, a ga- 
rantia da liberdade da Igreja, a consa- 
gração da pessoa humana, a defesa das 
legítimas liberdades, o sentido da mora- 
idade e do direito, a protecção dos 
tracos e dos humildes. a cooperação 
internacional... 

Pedir-lhe outra coisa é solicitar que 
taça aquilo mesmo de que a acusam, 
E" requerer, em nome do anti-clerica- 
lísmo. que ela faça clericalismo. 

Concluamos. A Igreja em Portugm 


e 


de 


só quer uma coisa : que à deixem rea- 


lizar livremente a sua missão divina. 
Esta missão, que é a mesma de Cristo, 
consiste em levar a luz aos espíritos, 
a graça às almas, a paz às consciências. 

Não obstante Isto, há-de continuar 
a afirmar-se que O regime porsuguês 
é clerical. 


x— 
A Associação Indutrial 


Portuguesa 


vai promover a realização na capt- 
tal, de uma Feira de Amostras inte- 
grada no programa do 8.º centenário 
da tomada de Lisboa aos mouros 


Reuniu 4 direção da Associação 11 
dustrial Portuguesa, afim de apreciar 
diversos problemas de interesse iudus 
trial. Foi presente à sessão volumoso «dos 
slers relativo à casos concretos de fur- 
tos verificados no porto do Lisboa, « 
dos quais foram vitimas varios indus- 
tais sócios da Associação, Sobre esto 
assunto foi lido um artigo do sr. FP. Ro 
arigues Marques, com que são feitas arir 
mações que corroboram a atitude toma 
da. desde há muito, pela Associação Im 
dustrial Portuguesa 

Deliberow-so dirigir uma 
cão aos ministros das Obras Publt 
cas e Finanças pedindo as providencias 
mergicas que tão importante problema 
requere, Em seguida foi apreciado «o pro 
blema dos aumentos da contribuição 1 
dustrial que, em certos casos ae mevelam 
incomportavess, 

O" assunto continua pendente de «sta 
do para ser elaborada uma representa 
chão à dirigir ao sr. ministro das Finam- 
cas. O presidente deu, ainda. vários es 
clarecimentos sobre à Feira das Amos 
tras. que se vai realizar em Lisboa, im 
tegrada nas comemorações do oitavo com 
tenario da tomada de Lisboa. informan- 
do que, no prosseguimento da colabora. 
cão prometida à Camara Municipal, val 
ser enviada a todos os socios uma clm 
cular convidandoos à tomarem parte nes. 
te certamo. Foram ainda apreciados ou- 
tros assuntos e admitidos novos socios 
aDoz O que à sessão fot cerrada. 


dentaria 
Vítimas de acidentes 


Faleceu, no Hoepital de S. Josô. Au 
tónio Rosales Morgado, de 41 anos, sapa 
tefro, rostdente em Cascais que há dias 
fot vítima de uma queda, e o cortador 
Joto Antônio da Rosa Machado. do M 
anos, restdonte na Rua do 5, Cristovão, 
que entu da janela A rua, 


representa- 


Na Rua do Capelo 
me, temdo chegado 
do 'S. Josá, Amtônii 
anos. O câdaver fot 
Instituto de Medcin. 

* 
aos quartos particulares do 
Hospital de S, José, a sra D. Maria Car. 
lota Alves Dias Botelho Moniz, mãe do 
sr. ministro do Interior, a qual deu uma 
queda, há dias, fracturando uma coxa. 


Um subsídio de 250 
contos 


para a conclusão dum bairro 
de casas económicas em 
Setubal 


O sr, tenente-coronol JúMo Botelho 


ae 
para 


Ruas 


tdo o 


Recolheu 


Moniz, ministro do Interior mandou, por 
despacho de ontem, que, pelo Fundo do 
Socorro Social, seja concedido o subsídio 
de “59 contos à Camara Muntoipal de 
Setubal para conclusão do bairro de 
casas para famílias pobres que o referido 
pa mandou construir naquela cl 
ando, 

A sua inauguração realizar-se, por 
esse motivo, muito brovemente, 


Carreiras aéreas 


De avião segulu para Espanha o nosso 
camarada da Imprensa, sr, Augusto Fraga, 
que alt val trabalhar num filme, devendo 
demorar-se dois anos no país vizinho. 


»or via néren chegou a Lisboa O sr. 
barão de Borgarde, enviado extraordiná- 
rio e ministro plenipotenciário da Libéria 
em Lisboa. 


Regressou dos Estados Unidos O ar. 
Walter Surrey, membro da missão norte. 
americana que veto a Portugal e à Es- 
panha tratar, com os respectivos gover- 
nos, dos bens alemães. 


No avião que inaugurará a nova car- 
retra entre Estocolmo e Buenos Afres, 
com escala por Lisboa, viajará S, A. R. o 
orincipe” Bertil, noto 'do Tel Gustavo & 
filho do príncipe herdeiro da Suécia. 


Barcos espanhois arri- 
bados ao Tejo 


Devido ao mau tempo que, desde ha 
dias, vem lando o Atlântico, ari 
baram no Tejo dois barcos espanhol 
o «Sac 9» 6 o «Golfo de Biscala», am» 
bos do porto de Bilbau. 


nes 
A visita do geral da 
Ordem Franciscana 


O rev. frei Valentim Schaaf, ministro 
geral da Ordem Franciscana, visitou, on- 
tem, os conventos do Varatojo, onde 
almoçou, é q de Matra 

O prelado parte ás 11 horas da ma- 
nhã, de avião, para Roma. 


Nova empresa de 
navegação 


Fol criada, no Porto, com o capital 
de 13000 contos, a Empresa de Nave- 
gação Mercante, 


E us 
Moradias económicas 
na Covilhã 


Para ampliação do agrupamento de 
moradias económicas na cidade da Covi- 
foi concedida por conta da compar- 
icipação total prevista de 2.690 contos, 
uma de 500, pelo Fundo do Desemprego. 


Doming 


: Abott e Costello Desportistas 


Falecimentos 


D. Alzira Alvarenga de An- 
drade Leite 


Faleceu, ontem, esta bondosa se- 
nhora, esposa do sr. Armando José 
Rodrigues Leite; filha querida da 
sr.* D. Isabel Alvarenga de Andrade 
e do sr. dr. Arnaldo Fernandes de 
Andrade, irmã do sr. dr. José Alva- 
renga de Andrade, médicos nesta 
cidade, e da sr.* D, Maria Isabel de 
Andrade Leite, tia da sr* D. Maria 
José Vidal de Andrade; sobrinho 
das sr.” D. Alzira Andrade Andres- 
sen, D. Otília Andrade Morais Sar- 
mento e dos srs. Bento Morais Sar- 
mento e Alfredo Fernandes Andra- 
de; cunhada da sr* D, Maria Alice 
Soures Alvarenga de Andrade e do 
sr. Vicente José da Cunha Leite, 
os quais, como a restante famíl 
agradecem às pessoas amigas a fi- 
neza da sua assistência ao funeral, 
que se efectuará pelas 15 horas de 
hoje, na igreja da Lapa. O serviço 
a cargo da Companhia Funerária e 
Decorativa Portuense, 


D. Rita da Conceição Moreira 


Confortada com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, fa: 
leceu, ontem, na residência de sua 
filha e genro, sr* D. Maria Celeste 
Moreira Rodrigues de jeida e sr. 
Messias de Almeida, à Rua de Santo 
Ndefonso, n.º 100, a sr* D. Rita da 
Conceição Moreira, mãe, também, 
da sr* D. Camila Augusta Moreira e 
do sr. José Moreira Rodrigues, digno 
administrador da Companhia União 
Fabril Portuense, sogra da sr.* D. 
Maria Izaura Ferra Rodrigues e avó 
das sr* * D. Maria Margarida Ro- 
drigues de Almeida, D. Maria de 
Lourdes Ferra Rodrigues, do sr. An- 
tónio José Rodrigues de Almeida e 
dos meninos Maria Rita, Messias e 
José Artur, os quais, assim como a 
restante família, cumprem o dolo- 
roso dever de participar às pessoas 
que os honram com a sua amizade o 
seu falecimento, e que os responsos 
por sua alma se celebram hoje, às 
16 horas, na igreja paroquial do 
Bonfim. 

O funeral está a c; 
Alberto 


go da Casa 
Pereira (Filhos). 


António Martins Pena 


Na sua residência, no lugar da Bes- 
sada, da freguesia de Milheirós, faleceu, 
com 66 anos de idade, o sr. António 
Martins Pena, marido extremoso da sr.* 
D. Amélia Moutinho da Silva e pal 
amantissimo dos srs, Mário de Lourdes 
Martins da Silva, mestre fiandeiro da 
Empresa Fabril do Norte, Ltd, e Aurê- 
ho Joaquim Martins da Silva, funcio- 
mário da Câmara Municipal de Gaia, e 
sogro da sr.* D. Olinda Moreira de 
Paiva. 

O seu funeral realiza-se, hoje, pe: 
las 16 horas, da sua residência para a 
igreja paroquial de Milheirós (Maia). 


Coronel António Gonçalves 
da Silva e Cunha 


TONDELA, 20— Em Lobão da Beira, 
de onde erá natural, faleceu o coronel 
de Engenharia, sr. António Gonçalves 
da Silva e Cunha, de 84 anos, casado 
com a sr* D. Adriana Chuquere da 
Sliva e Cunha, e pai dos srs. Antóni 
Gonçalves da Silva e Cunha, proprietá- 
rlo no Aientejo e vice-presidente da 
União Nacional do conceiho de Tondela, 
e dr. Aduano Chuquere Gonçalves dá 
Cunha, professor da Universidade de 
Lisboa, 

O saudoso extinto, reunia em st as 
mais nobres qualidades de caracter, ge- 
neroso benteltor dos pobresinhos e tendo 
sido presidente da Camara Municipal de 
Tondela. 

O funeral efectuou-se com grande 
acompanhamento, depois de se terem 
efectuado ofícios ma Igreja matriz de 
Lobão. 

Fizeram-se representar a Camara Mu- 
nicipal, União Nacional e os Bombeiros 
Voluntários de Tondela. 

A todos os enlutados, 
sentidas condolências — C, 


Paulo Barbedo Pinto 


PORTO ANTIGO, (OINFÃES), 20 — 
Faleceu O sr. Paulo Barbedo Pinto, do lu- 
gar das Pias, da freguesia ds Cinfães, 

O Tinado era muito dado à pratica 
do bem, 

Era pal do sr. Romeu Barbodo Pinto; 
irmão das srz* D. Berta Barbedo Pinto, 
e D. Maria José Barbedo Pinto e do 
sr Fernando Barbedo Pinto « cunhado 
do sr. dr. Alexandro Barbedo Pinto. to- 
dos residentes nessa cidade, 

O funeral realiza-se âmanhã, para o 
cemiterio municipal de Cinfães. 

A toda a familia entutada, os nossos 
pêsames. —o, 


apresentamos 


COIMBRA, 20 — Com 96 anos, faleceu 

a sr* D. Mariana Lopes de Abreu Pin- 

to. mãe do sr. dr, José de Abreu Pinto, 
medico nesta cidade, 

a sra D. Elisa 


— Também se finou 
Monteiro Duarte, esposa do sr, Adelino 
Duarte: sogra do sr, Luís Azevedo q cu- 
nhada dos srs. Benjamim Marques dos 
Santos e Carlos Mesquita 


Os nossos nêsames —L, 


SERZEDO, 20. — Faleceu o sr. Joa- 

quim Dinis Guedes, de 81 anos de idade, 

viúvo, tanoeiro, pal do sr, Fulgêncio Do- 

mingues Guedes, industrial, e de José 

Domingues Guedes, ausente no Brasil. 
Pêsames à família. — 


MAGUEIJA (Lamego), 20 — Faieceu, 
com 65 anos, em Fazomões, S. Martinho 
de Paus, terra da sua naturalidade, o 
sr. Albino Rodrigues, pai do rev. Ma- 
nuel Rodr.gues Borges, pároco de Pe- 
nude, O funeral foi presidido pelo rev 
José Teixeira Dias, arcipreste de Resende 
e pároco de São Martinho de Mouros. 
acolitado pelo seu coadjutor, rev Antó- 
nlo Alves Gomes; rev Alberto Osório 
Pinto de Madureira, pároco de Magueija 


o) | Matinées dtárias 


Um êxito que se impôs! 


Um 


Comboio 


TELEF. 2788 E 2789 
pa 
co 


Humphrey Bogart, 
e Alam 


Toda a grandeza e realidade da guerra nos mares 
ACTUALIDADES INTERNACIONAIS 


A's 16 e 21,30 


filme que triunfou! 


ra Leste| 


Raymond Massey 
Hale 


TEATROS E CINEMAS 


————— pe 


RIVOLI 


«Comboio para Lesten, filme 
em Inglês 


A marinha mercante, 
tante papel no ultimo conflito. 
sua exaltação neste filme 
olhos do espectador, os trabalhos, 

os € as heroicidades destes traba- 
lhadoras obscuros, que também arrisca 
ram a vida e experimentaram perigos 
sem conta, em verdadeira epopeia, tan- 
xo mais sentida, quanto é certo O seu es- 
torço flear quase ip iorado. Através dos 
mares, nas rotas perigosas lutaram e 
morreram. A história é algo arrastada; 
há longos pedaços a que falta vibração. 
mas outros episódios fustigam a sensibi- 
lidade de quem os vê. O ataque a um 
petroleiro, O combate entre um «com- 
bóio» e uma matilha de submarinos, com 
explosões, chamas é fumo, a investida e 
o derrube dos hidro-aviões alemães e 
ainda o funeral dos que morreram, sob 
as balas, têm emoção e grandeza trá- 
gicas. Só por si, valem a obra e póem 
em foco a classe do realizador, Lloyd 
Bacon. 
Humphrey Bogart é a figura desta- 
cada, Não está bem no seu género, mas 
a sua arte acaba por vencer as dificul- 
dades, Raymond Massey, Alan Halle e Ju- 
le Bishop, têm papeis de bom plano. 
Fotografia de excelente recorte e aspec- 
tos grandiosos. 
Interessantes complementos for- 
mam a sessão, que se repete, hoje, às 16 
e 2170. 


... 
JULIO DENIZ 


«Turbilhão de estrelas», filme 
em inglês 


O «Julio Denis» apresentou, ontem 
em estreia a sugestiva comédia-musical 
«Turbilhão de estréias», feliz realização 
de Bernard Vohrans. O filme «xurbilhão 
de estréias», que nos conta a história de 
uma bela rapariga provínciana, que her- 
dou de um tio uma companhia de varie- 
dades constituida por patinadores, e mui- 

s dividas, quando pensava herder uma 

una em dólares autênticos, traduz-se. 
aepois, num admirável espectáculo, em 
que à harmonia e à beleza dos çoros se 
alia a graça, o equilibrio e a sedução dos 
excelentes conjuntos coreogriticos. O 
espectáculo, que se desenrola em suces- 
sivos quadros de deslumbramento, com 
balados de surpreendente beleza, num 

sto palco de gélo, a que não faltam 
cenários maravilhosos, agrada e encan- 

. Elen Drew e Richard Dewning, nos 
principais papeis, têm um desempenho 
Bem ajustado "é sóbrio. São de destacar, 
também, pelo seu excelente trabalho, as 
grandes patinadoras Vera Hruba Raltson, 
Megan Taylor é Donna Atwood, e Loulk 
Dwor e, ainda, os pur 
rinos da Ice Capades Compan; 

— Completam a sessão, que se repe- 
te, hoje, à noite, alguns documentários 
de interesse, 

SA DA BANDEIRA — Prossegue, na 
sua carreira, a stripeirissimas revista 
«Feira do Porto», A revista «Feira do 
Porto», pela sua graça, pela sua monta- 

pelo seu desempenho bate o eré- 
Soreis dns peças do género, e tem, ajnda, 
a valorizá-la as atracções «Os 4 Doi 
Troia e eliicheis, artistas que arrebatam 
« entusiasmam o publico, «Feira do Por- 
to» repete-se todas as noites, às 9 e 30. 

COLISEU — O espectáculo da tarde 
de hoje, às 16 horas, é dedicado às 
crianças. Os palhaços realizarão novos 
intermédios cômicos. Para a noite, às 21 
e 30, novo e atraente programa está 
anunciado. 

— No sábado, de 
tarde e à noite, 

S, JOAO — Continua em pleno êxito, 
repetindo-se, hoje, às 4 da tarde e 9 e 
30 da noite, o filme português «Um ho- 
mem do Ribatejo». com Barreto Poeira, 
Julieta Castelo, António Palma, ete. 

TRINDADE — Hoje, «matintes às 4 
horas e «soirées às 9 e meia, com «Um 
marinheiro para duas», com Van John- 
son. June Aliyson, Gloria de Haven, Jim- 
my Durante e José Iturbi que executa a 
célebre composição «A dança ritual do 
fogos. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e 9 e 30 da noite, o filme de txito 
«Af vem elei. Interpretação de Gary 
Cooper e Loretta Young. 

ÚLIMPIA — Hoje, às 4 e às y e meia 

ia duplo: «Fantasmas malu- 
n é Johnson, (os intérpre- 
tes de «Parada de Malucosh) Gloria Jeane 


dois espectáculos, 


e rev. Armando Silveira, pároco de Fei- 
gueiras 
Ao pároco de Penude e a toda a famí- 


sentidos pêsames. — C. 


FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO. 
20 —Na sua residência, faeceu, com Bá 
anos, o sr. António Guerra Bordalo, pal 
dos comerciantes srs.: Artur Guerra 
Bordalo e João Guerra Bordalo e Ar- 
mando Guerra Bordalo, escrivão de Di- 
reito em Lisboa. 

A toda a família, 
—€ 


POMBAL, 20 — Faleceu, nesta vila, o 
sr. Manuel de Sousa, casado, comer- 
clante e tesoureiro da Junta de Fregue- 
sia de Pombal. 

Q funeral constitulu sentida manifes- 
tação de pesar. 

esames. — C 


PAREDES, 20—Na sua residência, 
sita à Rua dr. José Magalhães, desta 
vila, faieceu a sr.* D. Adelaide de Jesus. 
casada, de 65 anos, proprietária. Deixa 
viuvo o sr. Manuel Afonso Sistelo, in- 
dustrial e residente nesta vila. 

A! família em luto, os nossos pesa- 
mes. —C, 


Rev, Francisco Maria da Silva 


Ma, 


sentidos pêsames. 


sua residencia, Rua 
Sampato Bruno, 2,9, faleceu esta tar- 
de o rev. Francisco Maria da Silva, prior 
da freguesta do Santo Condestavel e, du- 
rante muitos anos. da de Benfica, onde 
uranteou multas simpatias e popularida- 
de, Bondoso. esmoler, interessando-se pe- 
los necessitados, o rev. Francisco, que 
assim sra conhecido, foi uma figura res- 
peltada por todos é a sua morte será, 
por certo, muito sentia; 
O rev. Francisco M 
natural de S. Lucas de Freiria, do con- 
celho de Torres Vedras, onde nasceu a 
de Novembro de 1882, tendo feito por- 
tanto anteontem 64 anos de Idade, Fot 
aluno distinto dos Seminarios de S. Vi- 
cente e de Santarem onde fez O curso 
teologico que terminou em 1907, sendo 
em Junho desse ano ordenado prebistero 
pelo Gardeal Patriarca de Lisboa, D. Jo- 
só Sebastião Neto Foi secretario do sr. 
D. Manuel da Conceição Santos, arcebis- 
po de Evora. capelão das Irmazinhas dos 
Pobres de Lisboa. coadjutor da igreja de 
Sebastião da Pedreira prior de Nossa 
nhora do Amparo de Benfica, e por 
ultimo da paroquia do Santo Condesta- 
vel empenhando-se ultimamente na cons- 
trucão de uma Igreja monumental em 
honra do grande heroi nacional. O rev, 
Francisco Marta 1a Silva deixa a maior 
saudade entre as classes necessitadas da 
capital, que protegia com desvelo e ca- 
ridada verdadeiramente apostolicos, che- 
ando a esmolar. ele que era pobre co- 
mo os pobres, para poder acudir aos mais 


necessitados 


LISBOA, 2) — Ni 


a da Silva era 


Pós de Keating) 


O melhor dos insecticidas, 
Embalagem de origem. Não se 
vende a péso. Agência: R. dos 
Fanqueiros, 105-1.º — LISBOA, 


e Lon Chaney e «O monstro humano», 


Ralph Morgan, 
ODEON — A's 9 e meia, 
exibição «Alegria burlesca», 
Brown e «O cavaleiro vingador» 

Gene Autry. 

Amanh 
programa: «Furia 
marinha!». 

CENTRAL — Hoje, às 21,30, «Mesmo 
assim, elas amavam-no» e «justiça à 
murro», 

— Sábado, 
nês», 

FOZ — Hoje, às 9. 30, «A véspera de 
S. Marcos» e «Amores de bandido». 

— Domingo, «Abbott e Costello, 
portistas». 


Carmen Gracia 


adoravel figura de mu- 
lher e consumada artista 


foi contratada para can- 
tar nos Estados-Unidos 


O leitor recorda-se, sem dúvida. Nãc 
val aínda muito tempo que Carmen Gra- 
cla, gentilíssima figura de mulher e ar- 
tista em plena florescência, de radioso fu- 
turo, com a sua voz gorgeante, fez as de- 
lejas espirituais dos portuenses aprecia- 
dores do «bel-canto», no palco do Coliseu, 


em ultima 
com Joe 
com 


à nolte, outro sensacional 
ardente» e «Viva a 


«A sombra do bairro chi- 


des- 


CARMEN GRACIA 


que a actividade, enérgica e inteligente, 
de Rocha Brito transformou na nossa pri- 
meira casa de espectáculos, Com uma 
temporada brilhante, a evidenciar nota- 
bilíssimo talento, Carmen Gracia seduziu 
e encantou quantos tiveram o prazer de 
a ouvir. Passou em triunfo e retirou, det- 
xando saudosos os admiradorces da sua 
arte — que eram muitos — para contt- 
nuar a dominar as platelas, em outros 
países. 

Volvidos meses, acabamos de ter no- 
tíctas de Carmen Gracia, através de uma 
carta, «enternecedoramente amiga, que, 
guardando a recordação de fidalgo aco- 
lhimento, dirigiu ao empresário Rocha 
Brito, datada de Milão, onde tem esta- 
do, onde cantou e onde continua a estu- 
dar para valorizar maís ainda a sua voz 
de otro. 

Em Milão, a gentilíssima cantora reu- 
niu novos êxitos aos que havia conse- 
guído em Portugal e em Espanha, o seu 
país natal, onde cantou com todos os «di- 
vos» que nos visitaram, Naquele centro 
que é, por assim dizer a Méca do canto, 
pôde distinguir o seu nome e firmar in- 
teressante personalidade artística, tão sa- 
lente que acaba de realizar a aspiração 
máxima de todos os artistas líricos: can- 
tar na América do Norte, ou seja reunir 
a celebridade ao interesse material. Car- 
men Gracia foi contratada para uma tem- 
porada nos principais teatros dos Esta- 
dos-Unidos. Fará a sua estreia em Chica- 
go, seguindo, depois, a visitar outras cl- 
dades. Espera-se, temos a certeza, o triun- 
fo, que há-de aureolar a artista, rodear- 
«lhe a formosa fronte com o halo reser- 
vado aos que valem e, pelos primores da 
sua voz, conseguem abrir caminho, até à 
primeira linha, ne vida difícil dos basti- 
dores, na arte sublime de interpretar as 
obras imortais de imortais autores, pe- 
rante um público esmagado de espiritual 
encanto. 

Afectuosa, Carmen Graclã recorda, 
com saudade e carinho, a sua passagem 
pelo Porto, lembra nomes conhecidos e 
mostra quanto apreciou a hospitalidade 
fidalga que Rocha Brito soube preparar- 
-lhe no teatro é em sua casa. 


me nai O md 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


4º TURNO 


com Acquanetta. 
BIRRA—Praça da Liberdade, 125 

Costa Lima, Avenida da Boavista, 853 
— Falcão, Rua de Santo Ildefonso, 61 — 
Ferreira & Irmão, Sucr. Rua de Mousi- 
nho da Silveira, 257— Ferreira da Silva, 
Suer. R. dos Mártires da Liberdade, 150 
= Lousada Sucr Largo do Campo Lindo. 

2 — Martino, Sucr,, rm do Marquês 
de Pombal, 122— Orlental. Rua do Bon- 
jardim 72 — Ramos, Praça do Exército 
Libertador, 91 — S. Lázaro, Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 297 — Santa Teresa, 
Praça de Guilherme Gomes Fernandes, 
100 — Saude. Avenida dos Combatentes, 
689 — Terreiro, Rua da Reboleira, 21. 

Na, Foz — Nacional, Rua Senhora da 
Luz, 

Em atear Leça — Rocha Pereira, 
Rua de Brito Capelo, 42 — Gramacho: 
Rua Pintc de Araujo 4 

Em Gala — Central, Rua Alvares Ca- 
bral, 140 — Oliveira, Rua Grémio Prospe- 
ridade, 56 — Candal. 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaxa de 5$00 a partir 


CARLOS ALBERTO — Hoje. 
E O horas). 


e 15, 0 filme «A bomba 
| ASSISTENCIA MEDICA DE SAO 


segundas, quartas e sextas 


ANTON WALBROOK 


e 


m 


INVASORES 


O Comercio do Borto Quinta-feira, 21 de Novembro de 1946 5 


WISIVEM A EXFOSIÇÃO 


+ NME DIESEL +* G. 


DIESEL :* GASOLINA 
FORÇA — ECONOMIA — RESISTÊNCIA 


ECONOMIZE O SEU DINHEIRO COMPRANDO UMA 
ima Wi 


COMMER 


| FOURGONETTES DE 400 A 1250 KGsS. 
Deste VA CAMIONS DE 2 A 5 TONELADAS 
7 «tas TRACTORES DE 6 A 8 TONELADAS 


ae extraordinário rendimento 


*SUPERPOISE! 2-3 TONNER 


Pelo que estão a ser postos ao serviço de muitas indústrias; podem 
ser utilizados com 3 atrelados de 8 toneladas, descarregando um 
enquanto outro carrega e estando o terceiro em trânsito. 


HE/M 


if 


Isto corresponde a uma carga de 24 toneladas, podendo ser simultã- 
neamente rebocados atrelados de carga diversa e afrelados-fanques 


ho 


y, 


NA 


PSUPERPOISE! 4.5 TONNER 


Todas as viaturas são equipadas com junte e pneu sobrecelente 


COMMER ingiesa'de carros de transporte 


MN GUIA 
Nm 


% 


* COMMER-HANDS* 6-8 TONNER 


“Economizai o vosso dinheiro utilizando nos vossos fransporíes uma 


COMMER 


Tasso de Sousa, Magalhães & Ca, Lda 


Rua Firmeza, 476-PORTO 
DESPORTOS ; - Uitimas elit 
rea dit 1 pio 


E Hicuitas a Dal, H + E ae a ; 
Ozai C E Aa, é ZM 
soãos : Olimpio Antônio Rodrigues Claro; | olhar dom maior caMoia O | ias : a E : Be QUINTA-FEIRA 
E 8 Dt Ré b: EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 


e : o 
Regresso ao pugilismo? [iii ci, E pi 


próprio Larreno de Jogos não está con- — | — 27 


Afonso dos Santos, dois jogos, e Mi "0 nosso Estad) ge é dos m gu Aiúncio, e resumo do programa do 
a; às 1202: Revista da Imprensa do 


José Ferreira, três jogos, ambos do Casa | da provincia, não pode aDresentar a a 
A Federação Portuguesa de acordo está, com: o que ontem anunciamos, dts- | Pia ; prado aa Mota, do Carcavelos, está Caíu outro avião de pas- : É Norte, — «O disco da semana» ; às 12,1 
posta a reorgantzar o seu desporto. Para o efeito Já elaborou um programa de pro- | Sport Futebol Palmelense, do dias de sus- de É > po. PO o CA Mgelca portiguesa i às 1220: S 
vas que, a ser executado, muito contribulrá para trazer, novamente, este desporto | pensão. o sageilros, em França? É E A jos escolhidos de violoncelo; às 12% 
Pe 1 ç É +Diga o que preferem, programa de quis 
a cos pedidos pelos ouvintes ; às 13: Pro- 


PARIS, 20. — Notícias, não con- t Ro = Co | grama nacional; às 14: Interrupção da 
emissão ; às 18,29: Reabertura. — Anun- 


firmadas, recebidas, esta noite, de 4 : y aa cio e resumo do programa local; às 


« plano saliente, impondo-o à atenção do público. Agrada-nos a perspectiva e sin- 
ceramente desejamos que ela possa efectivar-se. 


Sporting Clube de Francos 


BASQUETEBOL 


Temos dito, e continuaremos a dizer, que o pugillsmo, amador ou projíssio- 
nal, é modalidade preferida pelo grande público, sempre pronto a apreciar os espec- CAMPEONATO DO SUL um MVICIrANSIia. DUFA GDOCA de (iG ro ada so desponhou| fil : ê E ; DO OE aoTógica fa 16,05 + Programa 
Ê 4 n ; às 19,25; Música coral; às 


táculos do «ring» a vibrar com eles, aplaudindo os seus favoritos. Quando lhe pro- 
porcionam ensejo para satisfazer o entusiasmo, esse público não falta. Simples- 
mente, tão excelentes condições não tém sido aproveitadas como mereciam. Falta 


no Massif des Grands Rousses — re- 
gião montanhosa ao longo da fron- 4 , ” 
teira franco-italiana, próximo da á o A 

S , 20,30: «Revista 


Os Jogos da jornada de ante-ontem 


a continuidade e, muitas vezes, os intuitos tornam-se duvidosos, principalmente no) xo campo da Boavista. a contar para 
sector profissional o Campeonato do Sul, efe É Glacier de VEtendard. ” ia e 
es es Ss; N = e Jes às 21: Programa na- 
Pretende, agora, à F. P. B. entrar num caminho de franca actividade. Peas Categorias: VAUGLICS E As noticias acrescentam que o Roi: 2 : ho rogra 
Ben general-comandante das tropas fran- a E Se or ip É EM 


Aplaudimo-la e incutémo-la a não hesitar, na certeza de que, com pulso firme é (148 à primeira parte); 


Ang. SOU (908). Arbitraram os 


vontade jorte, O êxito não se negard. DO! 
srs. Ramos Pinheiro e Artur de Almeida. 
PELOS CLUBES 


amber! i re a E 
pr e aa inha dado Or. | ya Venda Nova (Rio Tinto), o temporal causou importantes estragos. Uma casa, z 
que à gravura mostra, atingida pelo temporal, ficou quase desmantelada PHILCO -BÁDIO 


em, imediatamente, para o local. 


om 0a A Associação de Basquetebol 
e ' bes E eg o sr SU a SS TR 
FUTEB OL Os jogadores da équipa do Sport O. do Porto, castiga. Académico Futebol Clube REUTER s eemurescom ES PES AR De fama mundial em qualidade 
de Rio Tinto, foram suspensos 3 ” a otal 4 o ORGANIZAÇÃO PERFEITA 
» Foram castigados pela direcção da As- a, 5 = cora! será desempenhada pelo Grupo 
É : sociação” do. Porto às. seguintes, Jogado. rEBOL — Os praticantes adaixo im-) Adesão da Checos- CR urie numereso conjunto de orquestra EM PORTUGAL 
dicados da cat 
SELEOÇÃO NACIONAL Pelos Incidentes verificados no jo-| es: Fetnando da Silva Lraga Franquei | Mentem Voe pelos is horde TS erga pts O ND dois aaios arte Rua pr 
o Bontim-S. 6, do Mio Tinto, da fr) ra, do Académico com peDrecsão, CRIE | Ly vie, patas DONAS, “Oo "sap lováquia fico, “emtestror Afonso, Valentim Será nfsanicand 
' tada é Abilio Serafim da Conceição, do - E executada a missa «Cristo Vencen, à 1 me em 
sitectuou, ontem, o primeiro treino Divisab, a direcção da Associação de | Vasco da Gama com 16 dias de suspen os Lutz, Ramalhão. In-| AO PONTO DE VISTA AMERI- Novembro, 23. — Santa Cecília, | vozes, de Lutgi Picent ; cAtterentur» por | E al 
Ontem, de manhã, bem cedo, Infcia- | Futebol do Porto, resolveu: são. Vorreia, Borges SM Artur, Toy, | GANO SOBRE ACORDOS COMER. Novembro, * AF E Sircásio Eavé-Marias, de Marinéili 
a osiadio Nacional os treinos | Instaurar inquérito às referidas joaquim. Amádo, Sanios, Eduardo, Pes. TRIO * | virgem Mártir. Missa própria. Goa A Md a titond º 


de preparação da selecção nacional de 
Tutebol que servem ao mésmo tempo para 
puramento do grupo representativo de 

Isboa. que no próximo més enfrentará 
a selecção de Paris: Por tal motivo, O 
treino de ontem, que fot orientado por 
Augusto Silva, teve à presença dos se 
lecelonadores nactonal e lisboeta, respec- 
tivamente, Tavare: silva e O antigo 
«internacional» Gustavo Teixeira. Dos 
trímia Jogadores convocados. só compare- 
ceram vinte. Dos dez que faltaram, uns 
justificaram a ausência, por doença, 
outros por Imposstbilidado profissional é 
alguns nem se descuiparam... 

Odo Cabrita ao primeiro pontapé de 
ensato so sontiu impossibiliado de ros 
seguir, houve que formar dois quadros 

guintes composições 
00S — Cardoso e Bloi; Amaro & 
Correia, Travassos, Petro- 
teu, José Pedro e Salvador, 

NERMBLHOS — bar igana, Vasco o 
Manuel Marques; Jacinto, Moreira e Se- 
a iranço: Araújo, Catado. o Al-|te, é INTERDITO aos clubes filiados NS TS 

— O informador| da festa 
A st IGREJA DE PEDROUGOS (AREOSA) 


== 
dano. a '«cedência» dos seus campos a «clu- 
O convolveram-se, mesmo com os pru- | bes não filiados» para a realização de TIRO REDUZIDO QURIVESARIAS do Minado” dom; Negócios Histran-| INREIA DE PEDRÓUDOS (AREOSA) 
b A 
PE EA movida por um grupo de devotos. Con: 


Ut 15 j jas fases | quaisquer jogos, sem a autorização 
ES E hd é fe ci) el od ' geiros declarou, hoje, que prosse- | nesta isreja, uma festa em honra do 
4 Santa Filómena, Virgem e Mártir, pr 
4 u inê A 
JOIAS, PRATAS chinês e português para que Por-| ça e missa solcne cantada, às 10 b 
, h tugal abandone os direitos de ex-| ras e meia, com sermão pelo rev. Am 


Alfândega do Porto 
NOVEMBRO, 20 


Rendim. aproximado... 1.514.000$00 
a— 


Navegação 


Km 40 de Novembro 


DOURO 


Moje na varra, não houve entrada; 
nem = devido à agitação do mar 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 
à, vapor português Outdo, cap 
16 ton, 1 dia de viagem, com 
a M. almeida & Santos, 'Sucrs 

Faro, tate-motor português Bem Aven 
turado, cap. Mano, 3% ton, 7 alas de via- 
sem, com figo. a À. 3, Gonçalves de Mo- 

La. 
E) 

Portos do Brasil via Lisbya vapor 
prasileiro Almirante Alexandrino, cap 
Mascarenhas. cem carga diversa, 

Gijon, vapor espanhol Mina Butrego, 
cap Sancho com toros de pinheiro, 

A'3 14 horas 

Fora da barra flcam os vapores por- 
tuguês Cotontal e americano Eastern 
Guld ao Oeste. 

O. (fresco) e o mar agitado. 

—se 
TEJO 
Em 20 de Novembro 

Entraram, 0s vapores; norueguês 5 
Andros, de Messines; sueco Vícta, Je 
temburgo e Leixões, inglás Stuart Prin 
ce, de Argel; dinamarquês $ Tomsk, de 
Oapenhague antuérpia e Boreus; ame- 
ricano Irgh Point Victory. de Sevilha; 
espanhois Sac-o de Oeuta, com minério 
em transito; Golfo de Viscata, de 5, Fer- 
nando. com sal, em transito, 

Despacharan:, os vapores: português 
vita Franca, para o Porto Antuérpia, 


final do inquérito, os Jogadores da outros que têem treinado e mais aqueles ea EN 
equipa do Sport C.'de Rio Tinto, a se- Ed à que pretendam” representar o Academic | conferências realizadas em Washington, Lausperenes — Nas igrejas 162.10 hor: celebrada, na 
guir descriminados: a added d o nas de vio na presente época, Sos últimas semanas, chegou-se a acordo | Nossa Senhora da Conceição, ca igreja, uma. a por alma do 

António Ferreira de Moura, João| res comparecer hoje pelas 2 ho Os mesmos. comparecem, na sede pelo qual a Checoslováquia adere aos (11 às 15 horas; Fradelos, das 10 dgirector do Grupo, Alberto 


Ma O atos Alres Binto Monteiro, | Is no campo do Fluvial assim como | go clube, às M horas acordos comerciais multi-lateraís ameri- | às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 


Jeuuuim Vielrá Cardoso, Joaquim de os da 1º categoria às 2? horas 5, él s H s; Mis 
q! canos, em vez dos acordos bilaterais. 13 horas; São João Novo, das 11 às 16|= 


dota aira Monteiro, Joaquim Fer-) Mario, Poralia. João, Alvaro 0] RR bilagera 
eudes “Pereira Fernando da Silva] no, José. Carlos. Ribeiro, Antonio e Fer- o Os circulo bem informados di bes | horas; Congregados, das 10 às 16 
Portela, Alíredo ernandos Pereira, Ar, |naúão. dor Junlorca, Emincucio, Flórido, o acordo pode a oclvelmênte levar | horas: Lapa, das 11 às 14 boras; Hos- 
Toldo Augusto de Sousa Neves, José | Raul. Maia. Lacerda, Mario, Ramiro é Pra ente levar | horas; Lapa, 5 

e ç à reconsideração, por parte dos Estados | pita) ge Crianças Maria Pia. das 6 


Maria Moreira e Rui Pinto Gonçalves. | Afonso. da 1.º categoria Unidos, sobre o empréstimo de 50 milhões 
de dolares à Checoslováquia, que ficou | e meia às 17 horas 
em suspenso, no mês de Outubro. — —u— 


e 
Com vista aos clubes filiados HOMENAGENS 


REUTER IGREJA PAROQUIAL DA VITORIA— 


na A. de Futebol do Porto 
a Realiza-se, no próximo domingo, à testa 


RANA E DA DRESENTES 


E õ i anual ao Sagrado Coração de Jesu 
Eoiladoa va Aosciação de ritebol menagéndios Negociações sino- movida pelo Apostolado da Oração da 


rreguesia da Vitória. 


nous, filiados. & Associação (de Futebol À Er 
jo Porto, em reunião, determinou O 
ro a DE DISTINÇÃO «portuguesas Bege preparação, navra poe a pos 


“Ão ábrigo das disposições, regula: [a ol, tm jantar de Nomeliagdm aos SOBRE OS DIREITOS DE EXTRA. | Us E ca Sidi Noris e Vaga: 


mentares e de contormi 


terminado e estabelecido superiormen- | vista. 


idade com o de- | componentes da equipa de honra do Doa- ESCOL N A ERRITORIALIDADE NA CHINA | for ) 
HA E ihães, vigário da vara de Vila Nova de 
» AS 


Gaia, que também será prégador no | 


Um jogador do Belenenses 
em falta? 


TEMPERATURA 


LISBO2 PORTO 
20,1 16,3 

ima 14,1 128 
Marés | Preamai 1:20 13-40 
Baixamar 715 19:30 
23 
1 


pemior valia o eficácia, em relação aos 


Tteressantos de Jogo sendo de saltentar | desta Associação», Uma prova no Clube Fluvial 
anos anteriores. Alves, estando a musica 


A quase certeza revelada de se poder 
apurar uma formação atacante de su- Portuense 
1 o 
& coros a cargo do Grupo Sacro »S. Josés 
E FILIGRANAS E 5 Sosa tr do Gare So Ns 
PRESA do terço, ladainha de Santa Filomena 
é benção e canticos 


Em continuação do programa come 
a a MO aRiversario, real tra-territorialidade na China. —]|zlco Francisco 


morativo do seu 70º aniversario, reall- 
Máxima 


A direcção do Atlético entregou às en- 5 
tidades” competentes" uma. participação pise no domingo na Carrelra de tro, 
contra o Jogador: do, Belenenses, Vasco | instalada no Tarque de Jogos. à Rua 
a Ojo este; no dorolngo! pues: | DUM de Loulé. a prova de tiro inter ' 
sado, no Estádio das Salésias, ter agre- aubem bach ea CTA Vitoria y mM po 
E E ) jas « «Antonio Pinto da Silvas.» 
dido dois dirigentes daquele clube. — Continua na carreira, à prova de 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA GUARDA 


prai ONFERÊNCIA ECLESIASTICA DA 

intar se D'Renliza-se na próxima terça-feira, 

> o ç és 17 horas, sob a presidência do rey. 

Castigos aplicados pela A. de F. | A lirad AOCH ETA TD aredes gr. José Soares da Rocha, -peitor do 
“de Lisboa disputa das tacas "Atiradores do Fluvial, PORT UGUES, dO Porto. 

Ss “atpators, que pela Pa ase MURALINE IGREJA DE S. JOAO NOVO — Ama- 

n 10 horas e meia, haverá, no al- 

de Santa Rita mi festiva, em 

uma tina que se de e Sa ção seguida do” Sagrado 

tausperene, e na Segunda-fetra, às 8 ho- 


prepara em 10 minutos ras à devoção mensal, com missa, pelos 


em A 4 
Lua nova a... 
Quarto crescente a. 


O. F. «Os Gouvenses»-C. Futebol 
«Os Pinhelenses», 2-1 
GUARDA, 19 — Jogou-se em Pinhel, 
ante-ontem, 'o último jogo do campeo- 
nato do distrito da Guarda, entre o 
G. de F. «Os Gouvienses» e o C. de F, 
«Os Pinhelenses», vencendo os «Gou- 

vensess, merecidamente, por 2-1. 

Os «Gouvenses» com a vitória des- 
te jogo, conquistaram o ttulo de cam- 
pecões do distrito. — C. 


os atiradores. que pela primeira vez con- 


Tempo provável 


para hoje 
ZONA NORTE — Céu nublado. 
Vento e ondulação WNW forte. 
ZONA CENTRO — Céu nublado. 
Vento WNW muito fresco e ondula- 
ção W forte. 
ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 


ao Ss Es ds CastgOU O Jogador, Vasco, correm às provas levadas a efeito pela be 
o “Belenenses, com três Jogos de sus: | secção de tiro. 

Pensão, e José de Castro, do Atlético, |. Estas sessões de tiro, continuam a rea- CERA 9 
com igual penalidade. O castigo a Vasco todas as segundas quartas e sex- 
foi” motivado. pelos actos que praticou iras, desde as 21 às 23,8) horas, 
durante o desafio de domingo e xeiatados q 

pelo árbitro; e o que se ssou com o 

mesmo jogador depois do desafio aquela SEU DESPORTIVO 
Associação, mandou abrir um inquérito. 

dio de saber a quem cabe a responsabi- 

grin deiaibarh flora gabi A Den aR O Estádio de Fontelo 


horas seus devotos, e benção do Santissimo. 
anos 


seca em 
€ dura 


DEPOSITÁRIOS 


Festa a Santa Cecília 


RÁDIOS 
Promovida pelo Grupo de Santa Ce- 


Para reparações perfeitas e ga- fa 
É a da | cítia, realizar-se-á, 
Fanta Corto Au apra Mário Costa & E 1 E a ea “dos Clérigos, ds. TO. oa 


VARIAS NOTICIAS 


Um dirigente do Palmense, punido 
to W fresco e ondulação W mode- 


ocorrências; Considerar suspensos, até No S. C. e Salgueiros calina. Trepa. Tito Pereira e todos os Paramentos de côr vermelha E 
: No S. €. Ds o a ” s anta Cecílian, por António Cicognani : 
WASHINGTON, 20. — Em virtude das «tino à Santa Cecílian, de Fausto Neves 


Associação de Futebol de Lisboa “Também foram castigados João Alves de rádio à 

O dirigente do Palmense, Carlos | Ferreira, do Operário, com um jogo de E simplesmente confrangedor o es le rádio à 1 meia, a festa a Santa Cecília, padroeira Bondeus e Havré gleses Potaro, para 

Abreu ok punido pela Associação de | suspensão; Joaquim Conceição Cardoso, | tado de abandono em que se encontra ELECTRIX Rua do Almada, 30-1.º 6 2.º — PORTO | dos musicos. Pregará o rev. Franco Ver- | rada. Las Palmas e S: Atca, para o Fun- 

futebol de Lisboa, com 30 dias de sus-| do Sacavenense, com três jogos: Fran- | o nosso, parque de jogos de Fontelo. ” nochi, da Sociedade Portuguesa das Mis-| (Informação do Serviço Meteorológico “Yonerite. com pas 
cisco Costa Santos, do Operário, com dois A vedação está a cair aos bocados e a Angulo da R. Formosa e L. Padrão TELEF. 2571 atólicas Ultramarinas A parte do Exército) ros e carga geral. CaRÁ 


pensão. 


6 Quinta- feira, 21 de Novembro de 1946 


FINANÇAS 


Cotações de 20 de Novembro 


PRAÇAS Compra venda 
Londres (cheq.) 99850 100850 
Nova loroa (ch.) 24569 24894 
Suécia (ch) 687,8 6594,8 
Suiça C(ch.) 5876 5582 
Itália (ch) 1825 1525,8 
Mairid (cho) 2$29,9 
Argentina (ch) 5$95 6$14,8 
Paris (ch.) s20,6 $20,8 
Belgica (ch.) .. Ee $56,8 
Dinamarca (ch,)) 4897,5 5$02,5 
Libras (notas)... 76800 78800 
Dolares (notas) 24880 25500 
Francos (notas) sos s10 
AGIO 
Libra, ouro - 455800 460500 
Ouro (mil réis) 75800 80500 
Ouro (barra) ... 41580 42850 
Platina (grama) 65500 75800 
Prata fina (gro) s72 s76 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras. ouro prato 
Papeis ge Crédito e Cupões 
Mcedas antigas para colecções 

Rua das Piores 22 — Feletone 81 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 20 de Novembro 


Efectuado 
Div interna fundada 
Cons, Cent. 4 % 14 “000800 
ACÇÕES 
Comp atversas 
Gás e Electricidade 302500 
U. E. Portuguesa E 
Ofertas 
Wo, interna fundada 
comp venia 
Cons. 2 3/4 % 1943 t,10 —  1.00080) 
Cons. 3 % jd t. 10 ... 1005800 LOM: 
Oons. 3 1/2 % É. 10 1068500 1070500 
Cons; 3 3/4 % 1935 t. 10 1006500 — 
Cons. Cent. à % 1940 ... 260080 — — 
Obr. T. 3 d/2 1º 6. 10 1090800 — 
Obr. T. 3 1/2 Be st 10 1085800 
Obr, T. 24/92 % 19% 1 1,9008500 
Obr: T. 9 1/9 & 19,3 1 Vovosoo 
Extorno 3 %, 14 série - 
Externo 3 % 3, sério — 1990800 
Ext. cautelas sem Juro 31080 1550 
ACÇÕES 
Hanoos : 
alentejo... so) — 
Lisboa de Açores 1.075500 
Portugal port. .. 1606800 1620800 
Comp de seguros; 
Argus no VASOS a 
Mundial”. = AEB 
Tranquilidade 1,8008060 rimos 
Comp duversas 
Cimento Tejo... = 0800 
Crédito Predial 6.) 24800 25500 
Gás e Electricidade cp. 301500 303500 
Portugal o Colônias 78500 
Portuguesa de “Piraoos 
Tab. de Portugal cp soosoo 
U E. Portuguesa s05son 


Salgadas 570500 — 
ato Douro 1 300800 z 
de tecutos 
e T. de Alcobaça 4.400500 
e T. do Porto .i F9OS0 
omp.. cotontuis 
Colonial do Buzl 241500 
Zambezia 206800 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro: 


Norte de Portugal 5 % tiustu E, 
Cambio 
Porto, 2) de Novempro, 
Comp veruta 
8/Londres (cheque) ... 99550 100% 
: 
Bolsa de Lisboa 
pie 


COTAÇÕES EM 20 DE NOVEMBRO 


Etect. Comp. Venda 


1.025 
10005 


10065 
1.0068 


F. do Estado 
Consolidado 2*/, % 
1943, títulos de 1 
Idem, t. de 10....... 
Consolidado, 3%, 
1942, títulos de 1 
Idem, 't. de 10 ...... 
Consolidado 3 14 % 
1941, títulos de 1 1.0655 
Idem, t. de 10 ...... 1.0595 
Consolidado 3*/, % 
1936, títulos de 1 
Idem, t. de 5 
Idem, t. de 10 ..... 
C. dos Centenários 
4 Go 1940, t. de 1 
Idem, t. de 5... 
Obrig. do Tesouro, 
2 há So, 1942... 
Idem, idem, 1943, 


10595 


2.601 


1.0008 
1.005 


1.0458 


3% 2º série 
Externo 3 %, 1.º sé- 
rio, t. de 1 ........ 
Idem, t. 1, carimb, 
Externo 3%, 2º sé- 
rie, t. de 1 
Externo 3%, 3º sé- 
rie, t, de 1 E 
Idem. t. 1, carimb. 
Externa Cautelas s/ 
juro, carimb. 
Fundos publicos 
nacionais : 
Obrigações: 
Aguas Lisboa, 5 % 
t. 1, 1º série... 
Idem, t. 5, 1.º sér. 
Idem; t. 10, 1.º sér. 
Portugal, t. 1 
Idem, t. de 5 
Idem, t. de 10 
Nacional, 4 14, cp. 


ACÇÕES 
Comp. de seguros + 


«Fidelidade» Mb. . 
«Mundial», Jib. .... 


2.0105 


sas 
sos 
55 
mis 
nos 
nos 

905 


1125 


ms 


44.008 50.000º 
15208 5 


15105 1 


«Nacional», Ji. aó 1801...5 

«Ultramariha» — 6508 — 
janoos : 

Alentejo, port. — 2508 2705 

Aliança, port. = > Ms 

Angola, port. .... 5308 5208 * 5405 

Espirito Santo e C. 

Lisboa, Cp. «o 43008 42505 — 
Ferreira Alves & 

Pinto Leite ... —  — Ho 
Lisbon & Açores, 

portador 10758 1,0708 1.0808 
Nacional Ultrama- 

rino, nom. t 1. 8808 —  — 
Idem, t. de 5... 8805 BHOS BH5S 
Idem, t. de 10... 880s —  — 
Idem, t. gr. Mom 8505 — 
Idem, cp. t.de 1. 11508 —  — 
Idem, t. de 5... 11505 11508 1,160 
Idem, t. de 10... 11508 — — 
Idem, t. de 20 ...... 10208 10108 10308 
Idem, t. de 100 — 908 — 
Portugal p, t. 5. —  — 16208 
Portugal n. t 1. —  — 16208 
Idem, t. de 5 — — 16205 
Português do Con- 

tinentoe Ilhas p. — 7205 6005 
Idem, assent. o — 608 — 

sas aaso 4485 
Aguas da Curia — os o 
Aguas Lisboa port. 

19386, tde 1... —  — mg 
Idem, t. de 5 — — 1908 
Idem, t: de 10 1858 1905 
Águas Lisboa nom. 

1936, t. de 5... 1865 
Idem. t. de 10 — MS 1868 
Cimento «Tejo»... — 5805 6005 
Idem, assent. e — — 508 
Cim. Leiria t. p. 5508 — 5608 
Créd Predial (Ge- 

TAL), pOr, ainosome = 2482 2487 
Gás e Electr. cp." 3028 30185 30285 
Hidro Eléctr. Alto 

Alentejo, cp... 5805 5705 5825 


Ind. Aliança (Soc) MS 3155 


Port. é Col. port. 275 2785 2785 
Navegação (Naclo- 

nal de). tp... 16258 16258 1.628 
Nav. (Colonial de) 19415 19345 1.908 
Papel do Prado... —  — JOS 
Prest. Portuguesa. — 2905 3005 
Tabacos (C. Portu- 

EUA), CP. o 5365 535 5915 
Tab. Portugal, cp. 5905 — 6005 
Un. Eléctr. Portug. 5305 5268 531$ 
Vidago. Melgaço & 

P. Salgadas .. — STS 550s 

Comp. coloniais : 

Ag. Cassequel (S.) 13268 1.3245 1.3308 
Ag. das Neves .... 12005 12005 12058 
Ag. Ultramarina -.. 2565 2568 2605 
Ag. Colonfal (Soc) ds 0358 0405 
Açucar de Angola 3.2605 3.2608 
Angolana Agric... — 5908 
Comp. do Boror ... 9508 somos 
Idem, t. de 25... 935 9255 9355 
Cabinda 13055 13885 1395 
Col. Bust, t.D. .. 24185 248 24155 
F. Colonial. port 

t. peq o 3085 395 3986 
Idem. t. de 100011 — 35 
Tha do Príncipe... — 10355 1,0505 
Seles eme — 1808 — 
Zambézia ans 20655 20185 

OBRIGA ÇÕES 

O O. do Ferro 
Estoril, 5 % 1º gr — 10485 — 
Portugueses, 6 %. 

Ta Mid. tp —  — 1088 
ldem, t. de 25... — 10285 1045 
Port (B B. 6% 

403.044 a 484845... 1208 1185 1258 

Comp. divars 
Ag. Expl. Sal, 5 S60S 9608 1.008 


Prediais, 3 44%, 1º 


14, PRAÇA DA UNIVERSIDADE, 


CALÇADO DE AGASALHO PARA 


55] 
21052 
O MELHOR E MAIS DURÁVEL 
SENHORA, HOMEM E CRIANÇA. 


Organização importante belga, com Delegação 


em Luxemburgo, procura exclusividade de uma boa casa 
séria de vinhos. 


Resposta ao n.º 102, à Filial deste jornal em 
Lisboa, Rua do Alecrim, 81. 


Escola de Marinheiros e de 
Mecânicos da Marinha Mercante 


ADMISSÃO DE ALUNOS 


Está aberto concurso. nos termos dos editais afixados nas 
capitanias dos portos e nus delegações marítimas, para a admis- 
são de alunos desta Escola. Os requerimentos devem dar entrada 


até 30 do corrente ma Rua das Chagas n.º 17-1.º-Esq.”, Lisbca. 
a 4º série, cp. Bis B6s Bs == 
Idem, 3 14, port. ss — = LONDRES indica 
Empr. |, de Publt- 
cidade, 5 % o. S16S 5155 5165 m 
sedeisç NL Mo To! 
gem, 5 % . — 1.0088 10205 
Gás e Electr., 9*/, A pelaria da moda pa: 
1044/74. t. de 10... 1.045 10035 — Guarnições - Estolas — Casacos 
Gás e Elecir., 3“). q 
1945/75. t, de 1... 1.0058 — 1.006$ ea 
a t a 10 a 1.005$ 1.0045 Cats =“ 
lect. Port 4% — 1088 10 E 
Idem, 24 Wa — INS scavaçoes 
Vidago, Melgaço & 
P. Salgadas, 7 14 1208 nos 1208 Até ao dia 30 p. £, EDIFICIOS 
ORERAÇÕESF A PRAZO) 4) SELANTICO, SAR Tam rooébe pro 
(o postas para escavações e desaterros 
Ultramarino, 2 is — 11255 | do edifício que vai construir na Praça 
Idem, 3º ... 1.1205 1,120 1.1258 | de D. João I. 
(e a, E as As condições podem ser pedidas 
N. Navegação 16305 16255 1.6408 na Rua a Rus de Sá sã Bandeira, 56-1 
Idem, as orago pas Era ie 
Idem, 3.º 1.6355 1.6355 14 
Porte Colônias 1º 27685 21685 2715 D. F E R N ANDA 
Ter Ce o Pen A carteira para si, compre-a na 
Ag. Cassequel rol 1.320 
Idem, 3º 13258 1.325$ 
Ar. das Neves, — Ed 
Açucar Angola, 32808 een 
Idem gr rito Jnsê 32108 5258 | À unica casa no Porto que vende só 
e nt Us se SOME | carteiras para senhora 2052 
Col. do Busi, 1.º, — 2os 2435 Rua de Fernandes Tomas, 515 
Idem, 2º .... = 2405 2448 (Acima da Capela das Almas) 
Idem, 3º esvonsars ir Ed Er 
Zambézia, 1º... 20585 A 
Idem, 2 0 MIM. O. PP. C. 
Idem, 3.º ê 20685 2068 2075 
Comp. do Boror 9508 9405 9605 . m 
E Navesação e. — 10505 14155 | Direção Geral dos Serv.ços 
PARRUNHEIS ae Urban zação 
Açucar Anioia s— a Eied 
Açucar Angola s 3: 
Gio Busi o Pirécção dos Servicos de 
N. Navegação... ; 
No tNavegã oa Degas na rbanização do Norte 
Zambézia 2108 2108 2155 N 
Ag Cassequel.. 13558 — 1,358$ Faz-se público que no dia 13 de 
Dezembro de 1946 pelas 16 horas, na 
CÃ ÂMBIOS Direcção dos Serviços de Urbanização 
do Norte, à Rua Formosa, 254, se pro- 
CU GO And oe Novembro À venda | Sederá, perante a Comissão para tal fim 
siLondres «cheguês ... “BSB 100880 | nomeada, ao concurso público para a 


GALERA 


Vende-se o carro porta-cabos da 
Foz. Recebem-se propostas em carta 
fechada na Capitania do Porto — 
Rua da Nova Alfândega, 28. 21089 


Trespassa-se 
sapataria 


no melhor sitio de Chaves, muito 
bem afreguesada, pelo seu dono não 
poder estar à testa. Serve para qual- 
quer ramo de negócio. Rua de Santo 
Antônio, 96-98, Chaves. 20645 


BRILHANTES, 


platina, ouro e prata. Compra 
GALO & LIMA, Rua de Santo 
António, 121. 


TAPIOCA 


xtra fins e granulada calibrad 
óptimo alimento para doentes. saquinhé 
de quilo. Bast Fern & Magalhães. Ltd *, 
Trav Fern. Tomás, 108 — Porto — Te.et 
194 e 1200 20517 


Fiat 500-Nende-se 

Decapotable, mola inteira, em 
muito bom estado, mecânica impe- 
cável, mão particular. Ver e tratar 


da: 10 às 18 horas, no Largo Moinho 
Ei) Sade, 1 — PORTO. 


Lições 


De Matemática e Fisico-quimicas, 
curso liceal, lecciona aluna finalista 
da Universidade. Informa na Ave- 
nída dos Aliados, 133 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fiscais 
do Porto, no dia 10 do próximo mês de 
Dezembro, pelas 16 horas, na rua Duque 
de Loulé, n.º 132, val à praça um auto- 
móve: penhorado a Alvaro Lopes Por- 
tea, como responsável pela firma «Mi- 
nérios do Norte, Ltd.» São citados os 
crédores incertos e desconhecidos, 21060 


“Guarda Nacional 
Republicana 


Batalhão n. 4 
Arremotoção de estrumes 


O Conselho Administrativo deste 
Batalhão torna público que no pró- 
ximo dia 6 do mês de Dezembro, pe- 
las 14 horas, na Sala das Sessões do 
mesmo Conselho, se há-de proceder 
à arrematação do estrume produzido 
pelos solipedes da sede deste Bata- 
ihão e adidos no ano de 1947. 

O caderno de encargos encontra- 
-se patente na Secretaria do Conses 
lho Administrativo todos os dias 
úteis, das 11 às 16 horas. onde pode. 
rá ser consultado. 21072 


Quartel no Porto, 20 de Novem- 
bro de 1946. 


O Secretário, 


António Geirinhas, 
sargento-ajudante, 


arrematação da empreitada de «CONS- 
TRUÇÃO DE UM BAIRRO DE 30 
CASAS PARA PESCADORES, EM VILA 
DO CONDE» 

A Base de 
767.100$00. 

O depósito provisório de Escudos 
19.117500, deverá ser efectuado até 
ao dia anterior ao do concurso na Caixa 
Geral dos Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guia passada pela Se- 
oretaria da Direcção dos Serviços de 
Urbanização do Norte 

O Programa do Concurso, Caderno 
de Encargos e respectivo Projecto, en- 
contram-se patentes todos os dias úteis 
das 1 às 16 horas na Junta Central 
da Casa dos Pescadores, em Lisboa, e 
na Direcção dos Serviços de Urbaniza- 
ção do Norte 


licitação é de Esc. 


Porto, 20 de Novembro de 1946 


Pela Junta Central da Casa 
dos Pescadores 


O Engenheiro Director dos Serviços 
de Urbanização do Norte, 


António Resende Júnior. 


RESENDE 
António de Sousa Júnior 


Agradecimento e missa do 15º dia 


O Ummerria vo Borto 


impermeável Americano 
«IMEX» para Senhora 


Uma novidade em preço e qualiaade 
Confeccionado em tecido de lã e seda 
com borracha e vulcanização. 
juiÉ UM impermeável de garantia abso- 
juta 

Impermeabilidade segura. 

Confecção perfeita 

Cór inalterável. 

Distinta apresentação. 


Preço 195$00 


Prático, Resistente, Elegante e Eco- 
nómico. E' o impermeável ideal para 
quem tem necessidade de se expor à 
chuva. 

Botas de borracha e Galochas, 

Impermeáveis para Senhora, Homem, 
Menina e Rapaz. 

A” cobrança sem mais despesas, para 
todo o País. 

Exclusivo da 


CASA FORTE 


27, Rua de Sá da Bandeira, 281 


Telefone, 2425 — PORTO | 21066 


Companhia de Segu- 
ros «Douro» 


São convidados os senhores accio- 
aistas desta Companhia a reunirem- 
» em Assembleia Geral extraordi- 
nária, que terá lugar no dia 7 de 
Dezembro p. £., pelas 15 horas, na 
ge ao Largo de S. Domingos, afim 

je 

discutir e votar uma proposta 

de aumento de capital. 


Porto, 18 de Novembro de 1946 


Q vice-presidente da Assembleia 
Geral, 


Dr. Mário de Morais Bernandes 


Pereira 
PRODUTOS DE TESE 


V. Ex* tem novamente 

seu dispór os incomparáveis 
Cremes POND'S 

(em bisnagas dia e noite) 

PO FACIAL e BATONS 


usados pelas mulheres mais belas 
de todo o mundo 

GE 
ens de origem 


! Em embal 


AS AS AS SS | 


MADRILENO 


CANCELA VELHA, 25 — TELEF. 6537 

Honra-nos anunciar aos  prezados 
clientes que no próximo sábado serão 
servidos os pratos regionais, Papas à 
Moda de Braga é Rojões 21097 


Câmara Municipal 


do Porto 
EDITAL 


Concurso Público 


para a arrematação da 

empreitada de constru- 

ção de Ossários no Ce- 

mitério do Prado do Re- 
pouso 


DOUTOR LUÍS JOSE' DE PINA 
GUIMARÃES, Professor Catedrá- 
tico da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, Presidente 
da Câmara Municipal do Porto : 


Faço público que às 15 horas do 


di do mês de Dezembro se reali- 
zará na Sala das Reuniões deste Mu- 


nicípio e perante a Comissão para 
esse fim constituída, o concurso pú- 
blico para a arrematação da emprei- 
tada de construção acima designa- 
da, nos termos do Caderno de En- 
cargos e Programa do Concurso que 
se encontram patentes em todos os 


Seus filhos, genros, noras e netos 
vêm por este único meio, agradecer 
penhoradamente às pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do sau- 
doso extinto, e a todas aquelas que 
por qualquer modo se associaram à 
sua dor. Celebrando-se hoje, quinta- 
-feira, pelas 10 1/2 horas, na igreja 
dos Extintos Carmelitas uma missa 
em sufrágio da sua alma, igualmen- 
te so confessam agradecidos a todos 
que assistam àquele piedoso acto, 


Porto, 21 de Novembro de 1946. 


António Martins 


Pena 
FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora e mais fa- 
milia, participam o seu falecimento e 
rogam às pessoas de suas relações e 
amizade o obséquio da sua assistência 
ao funeral que se realiza hoje, pelas 16 
horas, da sua residência. no lugar da 


Bessada, para a igreja paroquial de 
Milheirôs. 

Milheirós, Maia, 21 de Novembro 
de 1946 


Amélia Moutinho da Silva 
Mário de Lourdes Martins da Silva 
Aurélio Joaquim Martins da Silva 
Olinda Moreira de Paiva 


O funeral está a cargo da Casa 
Santos Leite, de Gueifães. 


dias uteis durante as horas do expe- 
diente, na Direcção dos Serviços de 
Urbanização e Obras da Câmara Mu 
nicipal do Porto (Serviços de Obras 
Municipais e Habitações Populares) 

O depósito provisório que será 
efectuado na Caixa Geral de Depó- 
sitos, Crédito e Previdência, median- 
te guia passada pela 1.º Repartição 
— Serviços de Notariado — da Di- 
recção dos Serviços Centrais e Cul- 
turais, é de Esc. 4.324$50 (quatro mil 
trezentos e vinte e quatro escudos e 
cinquenta centavos). « 

Eu, José Julio Martins Nogueira 
Soares, Engenheiro-Director dos Ser- 
viços de Urbanização e Obras, o 
subscrevi 21076 


Porto e Paços do Concelho, 20 de 
Novembro de 1946. 


O Presidente, |, 


Dr. Luís José de Pina Guimarães. 


Venerável Ordem Terceiro 
de $. Francisco 


PORTO ; 
Assembleia Geral Ordinária 


1.º Convocação 


Nos termos do art. 18.º dos Esta- 
tutos porque se rege esta Venerável 
Ordem, são convocados os Irmãos, 
em pleno uso dos seus direitos, a 
reunir em ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA para a eleição dos Cor- 
pos Gerentes para O biênio de 1947- 
-1948 que se realizará no dia 1 de 
Dezembro do corrente ano. pelas 12 
horas. 21071 


Porto e Secretaria da Venerável 
Ordem Terceira de São Francisco, 20 
de Novembro de 1946. 


O Presidente da Assembleia Geral, 


Alfredo de Morais d'Almeida, 


LUMIAR Matérias primos das 


melhores origens, 
processos modernos 


de fabricoe uma 
longa experiência 
garantem uma qua- 
lidade insuperável. 


EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELÉCTRICA 
Tel.62177/78 — Av. 24 de Julho .158 . Lisboa 


TT STE e 
NEW YORK Indica 


HENDO FOX 


A peiaria aa moda para 
Guarnições — Estolas — Casacos 


VENDE-SE 


Automovel-Dodge- 
-Coupé moderno, estado 
de novo e bem calçado. 

Vêr e tratar na rua de 
Costa Cabral, 2555-PORTO. 

20591 


Santa Cosa da Mise- 
ricórdia do Porto 


Assembleia Eleitora! 


Não se tendo realizado, por falta 
de número, no pretérito domingo, a 
assembleia convocada para proceder 
à eleição da Mesa e Definitório que 
hão-de gerir a Santa Casa da Mise- 
ricórdia do Porto no próximo trié- 
nio, de novo se convidam os Irmãos 
a reunir, para o mesmo efeito, no 
próximo domingo, dia 24, pelas 14 
horas, na sede da Instituição, à Rua 
das Flores, 

Nos termos do Compromisso da 
Irmandade, os trabalhos eleitorais 
terão início às 15 horas, caso até 
essa hora não compareça a maioria 
dos Irmãos. 21077 


Porto e Santa Casa da Misericór- 
dia, 21 de Novembro de 1946. 


O Secretário-Geral da Comissão 
Administrativa, 


(a) José António Alves Ferreira 
de Lemos. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


SUTOMOVEIS DA LETRA A 


Je serviço para qualquer ponto du Pais 
AvTO ALUGADÓRA Rus José Falcão 
Bl Telet 7474 1390 
ALUGA-SE 


Rés-do chão, 8/10 divisões, conforto mo- 


derno. toda a independência, pequeno 
pátio — Passeio Alegre. 1006 — Foz do 
Douro. 20691 


ANDARES — ALUGAM-SE 
Praça Pedro Nunes, 88. Ver das Il 4 1 


hora, Frente liceu Teiet, 7809 20950 


ALUGA-SE 
em Braga chalet com lindo 
Nova Santa Cruz nº 125. Fi 
S. Vitor, 10. 


AUTOMOVEIS 


aluguer. confortáveis de 4, 0 6 4 iuga- 
res Rus Raimundo de Carvalho 46 
Teletone 3154 - Gala 13787 


CASA — ALUGA-SE 
5 divisões e quarto de banho Falar, Rua 
da Carcereira, 479 20957 


LOJA - ALUGA-SE 

a e ampla. própria para bom estabe- 
lecimento, aa Rua de Costa Cabral, n.+ 
2008. Trata-se na Rua de Santa Cataiina, 


3 


OPTIMA CASA 
12 divisões, quintal, poço, electrico á 
porta. aluga-se. R da Alegria, 77, 
20953 


= 


COMPRAS 


A UURIVESARIA 
da Praça da Universidade 


“>, compra 
pelo máximo Ouro 


Relórios O 


ACÇÕES GC: FABRIL DE LOUCA 
ESMALTADA 


Pagam-se bem, Informa 
Bandeira, 365 — Porto. 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 


Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina, 33 Telef 7294 139) 


Cravadeira Sudrif 


B. o 


Rua de Sá da 
23079 


14 Prensa grande para cortar 
tampas de lata em folha Flandres. Em 
bom estado, compra-se. S P SUCATAS 
— Rua do Almada, 221 20850 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Compra-se uma posição de 1º e outra 
de 2º classe com vez de construir ou 
que a deva ter até Junho próximo, Rua 
do Infante D. Henrique, nº fo-2* 
21044 


LENHA VERDE 
pinho ou eucalipto em rachão. compra 
quantidade. Escrever, indicando preço 
para a Rua de Santa Catarina, nº, 284 


21056 
OURO PRATA E IOIAS 

Con.pra peios meinores preço. « Qurivo 
aria Portuense Mesquita, Ru de Santo 
lidefonso. 22-24 Telet 2428 1384 


OFERTAS 


A'S COMPANHIAS DE SEGUROS 
Enfermeiro com longa prática em Pos 
tos Traumatológicos ou grandes Empre- 
sas. Carta à Redacção ao nº 902. 
1082 


ABUNDANDIA DE CAPITAIS 
Temos milhares de contos para empres- 
tar a 4 por cento ao ano sobre prédios 
em todo o País, em conta corrente ou 
por prazo de 21 anos. Recebemos amor- 
tizações desde 100400. Sigilo e rapidez 
Rua do Loureiro. 67-1' — Telef. 7685 — 
Porto 21050 
CINCOENTA MIL CONTOS 
Empresta-se, à 4 % em todo o pais sobre 
prédios rústicos e urbanos regime de 
conta conrente ou a prazo, Apolonia, 
Praça Almeida Garrett, 22-2º Tel. 6912 
Porto. 20264 


nimo juro, 
aU Do ane 


CORRESPONDENTE — OFEREOE 
para francês, inglês e alemão. Carta à 


Redacção ás iniciais H S. 20945 
DAVALHEIRO 
com o 7º ano licea, incompleto e fre 


quentando o Instituto Industrial, dispon. 
jo de algumas horas por dia, oferece-se 


para qualquer serviço de responsabill, 
dade. Resposta à Redacção deste jornal 
son. 57 21096 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juro desde 4 por cento, tracções de 3 a 

1.500 contos. Transacção rápida e nas 

melhores condições Rua do Almada, 9 
20948 


DINHEIRO AO MINIMO JURO 


ta corrente e a prazo, 
quintas e terrenos, no Port 
no prazo de 24 horas, Tod 
ções realizadas por nosso inte 
tratadas com a maior honestidade, sigl- 
lo e rapidez. A Hipotecária — Avenida 
Rodrigues de Freitas, 312 — Telef. 4807. 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
Emprestamos quer no Porto quer na 
província, dentro do máximo aígilo e 
juro em conta, 
A FINANCEIRA 
Rua do Bonjardim, 229-1º — Telef. 4701 
21084 


EMPRESTIMOS SOBRE HIPOTECA 

Ao mais barato juro e nas melhores con- 
dições destes contratos, Trata: A. SA 
PEREIRA — Rua da Fábrica, 18-2º — 
Telef. 166. 21093 


ENSINO INQLES, 

francês e alemão em curto prazo, por 
senhora, estrangeira. Falar na Pensão 
dos Aliados, quarto nº 27, das 14 às 20 
horas, 20980 


EMPREGADO DE OURIVESARIA 

para uma casa no centro, Indispensáve! 
ter bons conhecimentos práticos. Exem. 
plar comportamento moral e fiador. Boa 
remuneração. Lugar de futuro. Inutil 
escrever quem não estiver nas condi- 
ções. Carta à Redacção a «Ourivesariar. 


EMPRESTIMOS SOBRE VEICULOS 
AUTOMOVEIS E CAMIONETES 
Emprestamos qualquer quantia, ay juro 

Transacção efectuada em 2 ho- 
vas. Os empréstimos são amortizados 
mensalmente, Os carros circulam na 
mesma e ficam na posse dos seus pro- 
prietários, assim como não é feito qual- 


ção, pr' A Contidente, Rua Santa 
Catarina, 108-2º — Telef. pur 23074 
Lisos Hum ÇA R 
000 O 
VN oe 
206 
Bios 


TRABALHADOR PARA ARMAZEM 


oferece-se. com alguma prática de car- 


pinteiro Dá flador e as melhores rete- 
aci Informa, Largo de S. Domingos. 
(talo). 21049 

a linda co- 

Vá vê lecção de 
relógios 

— expostos 


na Relojoario J. MOURA 


+uo de Santo ildetonso, 58-64—PLRIO 
Telef 6774 


para trabahar con. colecção 
com ordenado e comissão 
à comissão Carta a este jornal ao 


LV 21010 
QUARTO E PENSAO 
precisa-se para estudante de Engenha- 
ria, em casa particular de todo O res- 


peito, tratamento familiar, perto da Fa- 
Cidade Cartas é Rua de Cedofeita, nº 
135-. 21043 


1.900 CONTOS 


preciso, por hpoteca, na província Jura 


à combinar. com boas garantias Não 
trato com intermediários, Carta a este 
jornal ao nº 5, 21050 


700 contos 


Precisa-se, por 14 hipoteca, 
sobre prédio na capital 
Optimas garantias 


Carta á Redacção iniciais 
21070 


às 


PERDEU-SE 


BROCHE 
camafeu branco assente em ouro, per- 
deu-se Previnem-se ourives e casas 
prestamistas. Gratifica-se bem quem o 


entregar na Rua do Loureiro. 40. Porto. 
21048 


Astro ps 
TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO -- TRESPASSA-SE 
próprio para qualquer negócio, em rua 
mufto central e de grande movimento. 
Falar: Rua da Conceição, 17 21100 
ESTABELECIMENTO 

de cereais com alvará de mercearia no 
melhor ponto da Rua Antero de Quen- 
tal ou para outro ramo. Carta à Redac- 
ção a «Estabelecimento», 21078 


“ASSA-SE 

casa com bicicletas de aluguer. Dá para 
qualquer outro ramo de negócio, renda 
barata. Rua Costa Cabral, 588 21087 


DÊ ÊÊMÇãÇ(í, 


VENDAS 


AUTOMOVEIS 

das melhores marcas e modêlus, Stand 
NORBERTO VIEIRA — 211, Rua de Ale- 
xandre Herculano, 213 — Telef 6587. 


19863 
AUSTIN 10 H. P. 

4 portas, 6 vidros, de 1º mão, modêlo 
1936, em estado de novo, vende-se. Res- 


taurante Agachadinho, Praça da Bai 
tha, 22 21017 
AUTOMOVEIS 


Vendem-se um La Salle, 7 lugares a ga- 
sogênio e um Morris 4 lugares a gaso- 
lina. Ambos bem calçados e em perfeito 
estado de mecanica. Rua Bento Junior, 


nº 20990 
ARTIGOS PARA GARBEIRON — 

Amolações de . itelarias. especializaau- 
pá 50 anos Tinoco 4 Rua de 
Santa Catarina 28 1386 


pi a 
BOMBAS DE TRASFEG. 

Para vinhos, : ,uardentes. azeites e para 
todos os líquidos. Acionamento manu 
ou mecanico Constroem e vendem 
especialistas: E. Garcli *, Sucr Rua 
da Raza 230 V N de Gala Tolei AA 


EC O EST FEIO 
Batata para semente 
«VALENCIANA» 


Vende : José de Magalhães 
e Castro, 


Peso da Régua, telefone 188 


Despachos directamente da orl- 
gem ou do seu armazém de Régua. 


BOM TERRENO 

com 27 metros de frente e com 
vende-se a preço baixo, ver Rui 
Formoso, 243. Falar R. do Almada, 16227 


Comior «VOLVO» 


Novo 


5.500 quilos, o. util 
Pronto a circular. 


Garagem Comércio do Porto, 1.º) 
SE ES 


CASA BOA 

Vende-se a do nº 575, da Rua de Costa 
Cabral, de 4 frentes e 3 pavimentos, de 
óptima construção, devoluta e saneada, 
por um terço do seu valor, prestes a va- 
ar-se mais pela expropriação de 
parte do quintal para a avenida de 
acesso ao Hospital da Cidade, como se lê 
no «Comércio do Porto» de 20 do corren- 
te. Só se trata com os compradores, das 
10 às 12 e das 15 às 17 horas, 21059 


Cristal de St. Gobain 


EM CAIXAS E EM CHAPAS 
CASA CRISTAL 
Rua Coronel Pacheco, 45 — Tel. 12% 
pi 
CASA HABITAÇÃO 
com grande armazerr. nas trazeiras, ven- 
de-se Rua Guilherme Gomes Fernandes, 


43-45 (Beira Rio). Gaia Tratar. Rua 31, 
nº 369, Espinho 21051 


DAIMLER —15 HP. 

6 cil, óptimo estado. Pneus no- 
vos. Embraiagem fuida. Caixa 
de velocidades pre - selectiva. 
Mudanças no volante. Travões 
hidráulicos. Servo-freio. 12 li- 

tros aos 100 quilômetros 
Garagem Comércio do Porto, 1.º 


COFRES 

Monobiocos e de todos us modelos Ca- 
sa dos Cofres Usados Rus dos Caldei- 
reiros, 117. Telef. 2110 18757 


edad 
Espelhos de cristal, 


12 cristal e Nacionais 
CASA CRISTAL 


Rua Coronel Pacheco, 45 — Te] 


1224 


FIAT 1.100 
de 1940 estado geral impecável bem cal- 
Alteras 


gado com telefonia Rua Ma- 


lheiro, 126, 21093 


FOGAO CIRCULAR, UM CILINDRO EM 
COBRE E UM FOGAO A PETROLEO 
COM FORNO 

vende-se tudo em estado novo, Avenida 

dos Combatentes da Grande Guerra, 524 

21074 


PREDIO - VENDE-SE 

por motivo de retirada, prédio devoluto, 
á margem da feira dos suínos, no largo 
da feira aos 4 de Arrifana, próprio para 
comércio, com quintal junto. Trata : An- 
tônio Fernandes (antiga casa do Bispo) 
Arrifana, Feira. 20634 


PREDIO A' LAPA 
Vendemos de rés-do-chão e 1º andar 
com 11 divisões, água, luz e saneamento, 
rendendo anualmente 4740500. Empr À 
Confidente. Rua Santa Catarina, 
- Telef. 1011. 


PREDIOS — VENDO 

Um prédio devoluto, relativamente me- 
derno, na Rua de Alvares Cabral, 

Uma casa para rendimento, com 2 inqui- 
linos, na Rua de Oliveira Monteiro. 

Um prédio de magnifica construção com 
enorme quintal, devoluto possivelmen- 
te dentro em breve, na Rua de Miguel 
Bombarda, e 

Um prédio ha Rua Cimo de Vila, próxi- 
mo à Batalha, podendo ficar devoluto 
o seu rés-do-chão, para negócio. 


Trata: A. SÁ PEREIRA. Rua da Fábri- 
ca, 18-27 — Telef, 166. 21095 


Pneus americanos 
E CAMARAS DE AR 
600x16 — 600x20 — 650x20 — 30x5 
32x6 — 34x7 
CARLOS SILVA 
Rua do Almada, n.º 500-502 


PREDIO PROX. DA CONSTITUIGAO 

Vendemos de construção moderna, de 
rés-do-chão e 1º andar, á) luz, sa- 
neamento e quintal, rendendo anualmen- 
te 5160500. Empr. A Confidente. Rua 
Santa” Caterinarmonsar «=speleroiia 


QUINTA — VENDE-SE 

em Pedroso, A-heira de Aquem Gaia, 
com terras de lavradio, casa de casei- 
ro e grande largueza de pinhal bem 
arborizado, morada em toda a volta e 
servida de boa estrada. Trata-se em 
Avintes, Quinta da Devêsa 21042 


QUINTA ENTRE PAREDES E PAÇO! 
DE FERREIRA 

Vendemos com casa de senhorio, casa de 

caseiro. cortes de gado, terreno com cer- 

ca de 30.000 m2 que produz bastante mi- 

lho, vinho, etc. Vaf carro à porta. Preço 

200.000500. A FINANCEIRA. Rua do Bon- 
n, 229-1* — Telef. 4707, 21084 


RENAULT 
Primaquatre, Vende-se muito em conta. 
Garagem «Comércio do Porton-2* 

21069 


Semi-fixa Lanz 


10 G. V. Locomovel Garret 25/2). Semi- 
-fixa Clayton 15/20 
todas em perfeito estado, Rua do Alma- 


da, 227. 20850 
«UBOS DE AGO INGLESES 

PARA CALDEIRAS 

Lodos os diametros Em depósito. Luis 
Brandão — R, Formosa, 16-2º — Porto 
— Chamada: Tc “fone, 350. 13025 


Garibaldes belgas 


novos, de 500 a 5.00 kgs, S, P. SUCATAS 


— Rua do Almada, 227, 20850 
JARRAS FRANCESAS 
Bibelots em Saxe e Sevres, Vendem-se, 


Rua de Cedofeita, 227, 
MORADIA EM SANTO OVIDIO 
— GAIA 


21092 


Vendemos de 4 frentes, de rés-do-chão 
e 1º andar com 14 divisões e quarto de 
banho, água encanada, luz, garagem, 
adega, lagar, e grande terreno com 3.000 
mê fazendo frente para outra rua. Ma- 
gnifica situação. Empr 

Rua Santa Catarina, 108-: 


A Contidente. 


MOTORES 


«Dodge» — «Fargo» 
«De Soto 
NOVOS — COMPLETOS 
José Mário Clemente da Costa 


107-2., 
Porto». 


Rua de Sá da Bandeira, 


Garagem «Comercio do 


MORADIA A' AV. EPITÁCIO 


PESSOA 

Vendemos, de 3 frentes, moderna, com 
persianas, de rés-do-chão e andar com 
12 divisões, água, luz, quintal, poço, bom- 
ba de ferro, etc. Optima situação, Preço 
270.000500, A Gontidente. Rua Santa Ca- 
tarina, 108-2º — Telef. 7011. 21073 


ÓLEO DE LINHAÇA AINDA 
NAO TEMOS 
óleo vegetal Catus não precisa de 
argumentos para o acreditar, igual 
ao de linhaça nas suas característi- 
cas, se é exigente agora que a pro- 
dução é maior consulte-nos, Agentes 
do Óleo Vegetal Catus no Porto. 
Casa cinquentenária. Largo da Pica- 
ria, 5 — Telef, 2270, 21088 


OURO, PRATA E JOIAS 


Cordões. correntes e todos os objectos 
aos melhores preços. Ourives Fabricantes, 
Ltd, Largo da Cividade, 36 (antigo L. 
Corpo da Guarda, telef. 5776, 19123 


PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 


MOVEIS - ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 2866 
RODRIGUES 
Rua Formosa. 127 - Telet 5669 
A ieennÃo 


PREDIO A' RUA DE BELOMONTE 

Vendemos, de 3 pavimentos, alugado 
vários inquilinos. Preço 120.000800. À FI- 
NANCEIRA. Rua do Bonjardim, 229-11 
— Tejer. 4707. 21084 


PIANO — VENDE-SE 
Bom estado. Motivo de retirada. 
Ricardo Jorge, 6-1, 


Rua 
É == 


TERRENO PLANO 

em S, Cristovam do Muro, com cerca de 

14 mil metros, com mina ; local saudá- 

vel entre pinheiros ; à 1 minuto do apea- 

deiro do C. de F. e da camioneta. Preço 

muito em conta — Telefone 15068, 
20762 


TUBOS DE AÇO | 
para caldeiras, recebido da América, 
desde o diâmetro de 2 a 4 polegadas. 


Vende Rua dos Chãos, 122, Braga. 
20989 

TERRENO EM S. MAMEDE 

Vendemos para construção, à face do 


eléctrico. tendo 10 de frente por 50 de 
fundo. Óptima situação. A FINANCEI- 
RA. Rua do Bonjardim, 229-1* — Telef, 
aro. 21084 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 
Sempre em depósito. CASA CASSELS. 
Rua Mousínho da Silveira, 191 — Porto, 
t 


Vidraça Belga 
(da origem) 
EM TODAS AS ESPESSURAS 


CASA CRISTAL 
Rua Coronel Pacheco, 45 — Tel. 1224 
E or ora 


VENDE-SE PREDIO 

próximo da Batalha, de rés-do-chão e 2 
andares, com diversas divisões, cozinha. 
quintal, saneado, água 6 etc. Não 
Srecisa' de obras, Rendo 9.000800. A H 
notecária — Avenida Rodrigues de Frei- 
tas, 312 — Telef. 459. 21081 


mea 
VENDE-SE 


Casa térrea, com grande quintal, 
pôço e pertenças, bem como um ar- 
mazem ligado, em Gaia. Para tratar: 
Ernesto R, Oliveira. Rua Conselheiro 
Veloso da Cruz, 229 — Gaia — Tele- 
fone 3106. 21087 
a 
VIDRAÇA BELGA 
(da origem). em todas as espessuras 
CASA CRISTAL. Run Coronel Fachéso, 
— Telef, 1228, 20193 


EEE —————— 


DIVERSOS 


CAO GOELHEIRO 

entrega-se a quem provar pertencer-lhe, 
pagando todas as despesas. David Rodri- 
dia Ligas do uuto, VOTO Lugar do Crasto, Rio Tinto. 21061 


ER 


Restaurante S. Paulo 


Rua Cimo de Vila, 80-62 - PORTO 
o 8, PAULO é o Rei da Foiloada 
à Carioca. todas as terças-feiras 

sábados 
Não esqueça: SABADO e 3: FEIRA 
vá comer a Feljoada Completa 
> Carioca, 
Coma o Blfo à Copacabana 
no S. PAULO. 20935 
No PAULO é onde se come 
o Bacalhau 3 S. Paulo, às quintas- 
-feiras Tripas à Portuguesa. Tome os 
vinhos das melhores regiões. no 
RESTAURANTE S, PAULO, 
Rua Gimo de Vila, 60-62 — PORTO 
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como um alarve, gozar a quentura do borralho e, 


La 
caçadores com grandes elogios, embora de há muito 


João Gelon não pa- 


a respeito de trabalhar, nem tanto como uma unha 
negra De quando em quando a cozinheira levava se 
da breca com semelhante sorna e por mais duma vez 
lhe atirou pontapé de criar bicho O trambalazana, 
porém, " que não desestia e como por entre a pau 
cadaria brava sempre vinha o seu naco de borôa, 
sofria, so ria, solria .. e deixava-se ticar. Preguiça 
assim nunca se vira e nem parecia irmão do primeiro 
de que tatamos. Se uma vez ou outra arrebitava as 
orelhas, era quando apanhava a cozinheira distraída 
e para ihe ladroar algum trôço de chouriço ou tou- 
cinho. Por esta ronha. algumas ocasiões levou arro- 
chada*de a eijar O sem veraonha, por m, curtidas as 


dores, la voltava de rabo entre as pernas a ganir de 
E 


esteja na terra da verdade. 


Vejam por aqui os meninos quanto pode a edu- 
cação. Foi ela que tornou tão diferentes estes dois 
irmãos e sem ela ninguém pode alcançar felicidade. 


MM ts a tan 
Ninguém diga mal dos outros 
odos nós temos deteitos — 


Não havia mal no mundo, 
Se todos fossem perfeitos. 


Louvado seja o azeite 

Que na candeia dá luz: 
Lembra a lampada na igreja, 
Junto ao altar de Jesus. 


humilhação. E assim acabou seus dias sem deixar 
saudades, ao passo que do irmão ainda hoje talam os 


“44%: 


a 
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Conversam dois boémios ; 

— Digo-te que é uma sensação deliciosa 
deixar-se a gente ficar na cama e tocar 
a campainha para chamar o criado,, 
—Bravo! Já chegaste a esse luxo! 
Tens, então, um criado ? 

— Ainda não; por agora, tenho só a 
campainha. 


Quere-se rir?l... 


— O! Barnabé, para onde vais a correr 
com toda a pressa e tão preocupado que 
nem me vês”... 

— Deixa-me, homem !... Vou para o 
enterro do meu chefe. Bem sabes quanto 
ele se preocupava com a nossa pontuali- 
dade, 


—Foi boa a conferência do tal li- 
terato ? 

— Esplêndida ! — exclama Calino. 

—E sobre que assunto versava? 

— Olhe, ele não o disse e nenhum dos 
assistentes tinha confiança com o sujeito 
para lho perguntar. 


rava de crescer e, aos 
quinze anos, o seu tama- 
nho era tal, que o pai 
teve de deitar abaixo o 
tecto da choupana e 
fuzer outro uns poucos 
de metros mais alto para 
o hilho se poder pôr em 
pé dentro de casa. 

João já auxiliava 
muito o pai na derruba 
das árvores e em fazer 
feixes destinados a 
serem vendidos na ci- 
dude. Por isto, o. lenhador deixou de 
se lumentar de ter um filho tamanho. 
Chegou mesmo a sentir orgulho dele, 
em consequência de toda a gente na 
região o admirar. Deram-lhe o nome 
de Gigante, pelo qual passou a ser conhe- 
cido. lodo o desejo do Gigante era ser 
prestável e, como por toda a parte espa- 
lhava óptimos serviços, não havia nin- 
guém que não o estimasse. 

Se uma manada se dispersava pelo 
campo, tomada de pânico, o Gigante 
agarrava os bois pelos chitres e rea- 
gr upava os num abrir e techar de olhos. 
Se um carro, com uma carga de algu- 
mas toneladas, se atoiava na lama de 
caminhos mal conservados, o Gigante 
Gelun erguio em peso e punha o em 
piso firme. Os camponeses andavam 
satisfeitisssmos com o seu Gigante e 
viam-no crescer com alegria enormíssima. 

— Com o nosso Gelon — diziam — não temos 
medo dos normandos. 

Apesar do seu tamanho, Gelon era um rapaz 
brinculhão como qualquer outro. Inventava jogos 
engraçados e organizava com os companheiros guer- 
ras a hingir contra as hordas que invadiam o país. 


E — o 


Aventuras famosas dum gigante 
invencível 


Versão de Onieira CABRAL 
ll— Ladrões apanhados em flagrante 


João auxiliava muito o pal 
no transporte de árvores que 
os dois abatiam 
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— Ai! — disse um dia 
o pai ao entrar em casa 
— os normandos apro- 
ximam-se cada vez 
mais. Ameaçam Donai 
e já se apoderaram do 
castelo de Scarpe de que 
expulsaram o nosso se- 
nhor. Se não for possí- 
vel deitá-los fora da 
Flandres, não tardará 
muito que entrem na 
nossa pobre choupana 
e nos levem o nosso pe- 
queno rebanho de car- 
neiros e a vaca que todos os dias nos 
dá um leite tão bom. 

O Gigante ouvia estas palavras sem 
nada responder, mas a sua cólera era 
grande. 

— Pois que venham — pensava Gelon 
— buscar a nossa vaca e os nossos car- 
netros e verão o que é apanhar coça de 
criar bicho! 

Pedro Gelon havia construido. atrás 
da cabana, um pequeno estábulo 
asseado e bem arejado para os 
seus animais domésticos. O estábulo 
comunicava com a casa por uma 
porta interior e esta tinha comuni 
cação com o quarto onde dormia o 
pequeno como dizia a mãe ao falar 
do filho. Ora um dia sucedeu no aido 
um caso muito esquisito que vamos 
contar, mas só no próximo número, 
pois «Koma e Pavia não se tez num dia», 


(Continua). 
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Um tolo em posição elevada é como um homem 
no cume duma montanha; todos lhe parecem peque- 
nos, e ele parece pequeno a todos. 


Todos os manhãs a sua lamina cu 
navalha corta dificilmente 5000 pe= 
los de barbo, deixando a pele Iria 
tado e tirando-lhe o lustro natural. 


Amor é fogo que irrompe 

No coração de quem sente, 
Mas nem no peito sómente, 
E ao amor se encontrarás 
— NAMULI é francamente. 
Um perfeito amor de CH, 


Trez coisas bem desagradaveis 

que se podem remediar por 

este meio: Friccionar bem a pele 

Eameme com Creme Nivea, antes de 
resentante : A. TEIXEIRA GOMES 

Rua do Amado, 247-1 «Porto Tel 1807 ensoboar a cara. 


4 Suavisa a pele e deixo deslisar 
bem o lamina. 

2. Abrandaos palos da barba poden-- 
do-se corta-los com facilida: 

3. OCreme Nivea impede que a pele 
seque e evita a sensação de ardor. 


PARIS Indica 


HENDO FOX 


A pelaria da uoda para 
Guarnições — Estolas — Casacos 


Emagiogeh = 
" OBESYL | 


Produto medicinol moderno, em cuja 
fórmula entram os principais elemen- 
tos específicos da desassimilação, de 


Fernandes, 


Pera 


ai? — R. Sapateiros, 


reias er 


Depositário: Pestana & 


lhos de fodas as marcas 
SERVIÇOS GARANTIDOS 


Rua Passos Manuel, 30 


C 


[q 
1,5.F,. 
Reparações em apare- 
SEJA BEMVINDO! | 


5 
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AMIONS 


THAMES 
FORDSON 


TONELADAS 


- ENTREGAS IMEDIATAS 


EFEITOS IMEDIATOS, limis 
GORDURAS INÚTEIS combate” E 
ADIPOSIDADES DOENTIAS, regula o 


ENSIN 


[riem À 


Papel couché - Lustros 


INTESTINO, e que não prejudicando 

em coisa alguma o organismo, (nem 

O coração), pode ser tomado por 

todos sem receio de complicações. 
AGENTES EM PORTUGAL 
Soc. Ind. Farmacêutica 
Travessa da Espera, 3-Lisboa 


VENDE-SE NAS FARMÁCIAS 


MOVEIS COSTA 


ES VECORAÇÕES === 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 
ínema Trindade. Fábrica; Rua João Pedro Ribeiro, 727, 
Telefones: 7502 e 8640. sn 


Rua de Santo António, 190-2 
Cursos de Corte, Costura, Bo) 
| Rendas, Piniura e Arte Aplt- 


cada, em aulas diurnas e nocturnas 
a principlar em 25 de Novembro, 


Inscrição aberta 21045 


nd 
Representações 


Encontra-se nesta cidade representante de Firma 
de Lishoa, que aceita qualquer, representação para 
Lisboa e “ul do País. Excelentes informações Ban 
carias e comerciais, Atende-se os interessados das 
17 ás 19 horas na Rua Formosa, 406. 21046 


Escola de Corte «Luc» | 


— Fantasias - Chagrins 


Acestam-se encomendas para entrega imediatá. 
Enviam-se amostras aos? 


ALMEIDA & NEVES, 
Rua Aiexandre Herculano, 
Teletone, 2148 


L.º4 
205 - PORTO 


hos Snrs. Industriais e Comer- 
ciantes Exportadores 


Comerciante de SAO PAULO (BRASIL), actualmente em Portugal, 
interessa-se por representação para aquela cidade e CARACAS (VENE- 
ZUELA). Vai organizar firma dedicada a representações, composta de 
elementos experimentados e bastante relacionados nesses paises, tendo 
todas as probabilidades de dar desenvolvimento aos negócios dos seus 
representados. Dão-se as necessárias referências. Para detalhes, ou troca 
de impressões queiram dirigir-se a J. DUARTE GOMES, Rua Formosa, 
307, Porto, afim de que o interessado vá pessoalmente tratar do assunto, 


21040 qua 


Curso de guarda-livros 


PETRÓLEO 


PIVER 


O cabelo pode ser comparado com 
uma planta... 

Como ela murcha e morre se não 
for bem tratado. 
Deve-se activar a circulação do 
couro cabeludo e desinfectar a 
cabeça com PETROLEO PIVER, 
que destruindo completamente à 
caspa, evita a queda do sabelo, 
dando-lhe vigor, saúde e. beleza. 
O PETROLEO .PIVER com ou sem 
gordura, vende-se em: 


a 55800 
20500 


MANUEL 


Garrafas de meio 
Frascos a 


o 


PALACIO FORD 


ALVES DE FREITAS & C'', Los 


Av. dos Aliados, 165 — PORTO 
e sua Filial em OLIVEIRA DE AZEMEIS 


É, 


AGENTE NO NORTE : 
A. AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 23-2.º 
TELEFONE, 4033 — PÓRTO 


600 a 1.000 toneladas, freta-se de 
Portugal a Barcelona. Recebe fer- 
tas José Domingos Sousa, Almancil, 


Ensino pelo prof, Francisco Miranda 
de "Sraz? E Algarve 21059 


S. Braz, 60 e 419 — Telef UU 


Compra-se 
madeira pinho 


300 metros cubicos, com licença de 
exportação para Espanha. Recebe 
ofertas José Domingos de Sousa, 
Almancil, Algarve. 21059 


Não é feliz? 

Deseja sabe: a causa do seu azar € 
como combatê-la? Escreva a J. RABES- 
TANA — Travessa de S. Carlos, 7-2.* — 
Porto e envie 5500 em selos de correio 
em carta registada para despesas de cor- 
respondência Só atende por correspon- 
dência. 20074 


COMO SE CONSERVA 
A LINHA? 


COND AsCÓRES vo4RCO iris 
é a PINTURA SUPERLITE que 
resisto à chuva, ao sol e á neve 
com admirável poder ! 
==> 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld, 


Rua das Cruzes, 331 — Telef. 15881 
PORTO 


não 


A tinha se conserva em 

azeite nem em mólho de tomate. 

Para conservar a «linhas Inal- 

terável e esbelta há apenas, que 
eu saiba, as acreditadas 


CINTAS «POMPADOUR» 


PORTUGUESA OU SEVILHANA ? 


Ao estudar o orçamento do piche- 
leiro, veja se as torneira. » 
empregar são 


«EMBOQUE» 


da marca J, A S 
Se são está bem 
Se são sã é preciso 
Fº stlflcá-lo. 
Esta precaução evitar-lhe-á 
muitos dissabores no futuro. 


O Senhor Feliz Ventura, ao ver 
chegar a sua encomenda de 


CAMISAS JANOTA 
exclama radiante: 


Ah! Como eu vou passar 
a andar janota ! 


JANOTA- Camisaria 
PRAÇA DA BATALHA 


(Em frente à R. de Santo Antómo) 
Telefone, 6387 
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PRODUTOS INDISPENSÁVEIS = = 
A BELEZA DA MULHER ; 1 Es 
SA 


SEIVA LIQUIDA 
VASCONCEL 


Para o crescimento e vigor das 


CELTUTIIDO Dido 
- tea 


DN 


y o 


Cada chávena de 
BANACÁÃO 


é uma injecção de 
vigor 


Distribuidor : 


-o chá preferido é o 
LI-CUNGO 
pelo seu delicado aroma 
e inconfundível paladar, 
Encontra CHÁ LI-CUNGO nas boas 
casas da especialidade do País. 
, Companhia de Zambézia — LISBOA 
AAA £O PUTA NA Agentes no Norte: 
Né do-Almada, 28 J. Matias Pereira & O, 


P. Almeida Garrett, 19 — PORTO 


PORCELANAS 


Felizes porcos os de A. de La Llave! 


O maior sortido 


«faz falta uma 


Gabardine «Piloto» 


uma gabardine que é um ca- 
racter porque cumpre o seu 
dever: ser impermeável. 


PILOTO 


LANIFICIOS — ALFAIATARIA 
Rua de Santa Catarina, 44 


E' uma linda «sevilhanas numa 
gentil cara portuguesa 
Uma sevilhana que tanto serve 


pora levar à missa como para 
passeio ou viagem. 


Foi escolhida no enorme sortido da. 


CASA BRUXELAS 


que as tem feitas em branco ou em 
preto e, por encomenda as fornece 
em qualquer cor. 


Enviam-se para a província. 


75, Rua de Cedofeita, 
PORTO 


pestanas 
CREME DE PEPINO Veja esta boa disposição, esta alegria de viver! 
G E M EY Se lhe parece! Que lhes falta? 


Vivem em boas casas, têm comida à farta e o trabalho não os 
mata... São vigiados cuidadosamente por um veterinário e, se adoe- 
cem, têm hospital. E — ironia do destino! — até têm piscina, apesar 
de serem porcos... 


São, por isso, PORCOS LIMPOS ! 


Para a saúde c beleza da cutis. 


São produtos aconselhados por 


Othello 


Perfumarias — Cutelartas finas 
R, de Santa Catarina, 60 
PORTO 


N, B. — São de pura taça LARGE WHJTE YORKSHIRE todos os porcos da 


CRIAÇÃO PORCINA A. DE LA LLAVE 
Rua de Vila Meã — Campanhã Telefone, 6249 — PORTO 


tt eee e em 


So a centopeia usasse sapatos gas- 


| | 


taria uma fortuna por que tem 
o 


pés... 
Porém, o seu filho só tem dois; 
mereco usar sapatos duma boa 
maroa, sapatos CASA TAMEGÃO 
, 
Angulo das Ruas Formosa 
Superius e Sá da Bandeira 
que, além de BONS, ficam "BA- Telefone, 4129 


RATOS, porque duram muto, 


...OS TECIDOS PARA 


CORTINADOS 
DA 


FAIAL 


que envia amostras nara 
todo o Patas. 


Rua Sá da Bandejra, 455 
Telefone, 4082 — PORTO 
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Tem seu corpo escuro 
tal agilidade, 
que ela trepa um muro 
com facilidade. 
Que esperta bicho 
a lagartixa! 


Ao medo é atreita. 
Do seu buraquinho 
tudo em volta espreita, 
só mostra o focinho. 

A lagartixa 

é fina bicha ! 


E" desconfiada. 

Por pouco se mudo. 

Nunca está parada 

sua cauda aguda. 
Que viva bicha 
a lagartixa ! 


Citação - Edital 
Editos de 30 dias 


Pela Secretaria Judicial do Quar- 
to Tribunal Cível desta comarca do 
Porto e 3.º Secção, corre seus ter- 
mos uma acção ordinária de inves- 
tigação de paternidade ilegítima, em 
que é autora, Aura Alves Brandão, 
solteira, maior, doméstica, residente 
na rua do Senhor, n.º 623, à Senho- 
za da Hora, concelho de Matosinhos, 
desta comarca e reus, além idoutros: 
José Antero Fabião de Almeida, sol- 
teiro, maior, empregado comercial, 
que teve o seu ultimo domicílio na 
rua Afonso de Albuquerque, n.º 237, 
da freguesia de Santa Marinha, de 
Vila Nova de Gaia, desta comarca, 
e actualmente ausente em parte in- 
corta na cidade do Lobito, Africa 
Oriental Portuguesa, — e Diva de 
Almeida, solteira, maior, doméstica, 
que teve o seu ultimo domicílio na 
Avenida da Republica, n.º 925, da 
freguesia de Mafamude, também de 
Vila Nova de Gaia, e actualmente 
ausente em parte incerta da cidade 
do Rio de Janeiro, Estados Unidos 
do Brasil, por meio da qual, a au- 
tora, pretende ser reconhecida como 
filha ilegítima do falecido José An- 
tero Henriques de Almeida, pai dos 
reus citados, por ter a seu favor a 
posse de estado, e para todos 08 
efeitos legais, fundamentando a 
acção nos termos seguintes: — Que 
nasceu em 15 de Setembro de 1918, 
mo lugar de Castela, freguesia de 
São João do Calendário, concelho de 
Famalicão, como filha de Carminda 
Alves Brandão e de pai Incógnito; 
que é filha perfilhável do referido 
José Antero Henriques de Almeida, 
que faleceu em 9 de Julho de 1945, 
na cidade do Rio de Janeiro, por 
ter nascido das relações sexuais que 
este teve com aquela sua mãe; que 
há cerca de 28 ou 29 anos, o inves- 
tigado vivia no lugar da Estação, de 
Famalicão, em companhia da co-ré 
Emília Fablão de Almeida, com a 
qual mais tarde casou, sendo & esse 
tempo a referida mãe da autora, 
criada do investigado e, seduzida 
com promessas de casamento foi, 
virgem, estuprada por ele; que por 
motivo dessas relações sexuais a 
mãe da autora foi já grávida para 
casa dos pais dela; que durante a 
gravidez e durante dois anos e melo 
seguintes ao nascimento da autora, 
a mãe desta viveu a expensas do in- 
vestigado em casa dos país dela e 
depois numa casa que o investigado 
para ela tomou de arrendamento, 
tendo durante todo esse tempo es- 
tado por sua conta, dando-lhe uma 
pensão mensal, vestindo-a e alimen- 
tando-a, bem como à autora e du- 
rante esse tempo, o investigado vi- 
sitava a mãe da autora a qualquer 
hora, de ninguém ocultando as suas 
relações de amantismo; — que du- 
rante a gravidez e depois do nasci- 
mento da autora, sempre O investi- 
gado tratou e reputou a autora 
como sua filha, beijando-a e pegen- 
do-a ao colo e dispensando-lhe cari- 
nho verdadeiramente paternal; que 
a mão da autora foi sempre uma 
mulher honesta; que o investigado 
durante a sua ausência no Brasil, 
nunca deixou de tratar e reputar a 
autora como sua filha, quer verbal- 
mente, quer por escrito e tanto que, 
quando regressou em 1938 do Bra- 
sil, quis perfilhá-la, não o tendo fei- 
to por necessidade de abreviar o seu 
regresso; que em 1939 voltou e foi 
procurar a autora, em companhia do 
co-reu Antero Henrique de Almeida 
e como não a encontrasse, deixou 
recado para a autora o procurar e 
levou-a a passear de automóvel e 
teve-a em casa de sua filha, a co-ré 
Aurora de Almeida Magalhães, que 
residia em Espinho, tendo comprado 
A autora roupas e joias e por toda 
a parte a apresentou como sua fil 
não tendo chegado desta vez a pé 
filhá-la apesar de ter iniciado dili- 
gências para isso, por motivo de ne- 
gócios que o obrigaram a regressar 
ao Brasil urgentemente; que o pu- 
blico sempre reputou-a autora como 
filha do investigado, o mesmo su- 
cedendo com as pessoas da família, 
sendo notória a semelhança de fei- 
ções entre ambos; — que a autora 
está nas condições legais de ser re- 
conhecida como filha ilegítima do 
investigado. E por éditos de 30 dias, 
ficam citados os mencionados reus 
José Antero Fabião de Almeida e 
Diva de Almeida, para no prazo de 
20 dias, findos os éditos, que se con- 
tam da ultima publicação deste 
anuncio, contestarem a mencionada 
acção, sob pena de, a mesma, seguir 
seus tramites à sua revelia, 

Porto, 28 de Outubro de 1946. 


+ O Juíz de Direito do 4.º Tribunal 


i Civel, 

) M. Brandão. 

| O Chete da 3. Secção do mesmo 
' Tribunal, 


Jaime da Rocha Paula. 


Desenhos ricos — Preços pobres 
. P. DA SILVA 
Leica, do DES Td ta 


| A SRECIÇES 
OLIVEIRA CABRAL escreveu 


LAGARTIXA | 


Tem quatro patinhas 
que move o seu modo. 
Cheio de pintinhas 
é seu corpo todo. 

A lagartixa 

é linda bicha ! 


Se alguém se aproxima, 
mal o sente ou vê, 
foge, p'ra que em cima 
lhe não ponha o pé. 
Medrosa bicha 
é a lagartixa. 


Com facilidade 

move o corpo escuro. 

Tem agilidade, 

trepa até um muro, 
que a lagartixa 
é rija bicha. 


EM TODOS OS ANIMAIS) 
QUE DEUS CRIOU 
ALGUMA COISA 

HÁ QUE ADMIRAR 


GUIDA UITIOLINI 


ilustrou 


ANO XIX — NUMERO 32 


Quinta-feira, 21 de Novembro de 1946 


r-| O VALOR DA EDUCAÇÃO 


Rs 
Eae 


Era duma vez uma cadela 
que. maltratada pelo garotio 
vagabundo, lugiu para o monte | 
e lá arranjou lura em que fizesse | 
o ninho e pudesse gozar algun — 
sosségo. Um mês depois de = 
ter instalado com as possiver | 
comodidades, deu à luz dor 
cachorritos muito tormosos e 
azougados. Como adregasse de 
passar por ali um caçador muito 
habil e visse o cãozito mat» 
esperto a espairecer no meio do 
mato, um tanto longe do ninho 
agarrou: o pela pele do pescoço 
carregou com ele e levou-o para 
casa, Mal o apanhou com rijeza 
bastante nas pernas, passou a 


ID ——— om 
Historieta narrada por ULIVELIRA CABRAL — Desenho de GUIDA R. G.OTTOLINI jp— 
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panhia das Indias, etc.), 
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e 
DR. A. REIS FIGUEIRA DR. C. STRECHT RIBEIRO Vapor 
Chete do Laboratório do Instituto À Assistente Interino do Laboratórit Á carga no Douro 
Maternal do Hospital da Misericordia 
Júlio Dintz) do Porto Agentes : 


(Maternidade 


ASSISTENTES VOL. DA FACULDADE DE MEDICINA 


* ANÁLISES 


CLÍNICAS 


Av. dos Aliados, 184-1.º — Telef. 1066 


Dr. Celestino Maia 


Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve sarbônica 
Rua Formosa, 407. Telef. 1465 


Oscar Moreno e Alves Pereira 


RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praça D João L, 25-2*, às 3 horas 


Dr. Cândido F. Lago 
PELE E SIFILIS 


MÉDICO «5PECIALISTA 
Com prática nas clínicas de Paris, 
Bruxolas, Borne 6 Strasbourg 
Av nída dos Aliados. 185 — Teief. 1066 


Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS e! 


Sraga da Carlos Alberto, Li0-Telat 6308 


DR URGEL HORTA 


Retomou a sua clínica de Doenças 
dos Olhos 


Dr. Alberto Cabral 
Agathão Lança 


R Sá da Bandeira, 198-1*-Tei a210 
R Jullo Diniz 54" Telef 15997 
10122 


u 


ef. 


» LUIZ DE SA CARNEIRO 
Estômago, intestinos e Figado 
RAIOS X En 


Gonsuitas des 11 às 1? e das 18 ds 
R. Bá da Bandeira 245-—Tolof. 6295 


DR ALCINO PINTO 


DOENÇAS DO? OLHOS 
Praça de Carlos Alberto. 110 — Telet. 30% 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 1596 


DR. CARLOS PONCE L” ISÃO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 


Consultas das 18 às 19 horas 
Praça de Almeida Garrett. 25-1' 
Telefone. 6396 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Huspitais de Berlim 
Ex-assistente do Prot. Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo tom: 
grafia e radiografias ao domicíll : 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. doão 1, 28.2 
Telet P EB X 2030 


Dr. Aureliano da Fonsec: 
MEDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Director da clínica DERMATO-SIFI 
LIGRAFIA do Hospital Militar 
R. Sá da Bandei 562 Telas, «gs. 


182 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e todos o tratamentos a qual- 
quer hora. Preços módio 


dicos 
ua do Bonjardim. 895 — Tele! 4571 


Rua Passos 
Telefone, 1489 


PILHAS ses | 


“PHOCEA” 


(GARANTIDAS) 


Acreditada marca francesa 
Descontos aos reveridedores 


19350 


Depositários em Portugal: 
MIGUEL VAZ 


Manuel, 217 
PORTO 


MOVEIS 


“* DECORAÇÕES — 


123a129-R. Martires da Liberdade « 154 a 158 
17: R.Club dos Fenlanos-23 
TELEF (.8.X)6242 


ESTOFOS" 


ANTIGUIDADES 


VENDE-SE sumptuoso conjunto de objectos antigos, composto de MOVEIS 


nacionais dos séculos XVII e XVIII (optima representação das épocas de D. João V, 
D José e D. Maria) e estrangeiros, (relógios ingleses de mesa e de caixa alta e 
raríssimo arquivo), LOUÇAS nacionais e orientais (Famílias Europeia, Rosa, Com- 
VIDROS. coalhados, dourados e outros, 
antigos e de Silva Porto, Sousa Pinto, Pousão e outros, GRAVURAS, ESCULTURAS 
de marfim e outros objectos, tudo constituindo o recheio de uma casa particular, 
onde pode ser visto. 


QUADROS 


FAZ PARTE DESTE RECHEIO UM CANAPÉ E DOZE 
CADEIRAS DE BRAÇOS EM PAU SANTO, D. 
JOÃO V, CONJUNTO UNICO, SEM PARALELO NOS 
MUSEUS E PALÁCIOS REAIS PORTUGUESES 


Para tratar : A, SÁ PEREIRA — Rua da Fábrica, 18-2,º — Tel. 166 


LICÓR DO 


CONVENTO, 


"dao “Bouguel. e 
é um licir: da Aória ' 
“po monáslico 


FABRICARANCORA 


FUNDADA EM 18627 


Telef. 5938/39 
PORTO 


| Rua Mousinho da Silveira, 30-2º 


ova 


Sueco BORGILA 


em 23 do corrente 


mpresa Geral de Transportes, (5. A. R.L.) 


Rua do Arsenal, 124-1.º 
Telef. 26391/2/3/4 
LISBOA 


TOTO CITE OSS SPEA 


o DR SS a Le Paquete «Lourenço Marques » 
The General Steam Navigation & C.”, Ltd. 
“"IMBER” 


Para Londres 


Edwards Br 


Para Bristol 


istol Channel Lines, Ltd. 


REDSTART 
SARDIS 


e 


DET FORENEDE DAMPSRIB SELSKAB AKT 


Esperado em 23 do 
corrente, em Leixões 


Esperodo hoje 
ou ámonho 


Esperodo em 7 de. 
 oezembro 


Fovnacadina cla Mhosidância da sara COPENHAGUE para ALEXAN 
opuública e cla Ontiga Cara eai [Dinamarca ) directo, | 42 CASABLANCA | ppa TEL. AVIV 
INLÂNDIA e cortos | TANGER, ORAN.| TA GryRUTE 
S GRAND! »ldentals da NO-| TUNIS, MARSELHA, d 
)5 PRIX» $ MEDALHAS DE OURO RUEGA com trans- | NAPOLES GENOVA, FAMAGUSTA, LIMAS 
tssos de pe ES a SOL e PIREUS 
Dordo em Copenhague | o navio dinamarquês 
navio dinamarquês o navio dinamaraué 
——— XXX» 
MOVEIS «XXX» | « ) 
v. Ex? deve visitar a exposição Brevemente Brevemente Brevemente 
de mobílias, candeeiros 


e carpetes da 
FABRICA DE MÓVEIS 
Espinho — Alberto Sousa Reis 
E eee 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


Editos de 30 dias 


Pela 3º Se deste: Tribunal, 
correm éditos de 30 d a contar 
da 24 e ultima publicação do pri 
sente anuncio, citando os reus IN- 
CERTOS, para, no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos éditos, con- 
testarem, querendo, a acção de pro- 
cesso ordinário que lhes move o 
autor JOAQUIM CORREIA, casado, 
mestre de obras, morador na Tri 
vessa de Campanhã, n.º 47, desta 
cidade, na qual pede para que seja 
julgada procedente e provada a re- 
ferida acção e consequentemente . 

a) — Julgado nulo o contrato e 
respectiva escritura de 4 de Janeiro 
de 1945, lavrada nas notas do notá- 
rio desta cidade, licenciado José de 
Abreu, pela qual comprou a Augusto 
da Silva Lopes, também conhecido 
por Agostinho Lopes, ao tempo 
vluvo, proprietário e morador em 
Pedrouços, freguesia de Aguas San- 
tas, Mala, nesse acto representado 
pelo seu procurador bastante Jack 
Pinto Guedes, e pela quantia de esc. 
30,000$00, o prédio rustico — «Um 
terreno de forma irregular, desti- 
nado a edificação, que mede pelo 
Norte 19 metros e pelo Sul 45 de 
frente, pelo Nascente 31 .e pelo 
Poente 61 metros, situado entre as 
ruas Doutor Henrique de Miranda 
e Francisco Carqueja, freguesia de 
Campanhã, desta cidade, não descrito 
na Conservatória do Registo Pre- 
dial e omisso na matriz» ; 

b) — Condenados os reus, como 
legais representantes do vendedor 
Augusto da Silva Lopes, a restitui- 
rem ao autor a referida quantia de 
30.000$00, que este lhe entregou 
como preço da compra titulada por 
a referida escritura e ainda a paga- 
rem-lhe a importancia de 161840 que 
dispendeu com o dito contrato, com 
custas, selos e procuradoria condi- 
gna. 21009 


Porto, 8 de Novembro de 1946. 


O Chefe da 3.º Secção do 6.º Tribunal 
Civel, 


Viriato Rebelo da Silva. 
Verifiquei : 


O Juiz de Direito do mesmo 


O Solicitador, com escritório na Rua 
de Santo António, n.º 176-2.º, 


Tribunal, 
Francisco Xavier de Albuquerque. 


Alexandre de Oliveira, 


FOSS 


Carreira quinzenal para 


transbordo em ANVERS. 


(St John NB) 


OS AGENTES: 


s/s “ MARIA VICTORIA” 


Aceitando carga para ANVERS o ROTTERDAM, 
assim como para a SUIÇA, 


LINE 


« Bélgica « Holanda 


A" carga em 27/4 
do corrente 


com fretes corridos e com 


Montreal Shipping Company, L.“ 


Para 0 Canadá | “MONT 
CLAIR” | em 16 de Dezembu 


Esperado am Lisboa 


Kendall, Pinto Basto & C.3, Li 


Telefones 


HONDO FHX] 


A pelaria da moda 
A venda nas casas da especialidade 


Exclusivo de JUSTIN KOPPEL — 
Lisboa — Rua dos Correeiros, 53-3" 
Telef. 22078 


Fábrica de Tecid 
Fábrica de Tecidos 
Vende-se com 33 Teares, edificio 


próprio e respectivo alvará. 
Falar: Rua de Costa Cabral, 358. 


ALFANDEGA DO PORTO 
EDITAI. 


Nos termos e para os efeitos do 
disposto no artigo 684º dc Regula- 
mento das Alfandegas, façc saber que 
tendo sido encontrada abandonada no 
alto mar, no dia IO do corrente mês, 
pela vapor «Caritas |», a traineira espa- 
nhola «MARIA DEL CONSUELO», con- 
forme consta do processo administra- 
tivo nº 1,440/1946, são convidadas 
todas as pessoas que se julgarem com 
direito à referida embarcação, seus per- 
tences e produto da arrematação do 
peixe que a mesma transportava, a 
apresentarem perante esta Direcção as 
suas reclamações dentro do prazo de 
dez dias, findo o qual será ordenada 
a venda em hasta pública de todos os 
salvados. 


Alfandega do Porto, 20 de Novem- 
bro de 1946. 


O Director, 


loremias Gomes de Almeida Ribeiro. 


— 370-470 — PORTO 
e e | () yopor « DUERO » de Leixões em 23 de Novembro 


Transportes Colectivos 


Fornecimento de veículos automóveis 


Aceitam-se propostas para O for- 


necimento de um automóvel ligeiro | SERENA 


e uma fourgonette, conforme escla- 
recimentos que serão dados no Ser 
viço de Via e Obras, á Avenida da 
Boavista. 21062 


Porto, 20 de Novembro de 1946. 


Cc. M..P. 


Serviço de Transportes Colectivos 
do Porto, 


O Administrador-Delegado, 
Paulino Celestino da Silva. 
JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
& Cc: 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 


Oliveira do Hospital-C 
— Part. Oliveira do Hospit 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-13; Tra- 
vanca de Lagos, 7-08 e 15-25; Lagares da 
Beira, 7-22 e 15-40; Ponte do Saito, 7-33 
e 15-51; Ervedal da Beira, 7-47 e 16-08; 
Fiães do Ervedal, 7-55 e 16-20 ; Ponte da 
Atalhada, 8-06 e 16-31 ; Oliveira do Con- 
de, 4-19 e 16-50; Calvário, 8-22 e 16-53; 
Carregal do Sal cheg. 8-30 e 17-00. 

Carregal do Sal-Oliveira do Hospital 
— Part. Carregal do Sal, 6-40 e 22-20; 
Calvário. 6-45 e 22-28; Oliveira do Con- 
6-48 e 22-30 ; Ponte da Atalhada, 68-58 

9 ; Fiães do Ervedal, 7-16 e 22,56; 
9 e 23-06; Ponte do 


Salto, Lagares da Beira, 


e 
; Travanca de Lagos, 8-15 € 


8-00 e 23,34 
23-46; Pinheiro dos Abraços, 8-24 e 
Oliveira do Hospital, cheg. 8-30 


carreiras são diárias de 1 de 
31 de Outubro e só às 3%, 5.4, 


Agosto 
sábados e domingos de 1 de Novembro a 
31 de Julho, 


| | 
pa 
| 
J 


Ed 
levá-lo consigo em todas as 
caçadas e com tal perleição o 
ensinou, que daí por tempos 
nenhum cão o ezcedia num raio 
«de dez léguas de lonjura. Todos 
os caçadores o admiravam e in 
vejavam pelas suas grandíssima: 
habilidades.. 

O outro cão, logo que st 
'panhou mais fortito, escapu 
mu-se à mãi e foi dar consigo 
em casa dum lavrador da aldeia 
mais próxima. Ninguem, con- 
tudo se lembrou de o educar e a 
pouco e pouco foi-se tornando 
um molancão que até causava 
engulhos. Todo o seu gosto era 
amesendar-se na cozinha, comer 


, Companhia Nacional 
de Navegação 


Vapor «CUBANGO» 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 25 e 26 do 
corrente, para: 


S. Tomé, Luanda, Lobito, Moçâmedes c restan 
tes portos da Costa Ocidental com baldeação 


a saír em fins do corrente para New=York 


Recebe carga em Leixões nos dias 25 e 26 


Para carga e passagens: 20933 
NO PORTO EM LISBOA 
SUCURSAL — Rus Infante | SÉDE — Rua |do, Comércio, 85 
D. Henrique, 73 | g 
Telefn, 1434-1439 e Est 50 || Telefs 23.021 : 23.026 
felegramas: — OCIDENTAL 
[senna pesei) 
CT 


Mala Real Inglesa 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 
Vapores a sair de LISBOA 


+ HIGHLAND 
CHIEFTAIN 


21053 


Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu | 27 de Novembro 
& Buenos Aires | 


Rio de Janeiro, | 
Santos, Montevideu 


LOCHRYAN 
e Buenos Aires 


ecra aero mem 
+ Recebe carga em FRIGORIFICO 


Recebe carga geral 


10 de Dezembro 


Agentes no Póôrto: 


TAITá&cCc.o 


Rua do Intante D Henrique, 19 Tel 7 
joe sel 

Compaíiia Maritima Frutera S. A. 
CADIZ 


Para GENOVA 


Para carga tratar com : 


Agência Marítima His pano - Portuguesa, Ltd. 
Rua de S. Francisco, 7 — Telefone, 392-788 — PORTO 


Companhia de Navegação 


CNE 
a «Carregadores Açoreanos» 
ROTTERDAM, Lica 
ANVERSe “Vila Franca” amanha 
HAVRE 
Para 
NEW YORK 
Funchal | 
Ponta Delgada | Sue carga 


e todos os demais 
portos dos Açores 
(com haldeação em 


Ponto Delgada) 


| «Pero de Alenquer» | 


fodos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 
Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets ERES 


